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RESUMO 
 

Esta pesquisa-intervenção, vinculada à Linha de Pesquisa Práticas Clínicas 
Contemporâneas, Políticas Públicas e Saúde Mental, investiga os processos de 
subjetivação de meninas na era digital a partir da escrita de si. O problema de 
pesquisa interroga se essa prática pode operar como forma de cuidado de si, 
buscando compreender de que maneira se constitui para jovens de 10 a 14 anos. 
Assim, pretende-se acompanhar os movimentos que esse dispositivo assume na 
atualidade e em que medida pode configurar-se como uma forma de resistência na 
construção de outros modos de ser jovem. Trata-se de uma pesquisa-intervenção de 
abordagem qualitativa, fundamentada na cartografia, método que acompanha 
processos em sua constituição e compreende a experiência vivida enquanto campo 
de produção de conhecimento. O estudo foi desenvolvido com um grupo de dez 
meninas, entre 10 e 14 anos, de uma escola municipal de Santa Cruz do Sul (RS), 
por meio de dez encontros realizados no segundo semestre de 2025, tendo como 
material analítico os escritos produzidos pelas participantes, o diário de campo da 
pesquisadora e os registros do processo. O referencial teórico mobiliza as 
contribuições de Foucault, Deleuze e Guattari sobre o cuidado de si e a invenção de 
modos de existência apoiados na criatividade existencial. Esse referencial é 
articulado com os estudos de Lejeune, Sarmento, Zuboff, Han e Tolentino para 
pensar o atravessamento do digital e as formas de expressão nas plataformas de 
mídias sociais. Tal articulação evidencia as linhas de força em disputa na 
constituição subjetiva, demonstrando que, embora as meninas estejam expostas às 
pressões das plataformas digitais, na experiência coletiva elas podem encontrar um 
espaço de cuidado de si a partir da escrita. Como desdobramento deste percurso, 
apresenta-se o Antimanual para criar um clube de escrita de meninas, um produto 
técnico caracterizado como tecnologia social, que sistematiza uma metodologia 
voltada à criação de espaços coletivos de escrita em diferentes contextos 
educativos.  
 
Palavras-chave: juventude; escrita de si; modos de subjetivação. 

 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 



 

ABSTRACT 
 

This intervention research, situated within the Research Strand on Contemporary 
Clinical Practices, Public Policies, and Mental Health, investigates the processes of 
subjectivation of girls in the digital age through self-writing. The research problem 
examines whether this practice can operate as a form of care of the self, aiming to 
understand how it takes shape for young people aged 10 to 14. Accordingly, the 
study seeks to trace the movements this device assumes in the present day and the 
extent to which it may constitute a form of resistance in constructing other ways of 
being young. This is a qualitative intervention study grounded in cartography, a 
method that follows processes as they unfold and treats lived experience as a field of 
knowledge production. The study was conducted with a group of ten girls, aged 10 to 
14, from a municipal school in Santa Cruz do Sul (RS, Brazil), over ten sessions held 
in the second half of 2025, drawing on the writings produced by the participants, the 
researcher's field diary, and process records as analytical material. The theoretical 
framework mobilizes the contributions of Foucault, Deleuze, and Guattari on the care 
of the self and the invention of modes of existence grounded in existential creativity. 
This framework is articulated with the work of Lejeune, Sarmento, Zuboff, Han, and 
Tolentino to think through how the digital cuts across forms of expression on social 
media platforms. Such an articulation brings into view the lines of force at stake in 
subjective constitution, showing that although girls are exposed to the pressures of 
digital platforms, within collective experience they may find, through writing, a space 
for the care of the self. Building on this trajectory, the study presents the Antimanual 
for Creating a Girls' Writing Club, a technical product framed as a social technology 
that systematizes a methodology for creating collective writing spaces across 
different educational settings. 
 
Keywords: youth; self-writing; modes of subjectivation. 
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1 INÍCIO DO PERCURSO 
 

​ Retiro uma preciosidade da gaveta de baixo do armário (a última da fileira). 

Uma agenda de capa dura, vermelha, com muitos corações e a Hello Kitty1 

estampada. O ano anunciado é 2004. As folhas retidas em um espiral carmesim 

estão quase todas preenchidas. A letra que predomina nas escritas com caneta azul 

é de sua dona, que na época tinha 13 anos. Mas é possível distinguir desenhos, 

assinaturas, outras caligrafias, três ou quatro ao menos, pelo conteúdo, talvez 

fossem suas melhores amigas. Seriam ainda hoje amigas, ou a vida que partilharam 

já havia sido esquecida? O que elas escrevem agora? Canetas coloridas, adesivos, 

figurinhas e papéis diversos compunham com o texto uma estética viável para 

algumas jovens da primeira década dos anos 2000, que podiam frequentar as 

papelarias.  

Nos textos, é possível verificar que a escrita vinha impulsivamente, não era 

mantida como hábito, não havia uma continuidade, como em um diário. Em alguns 

momentos, era escrita confessionário: “nos anos anteriores, eu comprava diário ou 

agenda e até começava a escrever, mas sempre ficava com vergonha ou raiva. E 

por ficar com vergonha ou raiva, eu dava um jeito de destruir, seja cortando, 

rasgando ou até queimando” (Caderno de escrita de uma jovem, 2004). Talvez essa 

seja a única que sobrou, se as demais foram destruídas. Em outras vezes, era 

escrita de desejos de uma vida mais interessante do que a que pensava ter. Brito 

(2023) descreve algo parecido: a sensação de que o traçar dos escritos borraria a 

sutileza daquelas delicadas folhas. Escrever trazia sentimentos ambíguos, do tipo 

“por que “tô” perdendo tempo com isso? Não parece estar me levando a lugar 

algum” (Caderno de escrita de uma jovem, 2004). Há também alguns ensaios e 

experimentações, uma aproximação com os livros de leitura obrigatória da escola e 

um contato com a literatura feito com (e pelo) grupo de amigas. Por causa de uma 

delas, a dona da agenda parecia se sentir encorajada a experimentar outras 

possibilidades para as palavras. Mas, basicamente, o conteúdo todo envolve o 

cotidiano do colégio, as tardes com outras meninas da mesma idade, os primeiros 

contatos com os blogs, o que fica perceptível pelos vestígios da linguagem da 

1 Personagem criada pela empresa japonesa Sanrio e que parece uma gata. DIAS, Ana Beatriz. Hello 
Kitty completa 50 anos: conheça os amigos da personagem. CNN, 2024. Disponível em:  
https://www.cnnbrasil.com.br/entretenimento/hello-kitty-completa-50-anos-conheca-os-amigos-da-pers
onagem/. Acesso em: 10 fev. 2025. 

https://www.cnnbrasil.com.br/entretenimento/hello-kitty-completa-50-anos-conheca-os-amigos-da-personagem/
https://www.cnnbrasil.com.br/entretenimento/hello-kitty-completa-50-anos-conheca-os-amigos-da-personagem/
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internet da época. Mais para o final, uma escrita de despedida: “nunca tinha me 

dado conta, mas percebo que estamos começando a crescer e a deixar de lado 

algumas brincadeiras/comportamentos de criança. Dá pra sentir que no ano seguinte 

será diferente” (Caderno de escrita de uma jovem, 2004).  

Fecho a agenda com cuidado, penso na menina que achava sua vida 

desinteressante, que perambulava pelas ruas da cidade buscando cenários para 

fotografar, que criava paisagens para histórias que nunca seriam conhecidas, que lia 

e escrevia com as amigas, que nada tinham a ver com as mais populares da escola, 

a menina que havia queimado (ou rasgado) outras agendas e diários por vergonha 

ou raiva (ou medo?) do que havia escrito. Quantas vezes aquelas linhas em branco 

teriam sido seu conforto? Talvez ela só precisasse escrever para organizar as ideias, 

os primeiros sopros da mulher que se tornaria. Ou talvez tenha aprendido que 

escrever em uma agenda sobre as coisas que mais gostava (fotografia, cinema, 

revistas e artigos de papelaria), o modo como preferia o cabelo, as raivas que tinha 

no colégio e em casa, as desconfianças com os meninos, a menstruação, a primeira 

viagem sem os pais, entre tantas coisas que amalgamavam sua juventude em uma 

pequena cidade do interior, seria um modo de resistir, de sobreviver e de se manter 

viva na travessia dos seus 13 anos — os mesmos de Cecilia Lisbon, personagem de 

Jeffrey Eugenides (1993), cuja fala abre este trabalho. 

Foi então que aconteceu: após a leitura, os meus 11 e 12 anos passaram 

pelos meus olhos. Senti de novo aquela angústia de querer pertencer, o desconforto 

de não ser o bastante, e me questionei sobre como seria passar por essa fase 

agora, com tanta tecnologia por perto. Se os olhares estranhos dos alunos mais 

velhos do colégio já podiam me fazer estremecer de vergonha, o que sentiria uma 

menina hoje ao perceber que sua imagem pode ser replicada e comentada além dos 

limites da escola? Como lidar com as inseguranças inerentes ao período quando a 

própria identidade parece estar sempre em exposição? Pensei na aflição, na 

desconexão com o próprio corpo, no sentimento de vulnerabilidade que acompanha 

essa fase, e no que meu eu de 13 anos seria capaz de fazer para se sentir aceita.  

Como mulher, mestranda em psicologia e publicitária, me interesso por 

fenômenos culturais e leio sobre tendências de comportamento e a experiência 

humana em diferentes contextos. No início de abril de 2024, encontrei um texto da 
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revista Dazed2 que questionava se estamos testemunhando a morte da cultura 

jovem feminina. A matéria mostrava que, enquanto os anos 2000 foram abundantes 

em produção de conteúdo focado nesse público, agora tudo isso parece estar se 

extinguindo de forma rápida. Mas como as meninas de 11, 12, 13 anos estão 

vivenciando essa mudança hoje? 

A juventude3 é reconhecida como um período de incertezas, de busca por 

pertencimento e de construção de identidade. Aqui, compreendo a juventude não 

como fase de passagem, mas como construção social que varia de acordo com 

diversos contextos culturais (Coimbra, Bocco e Nascimento, 2005). Se há algumas 

décadas as meninas recorriam aos diários, cartas e à troca de confidências entre 

amigas para lidar com suas inseguranças, hoje os espaços de expressão e 

sociabilidade se transformaram. Assim, elas passaram dos bilhetes, notas adesivas 

e cadernos de perguntas para SMS, blogs, scraps de Orkut4 e comentários em redes 

sociais. A primeira década do século XX apresentou formas de escrita que permitiam 

às jovens expressarem suas ideias e opiniões por meio de diversas ferramentas. Às 

vezes de maneira íntima e pessoal, às vezes idealista ou perturbadora. Como 

Michelle Perrot (2005, p. 97) observou, “toda escrita é, de certa maneira, vontade de 

viver, ou de sobreviver.” 

O que compõe o conteúdo dessa escrita de vida e de sobrevivência? Uma 

jovem pode usar a folha em branco para jogar pensamentos, registrar sonhos, 

escrever letras de música, fazer questionamentos e se comunicar com alguém, 

como quem lança uma garrafa ao mar (Lejeune, 2014). As escritas feitas nas folhas 

de um diário se restringiam a um grupo seleto de amigas, ou ficavam só para quem 

as escrevia, agora se desenrolam em uma complexidade de ferramentas e 

possibilidades, diante de um público exponencialmente maior. Instigada por essa 

ideia, comecei a me perguntar: será que as meninas ainda escrevem em suas 

agendas, diários, blogs, perfis, sobre o que as assusta, incomoda, as apaixona ou as 

deixa tristes? O que significa crescer em um ambiente em que cada traço da 

personalidade parece precisar ser produzido, exposto, analisado e, muitas vezes, 

4 Criado no início de 2004, o Orkut se tornou uma das redes sociais mais populares entre os 
brasileiros, sendo considerado a primeira grande rede social do país. Seu sucesso permaneceu até 
2012, quando o Facebook passou a liderar em número de usuários (Assis e Saar, 2012). 

3 O conceito de juventude é retomado e aprofundado no capítulo seguinte, com a discussão teórica.  

2 MARTIN, Felicity. Are we witnessing the demise of teen girl culture? Dazed, 2023. Disponível em: 
https://www.dazeddigital.com/life-culture/article/58382/1/the-death-of-teen-girl-culture-women. Acesso 
em: 03 set. 2024.  

https://www.dazeddigital.com/life-culture/article/58382/1/the-death-of-teen-girl-culture-women
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editado? Como essas mudanças impactam a relação das meninas consigo 

mesmas? Agora, estamos tão vinculados aos aparelhos que já os percebemos como 

extensões de nós mesmos (Haraway, 2009). Tadeu (2009, p. 10) observa que "uma 

das mais importantes questões de nosso tempo é justamente: onde termina o 

humano e onde começa a máquina?".  

O que me traz até o início dessa pesquisa é a fascinação que me acompanha 

(e me constitui) pelo potencial criativo da escrita, pela forma como às vezes nos 

descrevemos, às vezes nos reinventamos, e pelo papel que escrever pode 

desempenhar no registro das experiências das juventudes. Este estudo elege como 

operador conceitual a escrita enquanto prática de cuidado de si (Foucault, 1992). A 

partir dessa premissa, o ato de escrever é compreendido como um exercício 

ético-estético capaz de gerar modos de existência e novas formas de se relacionar 

consigo e com o mundo sem, no entanto, esgotar a amplitude do conceito ou 

limitá-lo a uma interpretação rigorosa. Trata-se, antes, de tomar o "cuidado de si" 

como um ponto de partida sensível para compreender como o apelo à criação, que 

vem com o ato de escrever, abre a possibilidade de inventar sentidos e tomar a 

direção da própria narrativa. Assim, esta pesquisa parte das seguintes questões:  

1 - Como a escrita se constitui para meninas de 10 a 14 anos como prática de 

cuidado de si? 

2 - Quais as formas que, na contemporaneidade, a escrita de si assume para as 

meninas? 

3 - De que maneira a escrita de si pode se constituir como uma forma de resistência 

na construção de outros modos de ser jovem? 

Para sustentar essas questões, recorro à perspectiva ético-estética de 

Guattari (2012), que concebe um modo de subjetivação em que “os valores estão 

voltados para a alteridade (num processo de invenção de novas coordenadas de 

produção subjetiva que decidam em favor da afirmação e da expansão da potência 

do outro)” (Silva, 2008, p. 41) para tentar dar conta do que a escrita pode ser. Nesse 

ponto de vista, escrever não é apenas registrar, mas um ato de criação de si, um 

gesto que inventa coordenadas outras de existência, especialmente relevante para 

meninas que habitam um contexto em que os modos de ser já chegam prontos, 

oferecidos pelas plataformas, pelo mercado e pela norma de gênero.  

​ Atualmente, assistimos a um cenário paradoxal: enquanto a cultura parece 

empenhada em olhar para a juventude, as formas como vemos e entendemos as 
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meninas muitas vezes permanecem reduzidas a estereótipos. O sucesso da série 

Adolescência5, da Netflix, por exemplo, evidencia o quanto essa fase foi esquecida 

ou simplificada por um olhar adulto que a enxerga apenas como um “período de 

transição” (Bonelli et al., 2023), negligenciando as necessidades de quem a vive. Em 

um tempo em que se questiona se estamos assistindo ao fim da cultura jovem 

feminina (como fez a revista Dazed), e em que a saúde mental dessa faixa etária no 

Brasil emerge como uma preocupação recente e ainda em construção (Camargo et 

al., 2023), torna-se imperativo buscar novas formas de escuta. 

​ É nesse vácuo de compreensão que a escrita de si pulsa em silêncio. Embora 

os modos de escrever sejam amplamente estudados, o papel da escrita de si na vida 

das meninas, especialmente como ferramenta para lidar com as complexidades das 

juventudes, ainda permanece à margem, pouco explorada como objeto de pesquisa 

e subestimada como ferramenta de cuidado de si. Suas cores, símbolos e palavras 

não encontram espaço para ressoar. Reclusas, não gritam e não se impõem — 

habitam em páginas dobradas, entre margens rabiscadas, deslizando para a 

clandestinidade das notas apagadas e dos arquivos perdidos em senhas 

esquecidas. Em uma pesquisa sobre escrita como prática de autocuidado com 

meninas, Sinats et al. (2005) identificaram que muitas pessoas jovens acabam 

vivendo, total ou parcialmente, no subsolo, tornando-se invisíveis para os adultos. 

Suas angústias muitas vezes não encontram espaço de escuta nem formas 

legítimas de expressão, o que pode intensificar sentimentos de solidão e 

inadequação. Investigar esses registros pode revelar potências pouco visíveis, além 

de oferecer outras perspectivas sobre os processos de subjetivação nesse período. 

​ O contato com as meninas mobilizou afetos e deslocou concepções 

cristalizadas sobre os modos de ser dessa etapa da vida, conectando-nos a uma 

realidade bem maior do que imaginamos e mostrando que muito do que tomamos 

como certo sobre as juventudes carece de escuta e compreensão genuína. Inspirada 

pelas palavras de Lejeune (1993), entendo que dar atenção à prática da escrita de si 

é também um esforço para tentar garantir a sobrevivência do passado, prolongar a 

memória de quem escreveu ou talvez reconhecer o valor do que muitas vezes foi 

tratado como insignificante. Hoje, percebo que o que me move é dar testemunho do 

5 SHOWBIZ, Bang. Stephen Graham se emociona com sucesso histórico de “Adolescência”. CNN, 
2025. Disponível em:  
https://www.cnnbrasil.com.br/entretenimento/stephen-graham-se-emociona-com-sucesso-historico-de-
adolescencia/. Acesso em: 01 abr. 2025. 

https://www.cnnbrasil.com.br/entretenimento/stephen-graham-se-emociona-com-sucesso-historico-de-adolescencia/
https://www.cnnbrasil.com.br/entretenimento/stephen-graham-se-emociona-com-sucesso-historico-de-adolescencia/
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que foi silenciado. Ter acesso aos escritos alheios talvez sirva para compreender 

como se documenta uma vida que acontece, diferentemente da que tinha a menina 

que (achava que) não tinha nada interessante para registrar. E para reconhecer, 

também, o que pode ter se perdido quando tantas queimaram seus diários por medo 

ou vergonha, mostrando que a escrita delas importa e precisa existir, não apenas por 

elas, mas por todas que ainda estão por vir.  

Esta pesquisa aborda a escrita de si de meninas de 10 a 14 anos em contexto 

digital, e o faz de forma presencial, em campo, no território onde essas meninas 

vivem e estudam. Em um momento em que as investigações sobre juventude e 

tecnologia tendem a acontecer à distância, via análise de plataformas, questionários 

on-line ou registros digitais, este trabalho foi construído no encontro. Com cadernos, 

canetas, diários de campo e uma sala de escola cedida por algumas manhãs. 

Acredito que as meninas que habitam os espaços virtuais merecem ser encontradas 

onde estão, não apenas onde postam.  

Pesquisar a juventude feminina e sua relação com a escrita é mergulhar nas 

sutilezas do cotidiano, no gesto silencioso de fazer rabiscos enquanto se espera ou 

de registrar notas sem um aparente contexto para dar forma ao que se sente. É 

perguntar o que sustenta esse hábito e por que, apesar das transformações, ele 

persiste. Mais do que isso, é refletir sobre como o funcionamento do contemporâneo 

atravessa e produz diferentes gerações, influenciando suas formas de perceber, 

narrar e existir. Como essas meninas se veem? O que significa para elas ser jovem 

hoje? Ao me aproximar dessas questões, recuso respostas prontas e caminhos já 

traçados. Em vez disso, escolho escutar, abrir espaço para o imprevisível e acolher o 

que emerge, talvez porque suspeite que a escrita sobre a experiência requer se 

libertar das amarras do formalismo. É o que propõe Larrosa (2004, p. 32), para quem 

“o ensaio é, justamente, a forma não regulada da escrita e do pensamento”. 

Portanto, a sensibilidade aqui não é um desvio, mas uma escolha — um contraponto 

necessário à tradicional rigidez acadêmica, pois só através dela é possível tocar 

temas tão delicados: juventude, escrita de si e subjetividade. 

No segundo capítulo, trago o referencial teórico dividido em quatro seções. No 

primeiro subcapítulo, discuto a experiência de construção da subjetividade feminina, 

abordando as mudanças físicas e psicológicas que surgem durante e após a 

puberdade. Parte dessa discussão se volta para os discursos midiáticos com foco na 

aparência, que atravessam as vivências das meninas e moldam a forma como se 
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percebem e narram suas identidades. O segundo subcapítulo é dedicado à escrita 

de si, seus contextos de produção e os significados que assume, destacando o 

hábito de escrever como forma de habitar e elaborar as complexidades da 

juventude, especialmente entre as meninas. No terceiro subcapítulo, problematizo a 

produção da cultura digital e suas implicações sobre os modos de subjetivação entre 

pessoas jovens. O quarto subcapítulo aborda os processos de subjetivação e a 

criação como forma de cuidado de si, discutindo de que maneira a escrita pode abrir 

caminhos para novas formas de existência e expressão.  

Já no terceiro capítulo adentro os aspectos metodológicos, com foco na 

cartografia e nas ferramentas utilizadas para a produção dos dados: o diário de 

campo, a escrita-intervenção e os encontros em grupo. Mais do que um 

procedimento técnico, a cartografia implica uma ética do encontro, um modo 

sensível de acompanhar processos e se deixar afetar por eles. 

​ No quarto capítulo, apresento a imersão no campo e a análise do material 

produzido a partir de três operadores conceituais que emergiram do próprio percurso 

cartográfico, na articulação entre teoria e experiência vivida. O primeiro, "a escrita 

como prática de cuidado de si", acompanha como o ato de narrar a própria história 

participa da construção de quem se é. O segundo, "formas e suportes da escrita de 

si hoje", tensiona o uso do papel e da caneta com a aceleração dos meios digitais. 

Por fim, "a escrita como experimentação e resistência" aborda o potencial da criação 

de um espaço para a escrita produzir fissuras na lógica institucional, permitindo que 

as meninas criem novos sentidos para suas vivências.  

O quinto capítulo é dedicado à apresentação do produto técnico desta 

pesquisa: o Antimanual para a criação de clubes de escrita de si com meninas. 

Elaborado conforme os critérios estabelecidos pela Capes, este material foi pensado 

como uma tecnologia social de cuidado. É um produto autoexplicativo que oferece 

fundamentos e orientações práticas para que educadores, psicólogos e demais 

profissionais possam sustentar espaços de escuta no cotidiano educacional, 

respeitando a autonomia das participantes e o tempo próprio de cada processo.  

Encerrando este percurso, o sexto capítulo traz as considerações finais, não 

como conclusão, pois a cartografia não entende que algo se encerra, mas como um 

momento de olhar para o que o campo produziu, reconhecer o que emergiu e 

apontar perguntas que esta pesquisa levanta sem poder responder. São também 
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indicadas possibilidades de investigação futura para quem quiser continuar essa 

conversa.  
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2 CAMINHOS TEÓRICOS 
 

Compreender como meninas constroem a si mesmas requer transitar por 

territórios distintos, e aceitar que nenhum deles, sozinho, dá conta da complexidade 

do que se passa. Este capítulo percorre o chão teórico para responder às perguntas 

que movem esta pesquisa a partir de quatro movimentos. O primeiro se debruça 

sobre quem são essas meninas: o que significa ser jovem hoje, como se produzem 

as formas de subjetivações nessa fase da vida, e por que tornar-se menina é um 

processo atravessado por tensões e contradições. O segundo examina a escrita 

como prática de cuidado de si, não a escrita escolar ou literária, mas aquela que 

acontece nos cadernos, nos bilhetes, nos registros que ninguém pediu. O terceiro 

discute o digital, perguntando o que muda quando a escrita passa para as telas e 

como as plataformas reconfiguram a experiência. O quarto e último movimento 

aposta na possibilidade de invenção, de que, mesmo diante das forças que querem 

definir, há sempre algo que escapa, que desvia, que cria outras formas de existir. 

 

2.1 Escrever-se menina: infância, juventude e subjetividade em movimento 
 

​ A busca por um “eu” pode parecer um caminho incerto, especialmente 

durante a juventude, quando possibilidades se desenham entre o que fomos e o que 

ainda podemos ser. Mas quem são os jovens? O que significa ser jovem? Essas 

perguntas não possuem respostas prontas, pois a juventude6, longe de ser uma 

experiência universal e homogênea, é uma construção7 social e histórica que varia 

de acordo com diversos contextos culturais. Como mostram Leal et al. (2014), cada 

sociedade atribui significados distintos a essa fase da vida, traçando fronteiras que 

delimitam o que se entende por infância, juventude e idade adulta segundo suas 

próprias estruturas econômicas, sociais e simbólicas. 

​ A constituição do que conhecemos como juventude se deu dentro de 

condições históricas determinadas, a partir da complexificação da atividade laboral e 

7 O estudo acadêmico da "juventude" como uma categoria social distinta se consolidou durante as 
décadas de 1950 e 1960 nos Estados Unidos e na Grã-Bretanha (Valentine, Skelton e Chambers, 
1997). 

6 A Organização Mundial de Saúde (OMS) considera como adolescência o intervalo entre 10 e 19 
anos. BRASIL. Ministério da Saúde. Saúde do Adolescente. [Brasília]: Ministério da Saúde, [2025?]. 
Disponível em: 
https://www.gov.br/saude/pt-br/assuntos/saude-de-a-a-z/s/saude-do-adolescente. Acesso em: 14 fev. 
2025.  

https://www.gov.br/saude/pt-br/assuntos/saude-de-a-a-z/s/saude-do-adolescente
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social. Assim surge o conceito desenvolvimentista de uma “identidade adolescente”, 

com características psicológico-existenciais próprias, que fariam parte de uma etapa 

de passagem para a maturidade, o objetivo final a ser alcançado (Coimbra, Bocco e 

Nascimento, 2005). Essa visão sugere que há um percurso linear a ser seguido, em 

que uma pessoa jovem precisa vir a ser alguém e fazer escolhas que definam seu 

futuro. Lesko (2012) observa que a sociedade condena as pessoas jovens a um 

período de expectativa para a “vida de verdade”, fazendo dessa etapa algo sempre 

em formação (e não realmente existente no presente). Para Elliott e Feldman (1990), 

os jovens são levados a tomar decisões de longo prazo, como a duração e o tipo de 

educação formal, em um momento em que seu pensamento ainda tende a se 

concentrar no aqui e agora. Este trabalho recusa essas leituras reducionistas, que 

rotulam as juventudes como essencialmente desequilibradas ou frágeis, e busca as 

múltiplas possibilidades de ser jovem, considerando sua pluralidade e as distintas 

trajetórias que atravessam tal fase.  

​ Neste estudo, opto pelo termo jovem, evitando a noção de adolescente8 tal 

como popularizada na cultura midiática contemporânea. Compreendo juventude e 

puberdade como conceitos que se atravessam, ainda que possuam distinções: 

enquanto a puberdade9 diz respeito às transformações biológicas, a juventude é 

marcada por processos socioculturais. Ao me concentrar no intervalo entre os 10 e 

os 14 anos, observo o encontro entre essas dimensões, investigando como as 

experiências vividas pelas meninas nesse espaço de tempo produzem formas de se 

ver, compreender e de tornar-se jovem.  

​ Aqui, subjetividade é compreendida como os modos de ser, uma formação 

existencial constituída em um determinado tempo-espaço (Bernardes e Hoenisch, 

2003). Não é o ser, mas uma produção social e cultural que cria possibilidades de 

ser. Sendo assim, a subjetivação é um processo no qual o sujeito faz a experiência 

de si em um jogo de verdades instituídas (Bernardes e Hoenisch, 2003). Nessa 

mesma direção, identidade não é uma essência, mas uma fixação em uma 

9 “Puberdade é a fase da vida em que ocorrem modificações no corpo de uma criança, fazendo com 
que ela se torne um adulto”. BRASIL. Sociedade Brasileira de Pediatria. Puberdade precoce. [S.l.]: 
SBP, 2023. Disponível em:  
https://www.sbp.com.br/especiais/pediatria-para-familias/desenvolvimento/puberdade-precoce/. 
Acesso em: 12 abr. 2025. 

8 Para Hinton (2016), a noção de "crise de identidade" foi incorporada à representação social da 
juventude como uma forma de psicologizar seus conflitos. Ao atribuir causas psicológicas individuais 
aos "problemas" dos jovens, o conceito acabou por moldar a figura do adolescente como um eterno 
foco de preocupação e intervenção da sociedade.  

https://www.sbp.com.br/especiais/pediatria-para-familias/desenvolvimento/puberdade-precoce/
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determinada posição na linguagem, constituída a partir da diferença e, longe de ser 

estática, a identidade se move, se transforma e se recria na relação com o mundo. 

​ A fundamentação deste estudo parte das ferramentas conceituais de Foucault 

(1992; 2006b) e Deleuze e Guattari (1995b) para pensar a subjetividade como uma 

produção histórica e política. No entanto, a experiência vivida coloca limites na 

teoria, pois o campo convoca dimensões que vão além do que os autores são 

capazes de explicar. Por isso, adoto uma abordagem transdisciplinar, articulando 

outros referenciais da psicologia e das ciências humanas no ponto em que os 

conceitos centrais encontram suas fronteiras.  

​ Ao cartografar os encontros com as meninas, percebo que as experiências 

das juventudes operam em paradoxos que muitas vezes excedem o que a teoria 

toca. Se, por um lado, o devir é esse processo fluido e sem destino que desafia 

dualismos (Deleuze e Guattari, 1995b), por outro, o cotidiano das meninas é 

atravessado por afetos de vazio e desamparo que essa perspectiva sozinha não 

descreve. Há um nível de experiência que Foucault (1992; 2006b) parece não 

alcançar, do afeto que precede a representação, do corpo que registra o mundo 

antes de conseguir dizer em palavras. O autor entende o corpo como superfície de 

inscrição do poder e do desejo, não como organismo que sente, e é nesse ponto 

que o conceito de corpo vibrátil de Rolnik (1989) se torna necessário. Para a 

autora10, o corpo vibrátil é uma capacidade de ressonância que capta as forças do 

mundo em sua dimensão sensível, encontrando formas diferentes em contextos 

diferentes, e sendo atravessada pela história, pela cultura e pelo que o ambiente 

oferece ou recusa. Essa capacidade existe antes mesmo do discurso, e é por isso 

que não pode ser explicada apenas por ele. Articulando essa perspectiva ao 

conceito de afeto11 em Deleuze (2019), compreendo as experiências das meninas 

como práticas que mobilizam esse registro sensível e vivo.  

​ O que emerge do campo não é apenas um sujeito produzido pelas capturas 

da cultura atual, mas um corpo que vibra, que sente, e que sente inclusive o que 

falta. As experiências das juventudes atravessam e transbordam diferentes 

11 Conforme discute Deleuze (2019, p. 35), o afeto constitui um modo de pensamento não 
representativo, definindo-se pela “variação contínua ou a passagem de um grau de realidade a outro” 
(p. 42). Para o autor, a tristeza é compreendida como o afeto que envolve a diminuição da potência 
de agir (p. 42).  

10 Segundo Rolnik (1989), a subjetividade moderna tende a anestesiar a capacidade do corpo vibrátil 
de ser afetado pelas forças do mundo em razão de uma apreensão representacional e formal da 
realidade. Em outras palavras, o sujeito contemporâneo é educado para ignorar os efeitos dos 
encontros, passando a adotar uma compreensão que vem de formas prontas e julgamentos prévios.  
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discursos sobre o que se entende como masculino ou feminino, adulto ou criança, 

maduro ou imaturo, racional ou impulsivo. Trata-se de uma etapa marcada por 

ambiguidades e por modos de ser que desafiam rótulos, expressos em atitudes ora 

contraditórias, ora inventivas. Como destaca Harris (2004), não é possível simplificar 

a juventude feminina a uma única possibilidade, como a das garotas brancas de 

classe média. A diversidade de modos de ser que coexistem nesse momento exige 

considerar  
 
a complexidade das variáveis sociais em presença (onde as relações de 
classe, gênero, etnia se associam a características interindividuais que 
tornam o processo de transmissão e recepção de saberes, normas e valores 
sociais muito mais complexo do que aquilo que a concepção tradicional de 
socialização propõe) (Sarmento, 2009, p. 21).  
 

Ainda prevalece, na cultura e na literatura acadêmica, a percepção de que as 

garotas seriam “passivas” ou “fracas” demais para desafiar os padrões impostos12 

(Allen e Green-Barteet, 2023). Bloustien (2003, p. 18, tradução nossa) contesta essa 

leitura ao defender que as pessoas jovens precisam ser vistas “como agentes de 

pleno direito, produtores culturais (não simplesmente reprodutores de culturas 

adultas) e, ao mesmo tempo, como indivíduos não totalmente independentes, 

separados das estruturas sociais e dos investimentos emocionais”. Piepmeier (2009) 

reforça tal posição ao mostrar que nem agência nem vitimização, sozinhas, explicam 

as experiências de opressão e resistência vividas por mulheres e meninas. Ao 

separar as duas categorias, tanto a pressão que as meninas sofrem, quanto a 

capacidade de resposta que já demonstram tornam-se invisíveis, “de modo que a 

garota decidida é vista como imune a uma cultura sexista, e a agência da garota em 

risco é omitida, impossibilitando seu reconhecimento” (Piepmeier, 2009, p. 12, 

tradução nossa). Douglas (2010) captura bem esse paradoxo, sugerindo que não 

existe uma mera reprovação ou concordância diante das imagens objetificadas, mas 

uma negociação constante entre os dois movimentos. Minha intenção não é reforçar 

estereótipos, até porque tratar as meninas com excesso de cautela pode ter o efeito 

oposto, fortalecendo noções de “ingenuidade” ou “doçura” associadas às meninas13. 

13 Buckingham (2007) demonstra que essas representações culturais da infância muitas vezes dizem 
mais sobre os investimentos adultos em uma ideia de infância do que sobre como as crianças 
realmente vivem. Isso funcionaria quase como um refúgio simbólico dentro do qual seria possível 
escapar das pressões e responsabilidades da maturidade.  

12 Essas contradições e ambivalências não aparecem apenas nas representações femininas, mas 
também nas de crianças e jovens, independentemente do gênero, como desenvolvo ao longo do 
texto. 
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Também não se trata de subestimar a força do contexto digital, que pode trazer 

vários riscos para as juventudes.  

Investigar tal etapa requer transitar por distintas áreas de conhecimento, sem 

se fixar em nenhuma delas como moldura única. Assim, traz-se, a seguir, as 

discussões de diferentes perspectivas teóricas referentes aos modos de 

subjetivação das juventudes. Trata-se de compor um quadro multifacetado, nem 

sempre convergente teoricamente, justamente no intuito de visibilizar sua 

complexidade. 

Tendo em vista a consideração acima, assinala-se que o campo da psicologia 

do desenvolvimento descreve esse período envolvendo importantes transformações 

corporais, que podem produzir novas formas de relação consigo mesmas. De forma 

abrupta, as garotas se tornam conscientes de aspectos que nunca haviam se dado 

conta antes, como a proporção dos quadris em relação ao corpo, por exemplo, uma 

vez que a aparência passa a ocupar outros lugares de visibilidade e significação. 

Características que não eram um problema na infância de repente passam a ser, e 

aquele corpo que parecia bom para correr e brincar, de repente parece inadequado, 

pois precisa de ajustes, reparos, retoques. Essa experiência pode envolver um 

momento de estranhamento e de difícil vivência (Freitas et al., 2021), afinal, é uma 

fase de descobertas e de maior compreensão da realidade. Contudo, as formas de 

atravessá-lo não são universais. “Para o adolescente, essa passagem está 

associada a uma inclusão nas formas de vida social acessíveis a ele, como o 

envolvimento em certos encargos ou atividades sociais que não são mais de caráter 

infantil” (Leal et al., 2014, p. 27). A psicanálise, em algumas de suas formulações, 

compreende esse momento da vida como atravessado por processos de busca, 

segundo Schoen-Ferreira, (2007) ao retomar a síntese do autor Theodore Lidz: “a) 

busca interna, para saber quem é; b) busca externa, a fim de localizar o lugar que 

tem na vida; e c) busca pelo outro, a fim de satisfazer os fortes desejos de intimidade 

e realização” (Schoen-Ferreira, 2007, p. 16). 

No cenário sociocultural em que esta pesquisa se insere, uma das maiores 

mudanças associadas ao período costuma ser a reorganização das relações 

pessoais: primeiro com seus pares, trazendo o desejo de ocupar um lugar e de 

conquistar reconhecimento, e depois com os adultos, modificando o tipo de relação 

desenvolvido até então. Os processos sociais e subjetivos vividos pelas meninas 

não são apenas uma mudança de faixa etária, mas principalmente uma 



28 

transformação de subjetividades (Hauge, 2009), que exige o que Freitas e Silva 

(2014, p. 144) chamam de elaboração de luto: um alto investimento psíquico diante 

das perdas do estado infantil. Isso tende a ser mais intenso para elas do que para os 

meninos (Brooks-Gunn e Reiter, 1990) e, mesmo assim, é pouco acompanhado em 

seus aspectos subjetivos. Por exemplo, muitas ainda experienciam a chegada da 

menarca sem a devida orientação, de modo que a atenção costuma se voltar para 

as questões práticas (Mundim, Souza e Gama, 2021), sobretudo no que diz respeito 

às interpretações sociais atribuídas ao corpo feminino e à sexualidade. Com isso, a 

menarca tende a significar um chamamento a uma conduta mais recatada e 

responsável (Guimarães, 2023), com limitações de mobilidade, de vestimenta e do 

gestual, como se tornar-se mulher fosse, antes de tudo, uma questão de 

comportamento. 

O que fica fora dessas conversas é o reconhecimento da dimensão subjetiva 

envolvida nessa transição, a experiência mais ampla, que envolve emoções novas, 

estranhamento diante de si mesma e os diferentes significados que essa 

transformação vai assumindo para cada uma. Fala-se do corpo que muda e das 

regras que se impõem, mas pouco sobre o que é, subjetivamente, deixar de ser uma 

menina. Esse esvaziamento sugere que a menarca vem perdendo sua função 

enquanto rito social, sendo tratada apenas como fenômeno biológico, o que contribui 

para que muitas se sintam desamparadas diante dos novos sentidos atribuídos ao 

próprio corpo14 e à posição que passam a ocupar. 

É a partir de um deslocamento de perspectiva, oferecido pela psicanálise, que 

essa dimensão subjetiva pode ser melhor acolhida. Nesse referencial, não se trata 

apenas do corpo que muda, mas das formas pelas quais a menina vinha construindo 

uma imagem de si, que passam a ser tensionadas diante das transformações 

vivenciadas nessa etapa. “As mudanças que ocorrem nesse período levam a uma 

perda da antiga imagem corporal e da identidade infantis, o que implica na busca de 

uma nova identidade” (Campagna e Souza, 2006, p. 11). Esse processo se insere 

em um contexto mais amplo, no qual autores de orientação psicanalítica descrevem 

14 No passado, era comum a associação da menarca à ideia de “tornar-se mocinha”, como se esse 
marco biológico implicasse automaticamente o abandono da infância e a adoção de um 
comportamento mais “maduro” (Mundim, Souza e Gama, 2021). Embora essa transição não ocorra 
de forma repentina, era comum que as famílias encarassem o evento como sinal de que a menina 
precisava “crescer”. Não se trata aqui de reforçar esse tipo de imposição, mas de compreender como 
a menarca, quando não é acolhida em sua dimensão simbólica, pode deixar as meninas sozinhas 
diante de uma fase com tantas transformações.  
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a juventude como uma fase caracterizada por vários processos de luto: "são eles: 

luto pelo corpo e pela identidade infantil, e luto pelos pais da infância" (Silva e 

Barros, 2021, p. 21081). Como aponta Lacadée (2011/2012, p. 257), a partir dessa 

perspectiva, "o sujeito se encontra exilado de seu corpo de criança, das palavras de 

sua infância e de sua língua da infância, que se desarticula sem que ele possa dizer 

o que lhe acontece". Para esse autor, pessoas jovens enfrentam uma crise que pode 

ser compreendida como uma crise de linguagem (Lacadée, 2011/2012). Dito de 

outra forma, dentro desse referencial teórico, as transformações vivenciadas nesse 

período podem ser vividas de maneira difícil de simbolizar, na medida em que não 

encontra fácil tradução em palavras. 

Do ponto de vista de algumas perspectivas do desenvolvimento psíquico, a 

juventude envolve processos de ampliação da “capacidade de avaliação da 

realidade interior e exterior se amplia a cada nova experiência" (Silva, 1998, p. 22), 

processo pelo qual o sujeito amplia sua capacidade de reconhecer a existência de 

outros pontos de vista, relações e realidades para além de sua própria experiência 

imediata. Esse movimento acontece sempre em relação com os outros e com os 

contextos que habitamos. A literatura em neurociência do desenvolvimento indica 

que esta etapa envolve um dos conjuntos de transformações mais dinâmicos do 

crescimento e desenvolvimento humano (Arain et al., 2013). Segundo Andrews, 

Ahmed e Blakemore (2020), as capacidades de regulação emocional se 

desenvolvem substancialmente ao longo desse período, com um aumento do uso de 

estratégias adaptativas. Ainda assim, a consolidação das capacidades de reflexão e 

elaboração psíquica ocorre de forma gradual e costuma levar alguns anos.  

Esses achados são consistentes com a hipótese de que os jovens tendem a 

experimentar emoções de forma mais intensa e de que suas motivações e atitudes 

apresentam padrões distintos dos de outras fases da vida, embora a magnitude e a 

direção dessas diferenças variem entre indivíduos e contextos. De acordo com Alves 

et al. (2024), as taxas de notificações por lesões autoinfligidas entre pessoas de 10 a 

24 anos aumentaram 29% a cada ano entre 2011 e 2022. Segundo a Pesquisa 

Nacional de Saúde do Escolar (PeNSE), realizada pelo IBGE em 2019, 29% das 

meninas brasileiras de 13 a 17 anos afirmaram que já sentiram que a vida não vale a 

pena ser vivida. Esses dados somados colocam em relevo uma questão que não se 

esgota na dimensão individual: se as transformações dessa etapa são relativamente 

estáveis do ponto de vista desenvolvimental, a intensificação dos indicadores de 
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sofrimento sugere que algo mudou no contexto em que esses processos ocorrem. 

Isso aponta para a necessidade de examinar não apenas as características internas 

dessa fase, mas as condições externas (sociais, culturais, tecnológicas) que 

atravessam e modulam a experiência de crescer no cenário atual. 

É justamente nessa articulação entre o interno e o externo que a psicanálise 

pergunta o que isso produz no sujeito. A passagem de uma fase de dependência 

para uma de autonomia pode ser emocionalmente longa e densa, estando ligada a 

um processo de individuação (Ribeiro, 2011). Essa leitura ajuda a entender como, a 

cada nova experiência e interação, as meninas entram em contato com diferentes 

perspectivas, que podem levá-las a questionar, reelaborar e redefinir sentidos sobre 

si mesmas e o mundo ao redor. Além disso, autores como Pipher (1994) apontam 

que, nesse período, a opinião dos pares frequentemente passa a importar mais do 

que a dos pais, o que pode resultar em tentativas de adequação social, mesmo que 

em detrimento da autenticidade. Os estudos de Sinats et al. (2005) observam como 

a pressão para que os jovens compreendam e administrem suas vidas com 

autonomia pode significar que sua abertura e encantamento precisem ser 

encobertos15. Essa ideia de deixar de lado características da infância parece 

acompanhar a própria experiência de crescer. Guimarães (2023) demonstra que 

pessoas jovens relatam ter deixado de brincar “do nada”, como algo que 

simplesmente perde o sentido, mas também sugerem que continuar poderia ser 

motivo de vergonha. Cria-se um movimento duplo, tanto de afastamento dos pais 

quanto de adequação aos pares, que pode produzir uma experiência paradoxal: a 

menina está cercada, mas se sente só.  

Na perspectiva da psicologia do desenvolvimento, um dilema fundamental 

para uma menina é avaliar os custos e os benefícios de se conformar às normas 

sociais ou de expressar sua individualidade (Piacentini e Mailer, 2004). Dependendo 

do lado que prevalece nessa balança, pode acontecer o desenvolvimento de um self 

falso, ou seja, as jovens que escolhem ser socialmente aceitas acabam se dividindo 

em dois “eus”: um autêntico e um fabricado (Pipher, 1994). A psicanálise, por sua 

vez, discute o que se passa por dentro desse processo: “entre a criança que se foi e 

15 O termo “encobrimento” foi usado no início da década de 1990 pela conhecida psicóloga da 
infância, Carol Gilligan. De acordo com a autora, à medida que as meninas caminham em direção à 
juventude, começam a encobrir suas experiências de infância, alterando como e o que contam sobre 
si mesmas. Desse modo, elas deixam de falar com franqueza e honestidade sobre suas experiências 
de infância como faziam quando eram mais jovens (Mitchell, 2008, p. 247). 
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o adulto que ainda não chega, o espelho do adolescente é frequentemente vazio” 

(Calligaris, 2000, p. 25), pois a imagem que se vê se deve muito ao olhar dos outros. 

Para Castro, Neves e Paravidini (2023), é a partir do corpo que o jovem assimila as 

semelhanças e diferenças em novos grupos e espaços sociais. Portar-se da maneira 

“certa” pode funcionar como um escudo de proteção, principalmente para quem 

ainda tateia um sentido de pertencimento. 

Para muitas jovens, essa fase se caracteriza por relativa imprevisibilidade: 

elas não sabem exatamente o que esperar, muito menos como a loteria da genética 

vai lhes presentear - quem pode saber qual característica física irão herdar? Há um 

tanto de receio pelo acaso do processo, com dúvidas sobre quem será mais alta, 

quem herdará o quadril da mãe ou a pele do pai. Isso se torna matéria de 

comparação constante, de perguntas sem resposta imediata, de um olhar que mede 

o próprio corpo em relação ao das outras. A isso se somam expectativas culturais e 

sociais que podem influenciar a maneira como algumas delas percebem e 

respondem às transformações, ainda que essa influência varie consideravelmente 

entre indivíduos e contextos. 
 
Parado na frente do espelho, caçando as espinhas, medindo as novas 
formas de seu corpo, desejando e ojerizando seus novos pêlos ou seios, o 
adolescente vive a falta do olhar apaixonado que ele merecia quando 
criança e a falta de palavras que o admitam como par na sociedade dos 
adultos (Calligaris, 2000, p. 25). 

 
Parte das jovens pode se preocupar com o ritmo de seu desenvolvimento (se os 

marcadores biológicos estão dentro do esperado) e ficar confusas sobre os 

significados desse período. Há ainda algo curioso no descompasso entre corpos e 

mentes da juventude: algumas parecem já ter 15 anos, mas ainda mostram a 

maturidade de uma criança. "É comum que adolescentes de diferentes grupos 

etários encontrem-se no mesmo estágio de desenvolvimento" (Lourenço e Queiroz, 

2010, p. 71). Esse desencontro entre aparência e comportamento pode gerar 

estranhamento, tanto por parte dos outros quanto delas mesmas, como se 

estivessem em um limbo, tentando entender qual mundo devem habitar.  

A experiência do corpo ganha outros contornos quando vista a partir de uma 

perspectiva pós-estruturalista associada aos estudos de gênero. Assinala-se que 

“historicamente, os sujeitos tornam-se conscientes de seus corpos na medida em 

que há um investimento disciplinar sobre eles” (Louro, 2000, p. 18). Para as 

meninas, o intervalo entre os 9 e 14 anos tende a concentrar parte significativa das 
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principais transformações físicas16, período que pode coincidir com o início da 

reflexão e construção sobre aspectos da identidade de gênero. Driscoll (2002) 

argumenta que, apesar de a puberdade parecer representar uma fronteira entre 

infância e vida adulta, a juventude não traz uma determinação sobre um tipo fixo de 

idade, corpo, comportamento ou identidade. Isso envolve, antes, um processo de 

desenvolvimento de um eu, não uma definição acabada. 

Embora as recentes transformações socioculturais tenham trazido maior 

flexibilidade para essa negociação, Legge (2011) aponta que talvez não seja 

possível escapar totalmente do discurso de feminilidade e das regras enraizadas 

sobre o que significa ser uma mulher. Em sua pesquisa, a autora indica que, apesar 

de haver certa margem para contestação e adaptação, muitas meninas relatam 

sentir pressão para corresponder aos padrões sociais que associam a feminilidade 

ao uso de roupas justas e reveladoras, frequentemente categorizadas como 

pertencentes às “garotas femininas”. Além disso, algumas mencionam ter 

abandonado preferências e comportamentos considerados “masculinos” como parte 

de um movimento de adequação ao grupo, buscando se sentirem "normais". Essa 

noção do "feminino apropriado" também é discutida em Guimarães e Cabral (2020), 

a partir de relatos de meninas cuja conduta aparece associada ao recato e à 

passividade como formas valorizadas de se portar em determinados contextos17. 

Tais achados são consistentes com a perspectiva de Louro (2000), segundo a qual a 

construção do gênero feminino é atravessada por relações sociais que, em certas 

circunstâncias, tendem a demarcar as formas consideradas legítimas de sua 

expressão. A escola também costuma participar desse processo, utilizando 

estratégias para "fixar" uma identidade "normal" e, muitas vezes, evitando a 

discussão sobre formas de ser ou jeitos de viver a sexualidade e o gênero (Louro, 

2000). 

As meninas podem passar a ser confrontadas com os olhares sobre seus 

corpos em transformação, quando nem mesmo tiveram tempo suficiente para 

processar sobre como esse processo as faz se sentir. É como se todo mundo 

parecesse notar tudo o que elas desejam esconder: se começaram a usar sutiã 

17 Nesse sentido, Louro (2000, p. 9) aponta que “reconhecer-se numa identidade supõe, pois, 
responder afirmativamente a uma interpelação e estabelecer um sentido de pertencimento a um 
grupo social de referência”. 

16 Segundo Coutinho (2011), a puberdade nas meninas geralmente começa entre os 8 e 13 anos, com 
o desenvolvimento dos seios.  
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mesmo sem ter peitos, ou se os peitos são maiores do que os das meninas da 

mesma idade, e isso tende a acontecer em um momento em que podem estar 

incrivelmente vulneráveis ​​a qualquer ideia ou sugestão.  

A chegada da maturidade física pode ser um período crítico na negociação da 

identidade feminina, marcado por uma intensa pressão cultural. É comum que, 

nessa fase, as meninas sejam aconselhadas a "ficar longe dos meninos" e "se 

cobrir" para se protegerem de comportamentos masculinos apresentados como 

inatos e imutáveis. Em determinados contextos, algumas começam a se ver como 

responsáveis por sua própria segurança (Loveday, Rivett e Walters, 2021; Moreau et 

al., 2018). Esse cenário revela uma disparidade nos modelos de cuidado parental, 

demonstrando controle mais rigoroso com elas e uma preocupação maior com o 

despertar da sexualidade (Nascimento e Trindade, 2010). 

Craft (2005) aponta que o corpo jovem pode ser frequentemente percebido 

como uma fonte de desconforto, tornando-se, em certos casos, um espaço de 

constrangimento, inadequação e intenso autoexame. Lembro que, quando alguém 

se desenvolvia mais cedo que o resto do grupo, o peso dos olhares dos meninos 

parecia transformá-la em um objeto de desejo, alguém que, de repente, passou a 

ocupar um lugar diferente, sem ter pedido por isso. Eu me perguntava: será que 

alguém a enxergaria além da aparência? E, enquanto isso, aquelas que ainda não 

demonstravam nenhum sinal da puberdade pareciam ficar à margem de certas 

dinâmicas, como se o corpo fosse um ingresso. Era uma observação parcial, mas 

que, olhando de volta, ressoa com o que Pipher (1994) descreve: para algumas 

meninas, esse descompasso no ritmo do desenvolvimento pode significar ficar de 

fora de trocas e vivências que teriam sido importantes naquele momento.  

Esses processos, porém, não são vividos da mesma forma por todas as 

meninas. Fatores sociais, econômicos e culturais atravessam os desafios desse 

período, de modo que a experiência de crescer pode se tornar mais ou menos 

desafiadora conforme o contexto em que cada jovem está inserida. Quanto maiores 

as dificuldades cotidianas, maiores também as chances de desenvolver problemas 

relacionados à saúde mental. É o caso, por exemplo, de meninas que vivem em 

famílias com poucos recursos e sob a responsabilidade de uma figura feminina: 

desde cedo, muitas são preparadas para assumir funções domésticas (Angelin e 

Truzzi, 2015). Embora as discussões de gênero tenham avançado, as evidências 

atuais indicam que elas ainda realizam aproximadamente o dobro de tarefas 
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domésticas em relação aos meninos (Plan International, 2021). Em grande parte das 

vezes, essas responsabilidades não são resultado de uma escolha, mas impostas 

como parte de um papel esperado dentro da família. Ou seja, elas já crescem 

marcadas com um rótulo que define quem precisam ser e o que devem fazer, 

gerando uma sobrecarga que interfere em sua experiência de amadurecimento. 

Quando o corpo já é vivido como fonte de desconforto nas relações 

interpessoais, a presença da mídia pode amplificar e complexificar essa experiência, 

oferecendo modelos de como esse corpo deve ser e se comportar. Com isso, 

contribui para disseminar a concepção de que as mulheres devem ser definidas, em 

grande parte, por seus corpos (Douglas, 2010). Quando olhamos para as nossas 

vidas, normalmente o fazemos "através das lentes da cultura popular, usando 

canções, slogans, jingles publicitários e programas de televisão como 

representações reduzidas do que aconteceu naquele momento e como o 

experimentamos" (Zeisler, 2008, p. 4, tradução nossa). Em Correa (2008), aparece a 

ideia de que a cultura, tanto refletida quanto reforçada pela publicidade, tende a 

pressionar as meninas a adequar comportamentos e modos de se apresentar ao que 

é socialmente definido como feminino.  

Nesse contexto, a competição pela atenção dos meninos e a centralidade dos 

relacionamentos românticos aparecem como modelos de atitudes valorizadas 

(Correa, 2008). Essa formulação, embora carregue um pressuposto essencialista 

sobre a existência de um eu autêntico prévio, aponta para um fenômeno real: a 

pressão para que certas formas de existir sejam contidas ou abandonadas em nome 

de uma feminilidade socialmente aceita. Assim, o conceito de juventude tem sido 

constituído também com base em aspectos que extrapolam a biologia, sendo 

constantemente retratado como um período de experimentação, diversão e relação 

entre pares, o que, para autores como Rocha e Garcia (2008), representa uma 

estratégia da indústria do entretenimento para obter vantagens comerciais. 

O discurso mercadológico tende a incentivar a busca por uma identidade 

apresentada como "autêntica", composta por valores com os quais pessoas jovens 

se identifiquem (Buckingham, 2008), sugerindo que sua autonomia deve ser 

exercida pelo consumo de determinados tipos de roupas, músicas e acessórios 

(Raby, 2002; Coulter, 2020). A etapa entre a infância e a idade adulta tem ganhado, 

em certos contextos, um caráter de alteridade, sendo apresentada como um ideal 

desejado (Rocha e Garcia, 2008). Nessa representação, pessoas jovens seriam 
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descritas como estando em seu auge, o mais atraentes e energéticas possível, e, 

por isso, são motivadas a buscar experiências intensas, testar limites e aproveitar 

tudo ao máximo. Para Lesko (2012), os conflitos associados ao processo de 

formação da identidade nessa fase foram romantizados e mitificados, configurando 

uma forma de representação que tende a excluir outras formas de subjetivação. 

Segundo Coulter (2020), no final do século XX surgiu uma nova “cultura 

feminina”, que incorpora ideias de feminilidade, jovialidade, desejabilidade e 

consumismo. Assim, as meninas se tornaram bastante visíveis na mídia ocidental, 

levando ao advento da categoria "pré-adolescente" como uma segmentação de 

marketing, desenhada para captar quem se encontra entre a infância e a juventude 

(Driscoll, 2008). Na prática, elas são instigadas a anteciparem a maturidade por meio 

do consumo de produtos e músicas voltadas às garotas mais velhas, ao mesmo 

tempo em que permanecem ancoradas na infância, situando-se em um entre-lugar.  

A ascensão dessa cultura foi acompanhada por uma ampla gama de 

produções voltadas a esse público, seguida da proliferação de artigos destinados a 

meninas, incluindo brinquedos, cosméticos e roupas. Com isso, o ato de consumir 

ganha um papel central, pois muitas encontram nessa prática um meio de comunicar 

maturidade e pertencimento a seus pares, uma vez que é uma maneira de 

estabelecer sua identidade e ganhar o prestígio necessário (Piacentini e Mailer, 

2004). Em alguns casos, exibir os símbolos adequados18 protege uma garota 

insegura de comentários maldosos e provocações.19 Dito de outra forma, o consumo 

pode marcar o status social (Willett, 2008), funcionando tanto como defesa quanto 

como tentativa de inserção em determinados grupos. Ademais, qualquer expressão 

de identidade pode ter maior ou menor aceitação dependendo do grupo e da 

classe20 em que os sujeitos estão inseridos (Guimarães e Cabral, 2020). Correa 

(2008) mostra ainda que as representações da juventude feminina são apresentadas 

20 Um estudo de Zaslow (2009) demonstra que, embora as meninas expressem admiração por 
personagens que usam o estilo como uma ferramenta subversiva para brincar com a identidade e 
oferecer versões alternativas de feminilidade, elas também estão profundamente cientes da 
existência de um sistema de classificação que limita suas escolhas com base em fatores como classe 
social e raça. A incapacidade ou recusa por arriscar mais com as roupas e acessórios pode refletir o 
esforço dessas meninas para se manter firmes nesse sistema. 

19 De acordo com Moral-García et al. (2025), enquanto os meninos são mais propensos a se envolver 
em formas diretas e físicas de bullying, as meninas são mais predispostas a se envolver em bullying 
relacional, como exclusão social e disseminação de boatos. 

18 Segundo Pomerantz (2008, p. 64, tradução nossa), “o estilo é sempre mais do que “apenas moda”. 
É uma ferramenta para construção e negociação de identidade”. 
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como universais, mas falham em refletir a diversidade de experiências entre meninas 

do próprio grupo hegemônico. 

Nesse contexto, a passagem de uma menina da posição de "criança" para 

“jovem feminina” pode assumir muitas formas, mas mesmo assim acontece no corpo 

feminino e através dele (Hauge, 2009). Louro (2000) demonstra que nossos corpos 

se constituem na referência que ancora a identidade e que eles são significados pela 

cultura e, continuamente, por ela alterados. Desde cedo as meninas costumam ser 

expostas a mensagens contraditórias: ao mesmo tempo em que o feminino é 

retratado com inocência e doçura (Allen e Green-Barteet, 2023), a mídia também 

mostra que “é através do sexo e da exibição sexual que as mulheres realmente têm 

o poder de conseguir o que desejam” (Douglas, 2010, p. 156, tradução nossa). 

Como sinaliza Coulter (2020), a figura da mulher como objeto sexual e a da mulher 

“pura” não são opostas, e essa aparente contradição mostra como ambas integram 

uma mesma lógica de controle.  

Ultimamente, temos visto também uma tentativa do marketing para promover 

a narrativa do “empoderamento feminino”21 e da gentileza (Ligocki, 2022). Ao mesmo 

tempo, existe o discurso de competição (ou briga) entre garotas, ou seja, a ideia de 

que meninas são “naturalmente” invejosas e estão prontas para acabar com suas 

rivais (Brown, 2003). Mas, embora essas mensagens estereotipadas sigam 

presentes e orientem comportamentos, não definem o que é possível ser. Ainda 

assim, sua presença constante tem peso e podem se tornar difíceis de ignorar, 

estreitando o espaço para que cada menina construa seus próprios modos de existir.  

As questões enfrentadas hoje se assemelham, em muitos aspectos, às do 

período anterior à internet: insegurança, puberdade, hormônios. Mas com um novo 

elemento: pode haver uma audiência, ou o risco de uma, a qualquer momento. 

Nunca se sabe quando alguém pode tirar do bolso o aparelho que registraria aquela 

careta que você gostaria que só a sua amiga visse. De acordo com a pesquisa 

Panorama 2023 (Mobile Time e Opinion Box, 2023), 75% das crianças brasileiras de 

10 a 12 anos possuem um smartphone próprio. Além disso, o levantamento TIC Kids 

Online Brasil 2024 (CGI.br, 2024)22 mostrou que 83% dos usuários de internet de 9 a 

22 SILVA, Victor Hugo. 83% das crianças e adolescentes que usam internet no Brasil têm contas em 
redes sociais, diz pesquisa. G1, 2024. Disponível em:  
https://g1.globo.com/tecnologia/noticia/2024/10/23/83percent-das-criancas-e-adolescentes-que-usam-
internet-no-brasil-tem-contas-em-redes-sociais-diz-pesquisa.ghtml. Acesso em: 29 out. 2024. 

21 Para a autora Ligocki (2022), o conceito de empoderamento feminino está mais relacionado à 
venda de produtos do que ao feminismo. 

https://g1.globo.com/tecnologia/noticia/2024/10/23/83percent-das-criancas-e-adolescentes-que-usam-internet-no-brasil-tem-contas-em-redes-sociais-diz-pesquisa.ghtml
https://g1.globo.com/tecnologia/noticia/2024/10/23/83percent-das-criancas-e-adolescentes-que-usam-internet-no-brasil-tem-contas-em-redes-sociais-diz-pesquisa.ghtml


37 

17 anos afirmam ter pelo menos uma conta em redes sociais. Então, para além das 

mudanças, das expectativas dos pais e das comparações com pessoas da mesma 

idade, existe um universo maior com que as meninas precisam lidar.  

Se entendemos, a partir de Foucault (1996; 2008), que os discursos 

produzem os objetos dos quais falam e que os discursos são atravessados por uma 

vontade de verdade, percebemos que estes variados discursos sobre a juventude (e 

sobre as meninas) vão produzindo determinadas verdades sobre o que significa ser 

uma menina de uma determinada idade. Percebemos que o atual contexto traz uma 

nova dimensão muito mais complexa à construção da identidade na juventude, 

produzindo diferentes formas de subjetivação. Essas questões serão aprofundadas 

no subcapítulo 3, em que discuto como a cultura digital atravessa a experiência de si 

das meninas na contemporaneidade. 

 

2.2 A escrita como espaço de cuidado de si e subjetivação 
 

“Escrevo porque não sei o que penso até ler o que digo.” 

Flannery O'Connor23 

 

A escrita tem sido um território frequentemente explorado por mulheres ao 

longo da história, representando tanto um meio de expressão quanto uma 

ferramenta de resistência. Desde os diários de escritoras, como Virginia Woolf, 

Sylvia Plath, Carolina Maria de Jesus ou Anne Frank, até os registros íntimos de 

meninas de cotidianos “comuns”, cuja memória parece ter sido esquecida (mas que 

pode ser encontrada, anos mais tarde, em um baú com outras relíquias ou em algum 

canto empoeirado), a prática revela um esforço contínuo para compreender e narrar 

experiências subjetivas em um mundo que frequentemente cala suas vozes. Para 

Ramos (1989), o diário é a origem da interdição da palavra feminina. De fato, o 

exercício de escrever muitas vezes emerge em momentos de transição ou 

vulnerabilidade, como a juventude. Esse não é apenas um período de 

desenvolvimento físico, mas uma etapa marcada pela imersão em contextos que 

desafiam as meninas a encontrarem formas de se posicionar no mundo. Afinal, para 

23 Adaptação nossa da frase original: “I have to write to discover what I am doing. Like the old lady, I 
don’t know so well what I think until I see what I say”. A citação foi extraída de uma carta enviada a 
Elizabeth McKee, datada de 21 de julho de 1948. O’CONNOR, Flannery. The Habit of Being: Letters 
of Flannery O’Connor. Edited by Sally Fitzgerald. New York: Farrar, Straus and Giroux, 1979. p. 5. 
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a perspectiva psicanalítica, a crise do jovem é, antes de tudo, uma crise de 

linguagem: uma ânsia por nomear aquilo que ainda não se sabe bem como 

expressar (Lacadée, 2011/2012). Quando faltam palavras faladas, talvez por meio 

das escritas algo finalmente possa ser dito. 

A escrita de si surge, então, como um território onde é possível elaborar essa 

transformação e, simultaneamente, experimentar o devir: habitar o entre-lugar de 

quem já não é mais criança, mas ainda não sabe o que significa ser jovem. No 

papel, não é preciso chegar a respostas definitivas, mas se pode permanecer na 

pergunta. Ainda de acordo com a psicanálise, entende–se que “o adolescente, esse 

sujeito em busca de um lugar para existir, descobrirá na escrita um ponto de 

ancoragem de uma referência significante” (Lima, 2006, p. 60). Então, apesar de ser 

uma fase de fragilidade, pode ser também um momento de potência e possibilidade 

de invenção. 

Instrumento bastante utilizado também por pensadores, como Hannah Arendt, 

Susan Sontag, Annie Ernaux, Roland Barthes, Carl Jung, Fiódor Dostoiévski, e 

tantos outros, a escrita de si existe há séculos trazendo registros, relatos e 

percepções de mundo, sendo, muitas vezes, fonte para a pesquisa de momentos 

históricos. A prática exige um nível de autoconhecimento e autopercepção, afinal, é 

preciso entrar em contato consigo mesmo para tentar traduzir em palavras aquilo 

que se quer expressar. Quanta coragem é preciso para adentrar esse desconhecido 

e acabar encontrando sentimentos dos mais diversos, tanto bonitos quanto 

condenáveis? Quantos desses começaram a escrever simplesmente para atenuar a 

solidão, como diria Foucault (1992), e descobriram a cada página a companhia de 

um outro que nada mais é do que ele/a mesmo/a, como em um encontro com o eu 

de outra época? E nesses instantes de reflexão, a escrita vai servindo um pouco a 

cada propósito, ora como registro, ora como autoaprimoramento e construção, 

tornando-nos quem somos. 

Mas como se inicia esse percurso que culmina nas exibições contemporâneas 

do eu no espaço digital? Antes de olhar para a escrita propriamente dita, é 

necessário revisitar a ideia de cuidado de si. Em seus estudos sobre a Antiguidade, 

Foucault (1992) apresenta o conceito como uma prática ética e estética: um 

exercício contínuo de atenção voltado para a própria vida, em um esforço para 

afirmar a liberdade. Diferentemente do sentido de "autoajuda", o cuidado de si 

exigiria um esforço de domínio próprio e transformação subjetiva. 
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Nesse contexto, a escrita de si surge como uma "tecnologia do eu" 

fundamental. Para Foucault (1992), escrever não servia somente para "desabafar", 

mas para cingir o sujeito com verdades aprendidas, permitindo-lhe enfrentar as 

adversidades do mundo. É essa prática que configura a escrita como ferramenta de 

subjetivação: ao narrar-se, o indivíduo deixa de ser apenas um espectador da 

própria história para se constituir como seu autor biográfico, abrindo espaço para 

reelaborar experiências e se constituir como sujeito.  

Contudo, para avançarmos em direção à contemporaneidade, faz-se 

necessária uma demarcação conceitual entre a escrita de si foucaultiana e a 

chamada escrita íntima24. Enquanto a primeira é uma categoria filosófica que 

abrange qualquer escrita que visa a construção do sujeito (mesmo as cartas 

destinadas a mestres e amigos), a escrita íntima refere-se a um fenômeno histórico 

e literário consolidado sobretudo a partir do século XVIII. Diz respeito a textos de 

caráter pessoal e confidencial, como diários e memórias, nos quais o sujeito explora 

uma (suposta) interioridade, emoções e fluxos de consciência sem a intenção inicial 

de publicação.  

Se na escrita de si clássica o foco era o aprimoramento ético, na escrita 

íntima o foco desloca-se para a exploração da subjetividade “privada”. Mas é preciso 

sublinhar que essas definições não são categorias fixas, pelo contrário, elas se 

atravessam e retornam uma à outra constantemente. As cartas, por exemplo, ao 

mesmo tempo em que operam como uma escrita de si voltada ao outro, carregam o 

teor confessional e a exploração subjetiva típicos da escrita íntima. Essa porosidade 

sugere que as classificações tradicionais podem não dar conta das complexas 

formas de expressão pessoal que emergem na contemporaneidade, em que o 

suporte digital desafia as noções de público e privado, coletivo e íntimo. 

A popularização dessas práticas de escrita se inicia na modernidade, quando 

a vivência em comunidade se dissolve e a individualidade vem à tona, levando à 

24 A partir desta pesquisa, não foi possível encontrar um registro preciso sobre a origem do termo 
"escrita íntima", nem mesmo sobre sua autoria. No entanto, ele é amplamente utilizado em estudos 
sobre narrativas autobiográficas e confessionais. Segundo Andrade (2008), no século XIX já existiam 
publicações de escritos pessoais, como diários e memórias, produzidos por mulheres brasileiras. 
Embora frequentemente aproximada da autoficção, a escrita íntima não se confunde com esse 
conceito. Muito antes de sua formulação teórica, entretanto, já havia obras que exploravam as 
fronteiras entre autobiografia e ficção, como Charlotte Brontë que, em 1847, publicou Jane Eyre 
(2011) com o subtítulo “An Autobiography” (do inglês, Uma Autobiografia). 
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ascensão da ideia de subjetividade25 (Lima e Santiago, 2010). Nesse movimento, o 

diário íntimo26 assume um lugar central, tendo ganhado popularidade na França no 

início do século XIX, especialmente entre meninas e jovens mulheres. À época, era 

comum presentear garotas com livros encadernados com cadeados27, objetos 

delicados que guardavam segredos, afetos e reflexões (Raoul, 1989). O hábito de 

escrever diários costumava ser mais comum entre as mulheres28, tendo sido, 

durante algum tempo, uma recomendação29 às moças solteiras, que se colocavam 

como testemunhas e cronistas da vida (Perrot, 1989). Porém, as meninas eram 

encorajadas a manter um diário apenas durante o período de transição da condição 

de criança para o de esposa (Raoul, 1989), reforçando as normas sociais30 da 

época. É graças a esses escassos escritos preservados que é possível ouvir a “voz” 

dessas mulheres (Perrot, 2007). 

A prática da escrita se inicia em um contexto específico, normalmente 

envolvendo uma experiência solitária. Escrever quase sempre foi um exercício que 

implicava clausura na solidão (Catelli, 2022), pois era praticado no íntimo, em uma 

atitude de recolhimento e introspecção. Esse caráter reservado tem raízes no 

cristianismo e na tradição confessional dos escritos pessoais, embora, com o tempo, 

o hábito tenha se desvinculado da religião (Seara, 2018), passando a integrar outras 

tecnologias de si. Assim, tornou-se um espaço simbólico em que o sujeito pode 

organizar pensamentos e emoções sem a interferência do olhar externo. Nesse 

30 Segundo Perrot (1989), às mulheres foi delegada a memória do privado, voltada para a família e o 
íntimo, por isso, tinham esse encargo de fazer relatos sobre o cotidiano. 

29 Ramos (1989, p. 77) aponta que nenhum menino ganha dos pais um diário com uma chave 
pendurada, acompanhado do conselho “escreva o que se passar com você.” 

28 Há um certo preconceito na literatura que faz com que narrativas autobiográficas (como memórias, 
cartas e diários) sejam vistas como inferiores. Por causa disso, esse tipo de escrita costuma ser 
deixado de fora das obras consideradas importantes ou clássicas (Recchia, 2008). Em diálogo com 
essa discussão, a psiquiatra e escritora Natalia Timerman observa que o suposto "enfado" em relação 
às narrativas de si parece ganhar força justamente quando a literatura passa a incorporar vozes 
historicamente menos representadas, como as de mulheres, sugerindo que parte da resistência a 
esse tipo de escrita também pode estar relacionada às disputas por legitimidade no campo literário. 
SILVA, Adriana Ferreira. Mergulho em mar aberto. Quatro Cinco Um, 2026. Disponível em:  
https://quatrocincoum.com.br/entrevistas/a-feira-do-livro/a-feira-do-livro-2026/mergulho-em-mar-abert
o/. Acesso em: 28 jul. 2026. 

27 Para Harris (2004), sempre existiu uma tendência para a regulação da interioridade das jovens 
mulheres, seja o espaço privado de seus quartos ou a sua escrita pessoal. Nesse sentido, a cultura 
de exibição e confissão seria uma forma de encorajar a expressão de pensamentos e desejos mais 
íntimos. 

26 Segundo Lejeune (2014), um diário é uma escrita cotidiana que tem como base a data. Assim, o 
primeiro gesto do diarista é anotar o dia seguido de um relato sobre o que lhe passou. O diário é 
quase sempre escrito à mão, com forma livre, podendo ser uma narrativa. 

25 A racionalidade da modernidade passou a estimular o exercício da reflexão pessoal, motivando a 
escrita. À medida que cresce o sentimento de privacidade e a preocupação com a própria existência, 
surge também o desejo de “falar de si” e de narrar a própria vida (Lima e Santiago, 2010). 

https://quatrocincoum.com.br/entrevistas/a-feira-do-livro/a-feira-do-livro-2026/mergulho-em-mar-aberto/
https://quatrocincoum.com.br/entrevistas/a-feira-do-livro/a-feira-do-livro-2026/mergulho-em-mar-aberto/
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sentido, manter um diário não apenas exige privacidade, mas também a cria, 

aproximando-se de uma prática espiritual (Sinats et al., 2005). 

Depois de meados do século XX, o exercício passou a ser largamente 

utilizado, tendo sido motivado pelo desenvolvimento da psicologia (Begos, 1987). 

Marie Bonaparte, sobrinha bisneta de Napoleão I e princesa francesa, era adepta da 

escrita de sentimentos, pensamentos e sonhos. Durante sua análise com Freud31, 

iniciada na década de 1920, ela apresentou seus cadernos de infância, tendo se 

tornado uma das poucas mulheres a passar pelo processo analítico conduzido por 

ele (Ribeiro, 2020). A década de 1980 trouxe a prática de “fazer agenda”, quando 

muitas meninas substituíram o clássico diário de cadeado com relato em primeira 

pessoa por uma narrativa fragmentada e às vezes coletiva, que contava com a 

presença de interlocutores (Pimentel, 2010). Aqui, um ponto se faz importante: ainda 

que seja privada (e confidencial), a escrita nem sempre se realiza na completa 

solidão. Venancio (2001) e Camargo (2011) observam que os diários, as memórias e 

as correspondências são documentos de amizade, porque podiam ser 

frequentemente compartilhados. Muitas vezes o diário (ou a agenda) circulava entre 

amigas, que assinavam, deixavam bilhetes ou escreviam recados, motivando um 

senso de pertencimento: só uma amiga de confiança poderia ter acesso ao universo 

particular de outra menina, com a possibilidade de deixar sua marca no caderno 

alheio. Assim, a escrita deixava de ser apenas um exercício individual para tornar-se 

também uma prática relacional, na qual escrever fortalecia vínculos. 

 
Figura 1 - Imagem de agenda da década de 1990 

31 Breuer e Freud (1977) entendiam que as emoções deveriam ser descarregadas através da 
expressão, o que minimizaria seu impacto nocivo sobre a saúde. 
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Fonte: Reproduzido de Andrade (2016, p. 41).  

 

Além do texto, essas agendas eram enriquecidas com imagens e lembranças, 

como ingressos de cinema e pequenos objetos (Ramos, 2009). Isso demonstra que 

a escrita pode se conectar a outros modos de expressão, como desenho, colagem e 

pintura. Em vez de apenas escrever em um caderno da forma tradicional, é possível 

incorporar recortes e ilustrações que complementem os textos. Desse modo, as 

meninas podem expressar emoções e experiências de maneira mais ampla, 

utilizando outros elementos para transmitir sentidos que escapam à gramática e 

nuances que as palavras, por si só, podem não alcançar.  

Ao longo dos anos, o propósito da escrita de si foi sendo transformado, 

servindo não apenas para documentar experiências, mas também oferecendo 

oportunidade para uma experiência de autotransformação (Foucault, 1992). 

Segundo Calligaris (1998), a escrita autobiográfica está inserida em um contexto no 

qual o indivíduo, independentemente de sua posição social, situa sua vida acima da 

comunidade a que pertence. No entanto, em uma cultura individualizada, desprovida 

de ritos sociais e cada vez mais imersa no ambiente virtual, talvez escrever sobre si 

adquira outros sentidos. Como aponta Lejeune (2014), vivemos um tempo em que o 
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sujeito é convocado a administrar a si mesmo, em um movimento de delegação de 

poder sobre a própria vida. Nesse cenário, narrar-se torna-se um gesto de 

resistência, uma forma de produzir sentido, reelaborar vivências e buscar um lugar 

de pertencimento possível em meio à sensação de dispersão e vazio. É como se, ao 

registrar os fragmentos da vida cotidiana, pudéssemos afirmar que, 

independentemente de ditaduras, guerras e crises, vive-se (Cunha, 2013).  

A escola se configura como o lugar de uma aprendizagem de grafias 

elementares, preparando para as mais variadas formas de escrita (Hébrard, 2000). 

Mas a prática escolar costuma seguir normas e objetivos didáticos, sendo avaliada 

de modo sistemático, o que tende a colocar o aluno como reprodutor de saberes, 

com pouco espaço para uma expressão mais livre (Silva, 1998). A escrita de si se 

move em outra direção: não tem relação com o aprendizado da língua, antes, com o 

aprendizado de si mesmo. Ela costuma acontecer em um território particular, onde 

escrever não precisa atender a regras ou padrões curriculares, e não requer muito 

além de papel, caneta e disposição para relatar o que se vê, se ouve ou vive, 

independentemente de uma suposta maturidade proveniente da idade (Barcellos, 

2009). Ali, não se contam apenas palavras, mas sentimentos, pensamentos e 

experiências que muitas vezes fogem à razão. A escrita sobre (e para) si permite ao 

sujeito abandonar as convenções e as expectativas, narrar suas inquietações e 

deixar as ideias fluírem sem que precisem chegar a uma conclusão. Não é um 

refúgio no sentido de fuga, mas de um espaço onde algo pode acontecer sem ser 

avaliado. 

Do ponto de vista da psicologia narrativa, a capacidade de construir uma 

narrativa pessoal tende a se desenvolver na juventude, na medida em que os 

indivíduos passam a conectar eventos isolados de maneira mais coerente, o que 

pode contribuir para a construção de sentido sobre a própria história de vida 

(Habermas e Bluck, 2000). Em direção semelhante, um estudo de Macedo e Sperb 

(2017) sugere que o período da puberdade pode marcar o início da transição para 

um tipo mais interpretativo de pensamento, observado na capacidade de estruturar 

narrativas mais complexas e incorporar aspectos sociopsicológicos. A partir de uma 

perspectiva lacaniana, Lima e Santiago (2009, p. 80) propõem que "na adolescência, 

a passagem do corpo de menina ao corpo de mulher leva ao confronto com a 

questão: o que quer uma mulher? Na ausência de um significante feminino, a 

adolescente constrói um semblante, velando a falta fálica". Dentro desse referencial, 
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a escrita poderia ser pensada como um espaço de expressão subjetiva, uma forma 

de construção de véu ou semblante que, para algumas meninas, recobre algo do 

luto vivido nessa fase. 

Para a perspectiva dos estudos da linguagem, uma característica 

predominante nos diários pessoais de jovens é que geralmente não têm uma 

estrutura ou hierarquia (Silva, 1998). O estilo de escrita tende a ser mais livre e 

espontâneo, sem um planejamento rígido, o que reflete a forma como pensam e 

sentem no momento. Desse modo, “sua escrita surge a partir da relação direta com 

os acontecimentos: eles escrevem para si mesmos no mesmo momento em que 

vivenciam as experiências” (Silva, 1998, p. 20). Um caderno com um relato pessoal 

não exige muita formalidade, pois 
 
pode narrar um dia monótono com poucas palavras ou se fartar de palavras 
em dizer tudo de um dia em que aparentemente não aconteceu nada; pode 
listar o que se ganhou de presente em datas de aniversários e também o 
que os outros ganharam quando completaram anos de vida; pode contar 
segredos seus e dos outros; pode narrar dias históricos ou sem importância 
nenhuma até mesmo para si; pode ser repetitivo, redundante, alusivo, 
evasivo, sutil, cometer erros de grafia, de concordância, de coerência, 
brincar com as palavras, usar códigos, perder-se na escrita, abrir lacunas, 
explicar-se, declarar-se, esconder-se, embrulhar-se e desembrulhar-se de 
muitos modos. O diário, assim, apresenta-se como um espaço de invenção, 
no qual o sujeito inventa formas de se compor e se decompor em histórias e 
estórias escritas no/pelo cotidiano (Brito, 2011, p. 68). 

 
Ainda nessa perspectiva, Bakhtin (1979, p. 166) sinaliza que “o diário se inspira quer 

na confissão, quer na biografia”, revelando uma natureza híbrida, que se coloca 

entre o relato de si e a construção de uma narrativa própria.  

Por ser uma fonte de desabafo sem filtro ou necessidade de justificativas 

(Pimentel, 2010), esse espaço de escrita (normalmente um caderno ou um bloco) 

torna-se algo muito particular, quase como um amigo confidente. Afinal, não intimida 

nem questiona, mas oferece uma maneira de dar voz à vida interior quando se sente 

que não se pode ser ouvido - seja por solidão ou falta de acolhimento. Escrever 

costuma ser uma atividade solitária, uma saída para meninas tímidas ou aquelas 

consideradas “inteligentes”, que fazem das palavras o abrigo para suas vivências. O 

que se esconde nesses textos é um universo rico e complexo, onde as expressões 

do feminino encontram um espaço para existir, mesmo que em segredo. Uma 

menina que vive sob normas familiares rígidas, por exemplo, pode encontrar no 

registro de seus sentimentos e reflexões uma forma de questionar as expectativas 

impostas e, pouco a pouco, fortalecer-se enquanto mulher e indivíduo.  
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A própria materialidade do diário é um apelo à escrita, pois a folha em branco 

oferece uma predisposição para a criação (Teixeira, 2011). O espaço vazio se situa 

em um futuro possível, como se, de alguma forma, fosse uma resposta a se 

concretizar. A página não exige que a pessoa que escreve chegue a uma conclusão 

sobre quem é, mas convida a habitar o “entre”, esse território de passagem. Ao 

contrário dos discursos que a pressionam a se enquadrar, a escrita oferece um 

espaço onde ela pode experimentar modos de ser. Mais do que um simples relato do 

cotidiano, seu diário pode assumir um lugar onde essa menina se permite existir e se 

tornar protagonista de sua própria história. 

Retomando os estudos da linguagem, (Silva, 1998) observa que o período da 

juventude é quando o sujeito enfrenta seus primeiros conflitos, mas sem dominar 

totalmente a habilidade de criar uma unidade estética para dar forma e acabamento 

à sua escrita e ao mundo.  
 
Ao mesmo tempo em que o adolescente estabelece uma interação com o 
mundo real em que vive e com todas as formas de organização desse 
mundo real ditadas culturalmente, através da linguagem, ele consegue 
perceber as categorias que regulamentam a vivência de todos como um 
grupo e também internaliza essas experiências, possibilitando a 
representação e funcionamento dessas categorias coletivas num plano 
individual, no qual há o estabelecimento de uma organização interna dos 
conhecimentos (Silva, 1998, p. 24). 
 

Ou seja, é por meio das palavras que se compreende como a sociedade é 

organizada e as normas que regem o comportamento coletivo, as quais se adaptam 

à experiência individual, permitindo a criação de uma forma única de pensar. No 

processo de escrita, também é possível experimentar a melhor forma de 

enunciar-se, revelando sua perspectiva própria (Silva, 1998). “Escrever é uma forma 

privilegiada de observar o mundo e de imprimir, sobre a alvura do papel, uma visão 

particular das contingências de viver (n)esse mundo” (Teixeira, 2011, p. 252).  

Durante a juventude, a instabilidade da prática e a imaturidade dos 

pensamentos designam uma consciência ainda em formação, com enunciações 

permeadas pelo presente, sendo este o tempo centralizador da ação mental do 

indivíduo (Silva, 1998). Ou seja, a maior preocupação dessa fase é narrar os 

acontecimentos para suprir a necessidade e a avidez momentânea com que se vive, 

em uma etapa em que há urgência de se afirmar enquanto sujeito de um destino. 

Mas há um distanciamento limitado entre os acontecimentos vividos e os relatos: no 

diário, é comum escrever quase no calor do momento, às vezes no mesmo dia, em 
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uma narrativa mais crua e mais instável. É um ir acontecendo, uma tentativa de fazer 

com que o momento se prolongue, em uma luta contra o tempo e a sua voracidade 

(Teixeira, 2011). “O diário é o vestígio de um instante” (Lejeune, 2014, p. 300), ou 

seja, um registro que não pode ser corrigido ou revisado. É preciso fazer certo da 

primeira vez, porque cada dia traz consigo a requisição de um novo começo.  

O exercício da escrita também parece ser uma boa forma de lidar com as 

dores e angústias da vida, especialmente em fases de grandes mudanças. Do 

campo dos estudos de escrita criativa, McFerran e Scott (2013) apontam que 

perceber nossa existência como uma narrativa é, no mínimo, reconfortante e, na 

melhor das hipóteses, curativo. Afinal, escrever o que sentimos pode trazer uma 

ideia mais clara sobre as situações que estamos enfrentando em um momento em 

que pensamos que ninguém mais no mundo é capaz de nos entender. Também é 

uma forma de dizer sem dizer, de descarregar o que ainda não foi elaborado sem 

que precise se verbalizar. O papel recebe o que a menina não pode ou não quer 

depositar em outro lugar: a emoção ainda crua, a raiva que não encontrou saída, a 

tristeza que ainda não virou sentido. Ela se fecha no seu quarto, no seu mundo, e 

escreve, não necessariamente para entender, mas para que aquilo saia. O diário não 

interpreta, não julga, apenas recebe. “Guarda-memória pungente de tudo que foi em 

nós um pouco ridículo e inocente” (Prado, 2013, p. 6). 

O hábito pode servir ainda para documentar as primeiras experiências 

marcantes desta etapa, como o primeiro beijo. “A escrita está, portanto, intimamente 

ligada a uma fase do desenvolvimento pessoal: os rabiscos de um jovem revelam a 

sua inexperiência com a principal ferramenta da alfabetização – a imaturidade do 

corpo ou da mente” (van Dijck, 2006, p. 118, tradução nossa). Ao colocar seus 

sentimentos e reflexões no papel, as meninas podem encontrar uma forma de 

desabafar sobre as intensas transformações que ocorrem durante esta etapa, desde 

as mudanças físicas, como a modificação de contornos e proporções, até a 

redefinição dos sentidos sobre o que significa ser menina. Garotas de 12 anos 

incomodadas com o crescimento repentino de seu corpo e a maneira como ele 

passa a ser observado, por exemplo, podem começar a escrever poemas, histórias 

ou letras de música que abordem a sensação de estar "presa em sua pele". Em seus 

versos, elas podem transformar essa inquietação em palavras que externalizam a 

insegurança e o desconforto para dar sentido às mudanças, tornando-as menos 

ameaçadoras. 
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Silva (1998) destaca que as dimensões do corpo interno e externo são 

imprescindíveis para o processo de construção de significados por parte do sujeito 

jovem. Dito de outra forma, nesse período da vida, a experiência com as ideias do 

contexto social é, inicialmente, internalizada e, posteriormente, convertida em 

discursos subjetivos, contribuindo para a estruturação de uma organização interna. 

Portanto, a linguagem “se constitui no elemento crucial para o desenvolvimento do 

pensamento individual” (Silva, 1998, p. 46). Na escrita dos jovens, o sujeito passa a 

olhar-se de uma outra posição, momento em que o eu começa a se perceber 

distanciado (Silva, 1998). Ao transpor pensamentos e emoções para a folha em 

branco, as meninas criam uma distância simbólica que possibilita a ressignificação 

de vivências, favorecendo o amadurecimento emocional.  

Nesse sentido, escrever parece se assemelhar ao brincar, ideia que Winnicott 

(2019), a partir da psicanálise, desenvolve ao propor que ambos operam como 

espaços intermediários entre a realidade interna e externa. “Se a criança serve-se de 

coisas manipuláveis, tais como bichos de pelúcia ou pedaços de tecidos, o 

adolescente “brinca” com a língua” (Lima, 2006, p. 61). Assim, ao se apropriarem da 

escrita como um território próprio, as jovens poderiam não apenas expressar 

sentimentos, mas também construir e compreender suas próprias narrativas. Além 

disso, o caderno traz uma ideia de continuidade, uma espécie de garantia de futuro 

(Lejeune, 2014). E por mais irregular que seja a prática, e descontinuadas sejam as 

anotações, o suporte é o que vai costurar e fundir tudo, oferecendo uma promessa 

(ou talvez o desejo) de unidade. Olhar para sua própria composição unida em um 

todo é quase como perceber uma existência acabada, linear e completa, mesmo 

que, soltos, os fragmentos não façam sentido. 

Mas a quem se destina essa escrita? Embora muitas pessoas afirmem 

escrever estritamente para si mesmas, há, na prática, um leitor imaginado: às vezes 

a própria autora no futuro, às vezes um "você" indefinido, às vezes ninguém e todo 

mundo. No campo dos estudos literários e da teoria da autobiografia, Lejeune (2014) 

demonstra que o diário traz uma espécie de contrato em que o autor se compromete 

com o que está escrito, afirmando ser verdadeiro, o que ele denomina como pacto 

autobiográfico. Em outras palavras, significa que autor, narrador e personagem são a 

mesma pessoa. Instável, no caso do diário da juventude, porque a menina assina e 

ao mesmo tempo se esconde. Didier (2002), por sua vez, atribui uma dupla função 

ao "eu" da escrita íntima, que é simultaneamente sujeito e objeto do que narra. É 
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curioso como muitas vezes nos descobrimos na própria fala, pois só depois que o 

conteúdo flui do corpo - e se transforma em escrita - é que algo dele pode ser 

compreendido, em um diálogo interno entre o eu que escreve e o eu que lê. Quem lê 

o que acabou de escrever já não é exatamente a mesma pessoa, uma vez que há 

um distanciamento de tempo pequeno, mas real, e é essa estranheza que pode 

tornar a elaboração possível. Como aponta Teixeira (2003, p. 53), “o autor sabe 

menos do que pensa saber sobre a trama em que situa o narrador e o protagonista, 

justamente por ele próprio, pensando saber sobre seu desejo, perder-se nas 

seduções de identidade que constrói narcisicamente”. Em outras palavras, não se 

trata de um encontro imediato com o que se é, mas da possibilidade de reconhecer, 

na própria letra, que aquilo também faz parte de si.  

Poderíamos pensar, a partir daí, que a prática serve para revelar uma 

essência prévia. Essa interpretação tem uma lógica, afinal, escrever parece ser uma 

forma de exteriorizar o que já existe dentro. Mas, seguindo Foucault (2006b), não há 

um eu preexistente a ser descoberto: é na prática que o sujeito se produz. O diário 

não é o lugar onde a menina se encontra, mas onde se experimenta. É também por 

essa razão que, como aponta Teixeira (2011), esse formato é propenso tanto à 

revelação quanto à ocultação do eu, de forma paradoxal, pois é feito para mostrar e 

para esconder, para se expressar e ao mesmo tempo se proteger. No diário da 

juventude, a escrita intercala sujeito e objeto, em um movimento em que a 

consciência de si pode se ampliar a cada página, sem destino garantido, mas em 

que o que era confuso pode encontrar, provisoriamente, alguma forma. 

Muitas pessoas guardam seus diários para uma análise subsequente, com a 

certeza “de que o eu futuro será capaz de assumir o processo e responder, finalizar, 

curar ou encerrar qualquer dificuldade que esteja sendo expressada no momento” 

(Sinats et al., 2005, p. 264, tradução nossa). Pode ser também uma forma de afirmar 

a importância de uma experiência, que, ainda não reconhecida no presente, guarda 

a possibilidade de ser reconhecida e validada pelo eu adulto, mesmo que ninguém a 

testemunhe naquela circunstância. Ao contrário do corpo real, o diário é uma 

espécie de corpo simbólico que pode sobreviver à ação do tempo (Lejeune, 2014). 

Para Popkin (2009), o diário é o ponto onde a vida e a literatura se encontram: ao 

analisar a escrita de alguém, é interessante ver quais normas o autor adotou, mas, 

acima de tudo, observar em que partes ele removeu a censura e em que partes a 

escrita parece se permitir mais (Lejeune, 2009b). Essa é uma das características 
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mais intrigantes desse gênero: dificilmente um leitor acessa o texto da mesma 

posição de quem o escreveu, ainda que o objetivo da prática seja justamente 

descobrir os segredos contidos nas páginas (Lejeune, 2009c). Dificilmente é possível 

decifrar o verdadeiro sentido do conteúdo, pois somente o autor possui a chave 

capaz de abri-lo por completo. Talvez nem a própria pessoa que escreveu, ao reler 

anos depois, reconheça inteiramente o que quis dizer. Talvez seja uma chave cujo 

código pode mudar com o tempo, porque um diário que se deixasse decifrar 

completamente teria dito tudo, e a escrita de si parece envolver também aquilo que 

ainda não veio à tona. 

É difícil explicar a razão por que se escreve, talvez a prática venha do ímpeto 

por captar aquilo que de repente nos escapa, uma tentativa de apreensão de um 

tempo em movimento (Lejeune, 2014; Fortuna, 2016). Escrever sobre si é, antes de 

tudo, uma forma de registrar o que transborda. Um diário (ou caderno) cheio, repleto 

de anotações, compromissos, recortes e segredos, é um sinal de uma vida em 

movimento, cercada de encontros e descobertas. Já um diário em branco pode 

revelar a solidão de quem tem poucos lugares para estar e poucas pessoas com 

quem contar. Seria como se deparar com uma lacuna, mostrando um vazio que 

espera ser preenchido, nem que seja com a imaginação. Talvez por isso Rodrigues e 

Brasil (2024, p. 317) apontem que há uma relação entre diários e narrativas 

ficcionais, pois "tanto as personas que inventamos para nós mesmos, quanto as 

personagens que criamos para a ficção, assemelham-se exatamente por esse 

caráter de uma projeção ilusória". Ao escrever, viaja-se entre o real e o possível, 

entre o vivido e o sonhado, em uma existência que, pelo menos nas palavras, 

encontra valor e sentido de ser. E, mesmo quando escapa para mundos impossíveis, 

vê o retorno ao cotidiano se tornar de alguma forma mais suportável. Pode ser 

também uma tentativa de se agarrar à vida: Lejeune (2009a, p. 198) traz um curioso 

estudo do século XIX que revela que um em cada três suicidas deixa cartas ou 

bilhetes nos quais explicam, acusam e se despedem. Mais do que um refúgio, a 

escrita também se torna uma forma de atestar a própria existência (Artières, 1998), 

como quem, diante do vazio, insiste em dizer que ainda está aqui.  

Mas escrever sobre si não é um gesto sem risco. Foucault (2016) já trazia a 

ideia de que esse é um ato de exposição, e o diário expõe primeiro a quem escreve: 

é o encontro com o que não se gostaria de ver em si mesma, com o que ainda não 

tem forma, com o que mal se sabe nomear. No caderno, acumulam-se versões de 
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nós que, com o tempo, podem parecer estranhas, incômodas ou indesejadas. Como 

Lejeune (2014) relata, muitas vezes detestei meu pobre diário, com suas falas 

francas e desajeitadas. Diante de páginas percebidas como imperfeitas e 

desprezíveis, podemos nos deparar com um eu que já não nos cabe - ou que 

gostaríamos que ninguém viesse a conhecer.  

A isso se soma o medo de que outros vejam, que o material tão precioso caia 

em mãos erradas, que o segredo se rompa. Não é por acaso que algo inusitado 

acompanha o hábito de escrever diários: o desejo, por vezes urgente, de destruí-los 

(Perrot, 1989; Cunha, 2007). Perrot (2007) aponta que, no passado, muitas mulheres 

queimavam as cartas de amor e destruíam o seu diário ao chegar à maturidade, 

temendo a exposição ou a zombaria. O que escrevemos também podia se tornar 

motivo de vergonha ou repulsa e então tomávamos o objeto para destruí-lo, 

rabiscando, rasgando ou mesmo queimando32, porque a exposição da nossa 

fragilidade - para nós mesmas - nem sempre era fácil de suportar. Às vezes, não era 

a fragilidade o que doía, mas a constatação da banalidade. Ora, que tipo de 

decepção seria tão profunda a ponto de tornar insuportável o que foi vivido e 

registrado com tanto cuidado? Segundo Perrot (1989, p. 12), frequentemente as 

mulheres “apagam delas mesmas as marcas que adquiriram dos passos que deram 

no mundo”. 

Por tudo isso, considero intrigante — e talvez até triste — que a escrita de si 

tenha sido por tanto tempo categorizada como ordinária33, como se fosse algo 

menor, sem importância (Cunha, 2007). No entanto, essa desvalorização não é um 

fato isolado: Coulter (2020) demonstra que, ao longo da história da música popular, 

as ouvintes mais jovens foram tratadas com desdém, retratadas como superficiais e 

pouco sofisticadas nas suas escolhas34. Arrisco-me a dizer que o mesmo acontece 

com a prática da escrita feminina, muitas vezes percebida por certos adultos como 

uma “frivolidade”, um passatempo dispensável. Perrot (2007) lembra que o diário era 

pensado como uma prática ligada ao quarto das meninas, esse território íntimo que, 

34 No imaginário popular, por exemplo, as fãs de pop feminino carregam estereótipos recorrentes e 
costumam ser vistas como passivas e histéricas (Coulter, 2020). 

33 Para Cunha (2007), a escrita ordinária diz respeito aos textos produzidos por pessoas comuns, sem 
pretensão literária ou acadêmica. Ela se contrapõe àquela produzida com a intenção de se tornar 
uma obra publicada. A escrita ordinária costuma ser uma forma de registrar o acontecer cotidiano, 
envolvendo diários, cartas ou cadernos pessoais, e é muitas vezes entendida como “simples”, banal 
ou sem valor estético.  

32 Mignot (2014) observa que estudar a escrita infantil e juvenil sob uma perspectiva histórica é 
extremamente difícil, pois a documentação é rara. Segundo a autora, “talvez não haja outro campo da 
história com uma taxa de conservação de documentos tão baixa quanto essa” (Mignot, 2014, p. 165). 
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mais cedo ou mais tarde, se dissolvia. A escrita pessoal tinha prazo: era coisa de 

menina, não de mulher. No diário, “uma garota não escreveria seus pensamentos 

mais íntimos, mas escreve as bobagens e tolices dos seus pensamentos mais 

íntimos” (Brito, 2023, p. 69). Linhas que parecem escapar ao silêncio e, ao mesmo 

tempo, não ter nada a dizer. Páginas de insignificância (Brito, 2023). 

Essa desqualificação também aparece nas falas de meninos, como registra 

Ramos (2009, p. 160), ao citar um garoto que afirma: “agenda de garota é a coisa 

mais inútil que existe. Elas colocam papel de chocolate, de bala, contam todos os 

detalhes da vida amorosa. Ridículo!” Ao reduzir o gesto à insignificância, tal crítica 

ignora o valor simbólico e subjetivo de relatos que não se encaixam na lógica 

produtivista, aquela que exige que tudo tenha um motivo “útil” para existir. Essa 

desvalorização, muitas vezes implícita, pode fazer com que algumas meninas 

comecem a se autocensurar, acreditando que suas ideias, sentimentos e 

experiências não têm valor suficiente para serem registradas. Em última análise, o 

que se transmite é a noção de que o que elas pensam ou sentem não importa — e, 

portanto, não merece ser escrito. 

É possível que, assim que o véu da infância começa a se desprender, uma 

menina se dê conta de que o extraordinário que tanto buscava não passe de uma 

miragem, pois o que o mundo reserva para pessoas como ela é cruel, insignificante, 

sem aventura e sem brilho. E, a partir daquele instante, ela passasse a entender que 

o mundo não gira ao seu redor (às vezes, não passaria nem perto do seu bairro), e 

que não era realmente possível ser artista, estrela de cinema ou mesmo alguém de 

quem seus responsáveis se orgulhariam. Por isso, é preciso sim queimar o diário, é 

preciso ver as chamas consumindo as palavras das folhas até reduzi-las a nada, 

como se isso pudesse apagar também aquilo que elas escancararam. Quantos 

desses escritos não se perderam pelo medo do julgamento? O que teríamos 

aprendido sobre nós se tivéssemos tido a coragem de preservá-los? 

Nem sempre, porém, o fim de um diário se torna algo tão dramático: outro 

desfecho possível para os escritos de si é a interrupção, muitas vezes súbita ou 

inesperada. Lejeune (2014) observa que, enquanto o início da escrita costuma ser 

marcado pela simplicidade e entusiasmo, o fim, ao contrário, tende a ser difuso, 

marcado por um desvanecimento. Afinal, como se pode concluir a narrativa de uma 

vida em curso? Popkin (2009) lembra que, para Lejeune, o diário é virtualmente 

inacabado desde o início, porque há sempre um tempo vivido além da escrita, 
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tornando necessário que se volte a escrever de novo. Dificilmente há uma decisão 

clara de encerrar o diário, pois ele pode ser abandonado sem aviso, retomado anos 

depois ou simplesmente deixado de lado por falta de tempo, motivação ou 

necessidade. Assim, a escrita de si demonstra também os ritmos e as 

descontinuidades da vida de quem escreve.  

Foi a partir da metade da década de 1990 que a prática adquiriu novas 

dimensões, transformando os diários em weblogs. Com a internet, a escrita de si 

on-line foi impulsionada (Andrade, 2008), inaugurando um espaço de expressão que 

passou a alterar as noções de individualidade e privacidade (van Dijck, 2006). Desse 

modo, o que antes era uma experiência por vezes solitária, tornou-se um exercício 

compartilhado e público. Este é o principal aspecto dos blogs: conectam tanto o 

indivíduo à rede quanto a rede ao indivíduo, permitindo a troca de conteúdos 

culturais. Como afirma van Dijck (2006, p. 129, tradução nossa), “o próprio blog 

torna-se uma experiência (da vida real), uma construção de si que é sempre 

mediada por ferramentas de comunicação e expressão; em outras palavras, o meio 

é a experiência, não a mensagem.” 

Parece que escrever sobre si tem se atualizado aos novos tempos, o que 

Weber e Dixon (2007) ajudam a compreender a partir do conceito de texto cultural 

cumulativo da infância. Sob essa perspectiva, a cultura das meninas não é algo que 

cada geração inventa do zero, mas um repertório que se acumula ao longo dos 

anos. É como um conjunto de imagens e comportamentos, cheio de camadas e 

referências que se repetem e se transformam, carregando vestígios do passado 

mesmo quando assume formas novas. O diário de papel e o diário visual do 

Instagram, por exemplo, habitam nesse mesmo texto, separados pelo tempo, mas 

conectados pela prática de construir e documentar sua própria narrativa. 

Mas esse salto digital não foi apenas uma atualização de formato. O diário se 

tornou um espaço de relativa liberdade, protegido do olhar dos adultos, das normas 

sobre o que uma menina deveria sentir ou dizer, o que foi alterado de forma 

profunda pela migração para as redes sociais. Na era da conectividade, o “si” e a 

própria escrita ganham dimensões inéditas que tensionam as formulações clássicas 

de Lejeune (2014) sobre o pacto autobiográfico e de Foucault (1992; 2006b) sobre 

as técnicas de si. Isso trouxe consigo outras formas de regulação: os algoritmos que 

determinam o que circula, as métricas que avaliam o que vale, a audiência que 

transforma o íntimo em performance. Essa questão será aprofundada no subcapítulo 
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seguinte ao discutirmos como a cultura digital atravessa a experiência de si das 

meninas.   

Se, por um lado, as redes sociais ampliam as possibilidades de registro e 

troca, por outro, introduzem novas camadas de mediação e validação externa. A 

pergunta que emerge desse cenário não é simples: a escrita de si nas redes 

representa uma expansão dos modos de expressão ou uma transformação que 

compromete a autonomia do exercício? O fato de o diário de papel ter ganhado 

popularidade nos últimos anos, abrangendo usos que vão do planejamento ao 

monitoramento de hábitos e à reflexão (Lin et al., 2025), sugere que as duas coisas 

podem coexistir, e que a resposta talvez não seja uma ou outra, mas as duas ao 

mesmo tempo. Os autores mostram que diaristas contemporâneos costumam 

integrar ou alternar entre ambos os meios, muitas vezes coletando dados 

digitalmente antes de transferi-los para o papel. Diante desse cenário, é essencial 

refletir sobre como a exposição contínua afeta a construção de subjetividade das 

garotas e que implicações esse deslocamento tem para a maneira como vivenciam 

sua interioridade. 

Assinala-se ainda que, no caso da escrita à mão, há especificidades que o 

digital não reproduz, não por ser superior, mas por ser diferente. O objeto físico 

carrega informações sensoriais que não existem na tela: os borrões, a pressão da 

caneta, a singularidade da caligrafia, os vestígios de quem escreveu. Lejeune 

(2009c) lembra que o trabalho de selecionar os elementos, digeri-los e dar sentido 

ao resto é o trabalho da própria vida, e o diário leva isso ao extremo ao registrar os 

resultados e construí-los em série. É uma tarefa minuciosa, quase artesanal, que 

produz algo irreprodutível: mesmo que fosse refeito com os mesmos materiais, por 

pessoas da mesma idade, não levaria ao mesmo resultado. Uma coleção de diários 

é, nesse sentido, sempre singular pela presença que carrega.  

 
2.3 O atravessamento da cultura digital na experiência de si 
 

Lévy (1999), um dos primeiros pensadores da cibercultura, já falava que 

viveríamos em um universo com fluxos incessantes de informações e 

reconfigurações permanentes. No entanto, era difícil imaginar as consequências 

práticas dos processos de digitalização em nossas atividades diárias, até porque, no 

início, a internet era um espaço que se mostrava divertido e estimulante, trazendo a 
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possibilidade de navegar, conhecer coisas novas e fazer parte da cultura. Éramos 

como Colombos, maravilhados pela descoberta de uma nova terra. Se nos 

primórdios a internet era explorada como um território de descoberta e afinidades, as 

décadas seguintes levaram a uma reorganização, com a criação de estímulos para 

provocar reações emocionais (Tolentino, 2020).  

Embora estejamos bem distantes do cenário de Star Trek35, quase toda a 

nossa rotina acontece em ambientes digitais, uma vez que a internet deixou de ser 

um espaço que se acessa para se tornar o próprio meio em que a vida se passa, 

atravessando os campos pessoal, social e profissional (Tolentino, 2020). A 

tecnologia36 está moldando a cultura de forma tão rápida que é quase impossível de 

acompanhar, alterando nossas experiências e relações com o mundo. Essa 

transição alterou a lógica da presença: se antes existia a possibilidade de "sair" da 

rede ao desligar um computador, hoje a conexão é contínua e indissociável. Essa 

transição alterou a lógica da presença: se antes existia a possibilidade de "sair" da 

rede ao desligar um computador, hoje a conexão é contínua e indissociável.  

O desenvolvimento do algoritmo37 transformou o que era surpreendente em 

algo tóxico e sombrio (Tolentino, 2020). As plataformas atuais, como Instagram e 

TikTok, operam sob lógicas de recompensa semelhantes às máquinas caça-níqueis, 

que mexem com o sistema de recompensa do cérebro, comprometendo a atenção e 

a capacidade de concentração (Freitas Junior, 2023; Martins et al., 2024). Aqueles 

“Colombos” do início da internet, que descobririam novas terras, agora precisavam 

admitir que eram os colonizados de um território que, na verdade, foi criado para 

mantê-los cativos.  

Nesse panorama, a tecnologia não apenas reorganiza o cotidiano, mas 

reconfigura o modo como os sujeitos se percebem, se relacionam e se narram. A 

comunicação passou a ocupar um lugar de centralidade, sendo fundamental para 

37 Conjunto de regras que determina a ordem e a exibição dos conteúdos de acordo com uma análise 
do perfil psicológico de cada pessoa.  

36 Livingstone (2024) nos convida a refletir sobre o que realmente queremos dizer ao falar de “digital”, 
pois termos como dispositivos, redes sociais, mídias de tela e TICs (tecnologia da informação e 
comunicação) são frequentemente usados como sinônimos. Neste trabalho, concentramos nossa 
atenção principalmente no uso da internet e das redes sociais por meio de smartphones, 
reconhecendo, contudo, que esses conceitos estão interligados e se entrelaçam na experiência 
cotidiana.  

35 Uma franquia de ficção científica criada em 1966 que inclui uma série de televisão e uma sequência 
de filmes. A história é ambientada no espaço e se tornou um fenômeno cultural ao redor do mundo, 
tendo chegado ao Brasil como “Jornada nas Estrelas”. Apesar de ter sido lançada há décadas, a série 
previu vários dispositivos de tecnologia que utilizamos atualmente, como celulares e computadores.  
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compreender e experimentar a vida em sociedade (Karhawi e Prazeres, 2022). Isso 

significa que não basta mais interagir somente no mundo físico: é necessário manter 

um perfil on-line para participar das discussões e se fazer visto. “Dos smartphones, 

que prometem mais liberdade, parte uma coação fatal, a saber, uma coação da 

comunicação. Com isso se tem uma relação quase obsessiva, compulsória 

[zwanghaft]38 com o aparato digital” (Han, 2018, p. 65).  

Diferentemente da materialidade dos registros de décadas passadas, como 

as cartas e os bilhetes, hoje a visibilidade é avaliada por métricas que definem a 

relevância de alguém pelo número de curtidas e seguidores. Vivemos cada vez mais 

imersos no mundo on-line, em meio a notificações constantes e com medo de perder 

atualizações importantes ou ficar de fora39. Esse comportamento hiperconectado e 

multitarefa estimula a busca constante por engajamento, criando a sensação de uma 

realidade acelerada, na qual é preciso estar sempre produzindo (e consumindo) 

conteúdo para se manter presente (Karhawi e Prazeres, 2022). Diante de uma linha 

do tempo infinita40, nos percebemos deslizando de novo para cima em direção ao 

próximo conteúdo.   
É essencial que as redes sociais sejam, na maior parte do tempo, 
insatisfatórias. É isso que nos mantém passando, passando, pressionando 
nossa alavanca repetidas vezes, na esperança de sentirmos algo fugaz, 
algum ímpeto momentâneo de reconhecimento, bajulação e raiva (Tolentino, 
2020, p. 46). 
 

Como consequência, o tempo que vivemos não é mais o do relógio, mas um tempo 

acelerado que precisa ser ocupado até nos momentos de pausa no trânsito ou em 

filas, gerando culpa toda vez que paramos para descansar. Essa hiperconexão pode 

levar ainda a uma espécie de anestesia aos acontecimentos da vida real, como se o 

que existe fora do celular não fosse o bastante. Distante das telas, o mundo parece 

lento, previsível e menos atraente, contribuindo para a redução do interesse por 

interações presenciais e pelo prazer em atividades mais simples do cotidiano. 

40 Sistema que distribui as publicações em um módulo vertical em ordem cronológica. Essa 
funcionalidade permite que o usuário conte sua história e acompanhe os conteúdos mais relevantes 
em tempo real, em uma espécie de página "infinita".  

39 Referência à expressão FOMO (do inglês "fear of missing out", que significa "o medo de perder 
algo"), que representa o sentimento de apreensão por perder experiências possivelmente 
significativas vividas pelos outros. Em outras palavras, é o medo de não estar por dentro das 
novidades e tendências apresentadas na internet (Elhai, Yang e Montag, 2022). 

38 Palavra alemã que significa compulsivo. Dicionário Cambridge. Cambridge: Cambridge University 
Press, 2003. Disponível em:  
https://dictionary.cambridge.org/dictionary/german-english/zwanghaft. Acesso em: 14 fev. 2025.  

https://dictionary.cambridge.org/dictionary/german-english/zwanghaft
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​ Há mais de três décadas, a pesquisadora dos estudos culturais feministas 

Angela McRobbie (1993) destacou as meninas como participantes ativas e 

produtoras de cultura, em vez de simples consumidoras. Naquele período, a internet 

em ascensão parecia ampliar esse protagonismo ao oferecer espaços organizados 

em torno de interesses e identidades compartilhadas, como comunidades dedicadas 

à wicca, ao punk rock ou à juventude queer (Willett, 2008). Contudo, o que se 

observa nas décadas seguintes é um movimento de sentido inverso, pois a lógica 

das plataformas digitais, orientada pela captura de dados e pela monetização da 

atenção (Zuboff, 2019), foi reorganizando progressivamente esses espaços segundo 

interesses comerciais, fragmentando comunidades em bolhas. Sabemos que o uso 

de tecnologias digitais tem se tornado uma parte central da vida de quem é jovem, 

haja vista relatarem estar frequentemente conectados com algum tipo de tecnologia 

(Sousa e Silva, 2024). Assim, a rotina “comum”, antes restrita à família e à escola, os 

primeiros espaços externos de socialização das crianças, foi profundamente afetada 

pelas redes sociais, que introduziram um novo elemento nesse processo, borrando 

as fronteiras existentes. Le Breton (2017) entende que a experiência subjetiva já não 

se limita mais ao mundo físico, mas se prolonga ao ambiente digital, entrelaçando 

real e virtual. Desse modo, os ambientes de ensino e os locais públicos não se 

restringem mais aos muros e às grades, mas podem continuar existindo, de forma 

indefinida e descontínua, na internet. O eu de hoje se movimenta em constante 

interação com a rede mesmo quando não está intencionalmente conectado.  

​ Com isso, o processo de socialização deixa de ser exclusivamente mediado 

(ou acompanhado) por adultos, abrindo espaço para o que Corsaro (2011), sociólogo 

da infância, denomina culturas de pares: formas de produção que crianças e jovens 

constroem de maneira relativamente autônoma entre si, a partir de suas próprias 

referências e negociações. Embora o autor tenha desenvolvido esse conceito a partir 

da observação de contextos presenciais, pode-se fazer um paralelo relacionando ao 

ambiente digital, em que tais culturas ganham amplitude e visibilidade inéditas, ao 

mesmo tempo em que se distanciam cada vez mais do olhar dos adultos. Esse 

movimento expõe crianças e jovens a dinâmicas de pressão social, comparação e 

vulnerabilidade que tendem a operar de forma invisível.  

​ Se há mais de duas décadas Hall (2000), pesquisador dos estudos culturais, 

já pensava a identidade como um processo dinâmico e de fluidez constante, agora 

isso se intensificou. No campo da comunicação e dos estudos de mídia, Sibilia 
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(2008) aponta que estamos diante de um fenômeno contemporâneo de exibição da 

intimidade (ou de produção de extimidade)41, que transforma sentimentos, medos e 

rotina em algo público. Ou seja, esse movimento leva o privado à superfície das 

telas em busca de validação, já que toda comunicação requer a existência do outro, 

então, estamos produzindo a nossa existência para que seja vista. Se uma narrativa 

só ganha consistência quando é narrada (Sibilia, 2008), o que acontece quando 

passamos 24 horas por dia documentando a nossa vida? À medida que a vivência 

se torna objeto permanente de documentação, o risco é que a experiência seja 

substituída pela sua representação.  

​ Vivemos em um tempo em que gostos e valores estão em constante 

mudança, com tendências que podem durar apenas algumas semanas42. Han 

(2018a) faz uma dura crítica ao sujeito digital ao afirmar que é alguém que se expõe 

e compete por atenção, estando anônimo e isolado diante de um espelho que reflete 

apenas o que ele mesmo projeta. De fato, a internet parece ampliar as 

possibilidades de experimentação de si (Sibilia, 2008), pois permite explorar faces 

diversas da personalidade, testar versões, reinventar apresentações. Contudo, esse 

mesmo potencial para "ser o que quiser" pode produzir o efeito oposto: ao se sentir 

insatisfeita com a imagem que apresenta, uma garota pode optar por trocá-la 

constantemente, em busca de uma representação que melhor corresponda às suas 

expectativas, processo que pode nunca se dar por concluído. Em contextos nos 

quais a construção da subjetividade se forma na superfície do que se exibe, o que 

não cabe na tela pode ter dificuldade em encontrar outro lugar para existir. Schnell e 

Danbolt (2023) apontam que a falta de significado está fortemente associada ao 

sofrimento mental. Assim, a lacuna de sentido que emerge dessa instabilidade nem 

sempre é reconhecida ou elaborada de forma saudável, sendo muitas vezes 

preenchida pelo consumo, que o próprio ambiente digital oferece como via para a 

construção de identidade (Buckingham, 2008).  

42 HOLTERMANN, Callie. Cansei de tanta trend! Geração Z dá sinais de fadiga diante de modinhas 
cada vez mais rápidas. Folha, 2025. Disponível em:  
https://f5.folha.uol.com.br/estilo/2025/03/cansei-de-tanta-trend-geracao-z-da-sinais-de-fadiga-diante 
de-modinhas-cada-vez-mais-rapidas.shtml. Acesso em: 28 ago. 2025.  

41 Termo que une as palavras exterior e intimidade. O conceito foi cunhado por Lacan e retomado por 
Sibilia (2008) para descrever a prática de tornar público o que antes era privado como um modo 
contemporâneo de constituição do sujeito mediado pelas tecnologias digitais. Diferentemente da 
intimidade, que pressupõe um espaço protegido do olhar alheio, a extimidade opera na superfície, 
pois o sujeito se constitui e se reconhece no olhar do outro.  
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​ Esse cenário tem uma expressão concreta na vida das meninas, como mostra 

a pesquisa TIC Kids Online Brasil 2024 (CGI.br, 2024)43. Segundo o levantamento, 

78% dos usuários de 13 a 14 anos afirmam utilizar o Instagram várias vezes ao dia 

ou quase todos os dias estando, portanto, expostos a muitos estímulos visuais e 

modelos de referência. A ênfase na estética, antes restrita a revistas e comerciais de 

TV, agora se expande para diferentes esferas do cotidiano, influenciando desde o 

modo como as meninas se percebem até a maneira como desejam ser vistas. 

Weber e Mitchell (2008, p. 41, tradução nossa) ressaltam que “a expressão e a 

construção de identidades através da produção de mídias digitais geralmente 

dependem muito do visual”. Porém, no atual momento, isso se apresenta com um 

complicador perigoso: “a aparência certa sempre foi importante, mas agora é mais 

difícil de conseguir” (Pipher, 1994, p. 56, tradução nossa), porque não envolve 

somente roupas assinadas por designers, mas procedimentos estéticos e cirurgia 

plástica. Os filtros de edição e o visual padronizado das influenciadoras sugerem que 

é possível (e fácil) aprimorar não só suas publicações, mas sua própria imagem 

(Montenegro, 2020). Essa lógica tem impactado as meninas que se inserem como 

influenciadoras mirins, gerando uma preocupação cada vez mais precoce com a 

aparência e motivando processos de adultização (Maia, Pinto e Russo, 2023).  

​ Nesse contexto, a imagem é reforçada como o componente central da 

identidade feminina. Os discursos que circulam on-line são, em grande medida, os 

mesmos que já circulavam na “velha mídia”44, porém, agora atualizados em nova 

embalagem. Tais rótulos simplificam personalidades que, na realidade, são mais 

complexas, o que não é um equívoco inocente, mas parte de uma estratégia 

comercial, uma vez que subjetividades multifacetadas e singulares não são fáceis de 

vender (Lamb, 2006). Buckingham (2008) observa que, no meio digital, jovens 

tendem a ser mais "empoderados" como consumidores do que como cidadãos que 

usam a tecnologia para fins sociais, educativos ou criativos. Aliás, “o uso diário que a 

maioria deles faz da internet não é caracterizado por formas espetaculares de 

inovação e criatividade” (Buckingham, 2008, p. 14, tradução nossa). Nesse 

movimento, a busca contínua por aprovação, mediada pelo consumo, pode levar as 

44 Lamb (2006) observa que as revistas destinadas a meninas constantemente as incentivavam a se 
encaixar em uma categoria, por exemplo, “você é glamourosa ou nerd?”.  

43 SILVA, Victor Hugo. 83% das crianças e adolescentes que usam internet no Brasil têm contas em 
redes sociais, diz pesquisa. G1, 2024. Disponível em:  
https://g1.globo.com/tecnologia/noticia/2024/10/23/83percent-das-criancas-e-adolescentes-que-usam-
internet-no-brasil-tem-contas-em-redes-sociais-diz-pesquisa.ghtml. Acesso em: 29 out. 2024. 

https://g1.globo.com/tecnologia/noticia/2024/10/23/83percent-das-criancas-e-adolescentes-que-usam-internet-no-brasil-tem-contas-em-redes-sociais-diz-pesquisa.ghtml
https://g1.globo.com/tecnologia/noticia/2024/10/23/83percent-das-criancas-e-adolescentes-que-usam-internet-no-brasil-tem-contas-em-redes-sociais-diz-pesquisa.ghtml
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meninas a associarem seu valor pessoal à aparência, reduzindo a complexidade do 

que são ao que apresentam.  

Os novos Estudos Sociais da Infância entendem que os jovens utilizam a 

mimese como ferramenta para afirmar seu protagonismo na construção de sua 

identidade (Simões, Resnick e Rodrigues, 2021). Esse conceito se refere à 

capacidade de imitar ou reproduzir elementos do mundo adulto, não de forma 

passiva, mas criando significados a partir dessas referências. No entanto, quando 

pensamos no consumo de cosméticos e outros produtos voltados para questões 

estéticas, nem sempre assume um caráter lúdico ou criativo, como a mimese 

pressupõe. Pelo contrário, em alguns contextos esses itens podem ser usados para 

corrigir o que as meninas percebem como falhas ou imperfeições45, passando a 

deslocar o gesto do brincar para o de gerenciar a aparência. E quando a visibilidade 

se torna o principal critério de reconhecimento, a busca por aprovação nas redes 

sociais46 pode reforçar a ideia de que há algo que precisa ser “consertado”. Isto é, o 

que começa como um “ajuste” pode, gradualmente, criar uma distância maior entre o 

que se mostra e o que se vive.  

À medida que as pessoas usam essas diferentes ferramentas, elas ajudam a 

criar novas dinâmicas sociais (boyd, 2014), o que também pode trazer novos riscos. 

Embora o cenário atual aponte para mudanças, as ferramentas digitais, cada vez 

mais moldadas por algoritmos e lógicas de visibilidade (Zuboff, 2019), parecem 

restringir a diversidade de vozes e iniciativas de jovens criadoras. 

Consequentemente, muitas comunidades migraram para círculos menores e de 

alcance restrito, o que tende a fragmentar os vínculos em vez de fortalecê-los. Como 

observa a jornalista Felicity Martin no artigo na Dazed47, estamos testemunhando um 

apagamento48 constante dos ambientes de mídia destinados especificamente às 

48 Harris (2004) observa que, ao longo do tempo, os espaços nos quais as jovens podiam expressar 
suas complexidades, desafiar narrativas dominantes e se organizar coletivamente diminuíram ou 
foram reconfigurados. A própria revista Rookie encerrou suas atividades em 2018, refletindo o 
impacto das transformações no panorama das mídias e deixando lacunas que, em muitos casos, são 
preenchidas pela busca por outras formas de criação (Huzjak, 2022).  

47 Mencionado na introdução deste trabalho.  

46 Segundo Khazraee e Novak (2018), as redes sociais sugerem a noção de identidades coletivas 
transitórias, que emergem, desaparecem e reaparecem nas mídias digitais.  

45 No início de 2024, surgiu uma tendência chamada “Sephora Kids”, nome dado ao movimento de 
meninas que lotaram os corredores da loja Sephora em busca de produtos de beleza. DELBONI, 
Carolina. 'Sephora Kids': fenômeno é um alerta para adultização da infância. Estadão, 2024. 
Disponível em: 
https://www.estadao.com.br/emais/carolina-delboni/sephora-kids-fenomeno-e-um-alerta-para-adultiza
cao-da-infancia/. Acesso em: 04 set. 2024.  

https://www.estadao.com.br/emais/carolina-delboni/sephora-kids-fenomeno-e-um-alerta-para-adultizacao-da-infancia/
https://www.estadao.com.br/emais/carolina-delboni/sephora-kids-fenomeno-e-um-alerta-para-adultizacao-da-infancia/
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meninas. Em outras palavras, hoje parece faltar um espaço comum em que 

experiências possam ser compartilhadas e com ele, a possibilidade de as meninas 

se reconhecerem umas nas outras.  

De acordo com Sarmento (2011, p. 599), “o acesso potencialmente infinito à 

informação, a quebra das barreiras face a conteúdos tradicionalmente reservados 

aos adultos, bem como o carácter eminentemente lúdico da utilização das 

tecnologias pelas crianças, coloca-as sob suspeita”. Hoje, crianças e jovens têm 

acesso facilitado a informações que antes estavam restritas a espaços físicos 

específicos, como determinadas seções de bibliotecas ou acervos de pesquisa, o 

que os expõe a conteúdos para os quais não haviam sido preparados. Eichhorn 

(2019) também observa que, pela primeira vez, as meninas passaram a ter acesso a 

tecnologias de mídia capazes de ampliar sua voz e transmitir mensagens a um 

público amplo.49 No entanto, isso veio com um preço: esse mesmo acesso que lhes 

permite falar e ser ouvidas em diferentes contextos também fez com que suas vidas 

sejam cada vez mais capturadas e transformadas em mercadoria.  

Nesse sentido, Zuboff (2019) argumenta que o capitalismo de vigilância se 

apropria da experiência humana como matéria-prima gratuita para a produção de 

dados.50 Essa dinâmica é aprofundada por Tolentino (2020), que destaca como a 

rentabilidade das plataformas reside na mercantilização do self: os usuários tornam 

se ativos econômicos graças ao desejo de replicar para a internet o que acham que 

são e o que querem ser. Tal fenômeno tende a assumir contornos mais complexos 

para a juventude feminina, etapa em que as meninas costumam estar expostas a 

pressões por aceitação, pertencimento e reputação. Fatores como o receio do 

julgamento e o desejo de aprovação deixam de ser apenas experiências pontuais 

para se tornarem forças que atravessam e modulam a construção da identidade. 

Sob essa ótica, ao compartilharem fragmentos de suas vidas on-line, essas jovens 

ficam expostas a capturas por dinâmicas de hostilidade, como o bullying e a 

50 Sarah Wynn-Williams, ex-diretora de políticas públicas da Meta, afirma que o Facebook teria 
monitorado meninas que excluíram selfies em suas plataformas e, posteriormente, disponibilizado 
esses dados a empresas, permitindo o direcionamento de anúncios de produtos de beleza. 
JEFFRIES, Stuart. Careless People: A Story of Where I Used to Work by Sarah Wynn-Williams review 
– a former disciple unfriends Facebook. The Guardian, 2025. Disponível em: 
https://www.theguardian.com/books/2025/mar/16/careless-people-a-story-of-where-i-used-to-work-by 
sarah-wynn-williams-review-a-former-disciple-unfriends-facebook. Acesso em: 26 set. 2025.  

49 De acordo com Sarmento (2009), por muito tempo as crianças não foram vistas como cidadãs, ou 
seja, não eram reconhecidas como sujeitos com vontade própria. Por isso, suas vozes e seus pontos 
de vista eram desconsiderados, sendo os adultos os responsáveis pela determinação sobre suas 
condições de vida. 
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possibilidade de serem "canceladas"51. Uma das expressões mais agudas desse 

sistema de controle é o uso de ferramentas de manipulação de imagens, que têm 

facilitado a produção de deepfakes.52 Casos recentes em escolas do Rio de Janeiro, 

Recife e Belo Horizonte demonstram como essa tecnologia tem sido usada para 

produzir imagens íntimas falsas, geradas a partir de fotografias reais extraídas de 

perfis públicos (Pereira e Moura, 2024). Essa prática levanta preocupações sobre 

privacidade e o uso da imagem sem consentimento, afetando a forma como as 

meninas se sentem e se relacionam.  

Todo esse cenário é novo e os adultos responsáveis ainda não 

desenvolveram estratégias adequadas para mediar a relação com o mundo digital de 

maneira saudável. A interação das meninas com o ambiente on-line reflete tensões 

entre oportunidades de expressão e desafios, como insatisfação da imagem 

corporal, cyberbullying (Lorenzon et al., 2022) e as reconfigurações na construção 

de relações interpessoais (Grillo et al., 2023; Sina et al., 2023). Um relatório da 

Anistia Internacional (2023) revelou que o algoritmo do TikTok recomenda conteúdo 

nocivo, relacionado a lesões autoinfligidas e ideação suicida, para perfis de menores 

de idade. Paralelamente, uma investigação da organização Global Witness (2024) 

demonstrou que as falhas nos mecanismos de proteção da rede persistem, 

sugerindo temas de teor adulto e sexualmente explícito mesmo quando o modo 

restrito está ativado. Diante dessa insuficiência dos filtros técnicos, a 

responsabilidade de gerenciar tais riscos acaba sendo transferida para o ambiente 

familiar.  

Em contrapartida, as pesquisas sinalizam que, quando as pessoas 

responsáveis orientam, conversam sobre ou supervisionam o acesso dos filhos às 

mídias, observam-se impactos positivos em seu desenvolvimento (Giovanelli et al., 

2025; Schwartz e Pacheco, 2021; Collier et al., 2016). Além disso, um estudo de Liu, 

Ran e Zhang (2025) indica que um relacionamento positivo entre pais e filhos pode 

diminuir, ao longo do tempo, o risco de vício na internet. Livingstone (2024) também 

52 O termo "deepfake" resulta da combinação de "deep learning" (aprendizado profundo) e "fake" 
(falsificação). Trata-se de uma técnica avançada que permite manipular ou alterar fotos e vídeos de 
maneira realista. Essa tecnologia, além de seu uso em contextos criativos, tem sido empregada por 
criminosos para realizar fraudes e outras práticas ilícitas. 

51 O cancelamento virtual surgiu como um movimento em que indivíduos comuns, especialmente nas 
redes sociais, buscavam responsabilizar figuras públicas ou empresas por atitudes consideradas 
inadequadas ou ofensivas. A princípio, essa prática foi vista como uma forma de justiça social, na 
qual comportamentos julgados problemáticos eram expostos e criticados coletivamente. No entanto, o 
fenômeno evoluiu para algo mais complexo, envolvendo também tentativas de anulação da reputação 
e da presença digital da pessoa cancelada (Paz, Reis e Moço, 2022).  
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mostra que atividades realizadas pelas crianças em conjunto com os pais, como 

assistir a vídeos ou explorar conteúdos on-line, são positivas. Nesse processo, 

ambos se ajudam e se beneficiam mutuamente, tornando-se mais atentos às 

necessidades uns dos outros.  

Do mesmo modo que aconteceu com o rádio ou a televisão, a chegada de 

novas tecnologias mobiliza debates sobre seus efeitos culturais e sociais, e sempre 

encontrou nas pessoas jovens seus usuários mais entusiastas. O que diferencia os 

meios digitais dos analógicos é a forma como transformam as relações com o tempo 

e o espaço, modificando não apenas o que se consome, mas como as experiências 

são vividas e interpretadas (Han, 2018a). Ter nascido antes ou depois da internet 

pode significar modos muito diferentes de habitar essa fase da vida, o que torna o 

diálogo entre gerações mais complexo e, muitas vezes, mais necessário. Diante 

dessas transformações, diversos atores sociais compartilham responsabilidades, e 

as instituições públicas ocupam um lugar central nesse processo. A escola, em 

especial, é muitas vezes o único espaço de mediação disponível para meninas que 

não têm acesso a outras formas de suporte (Livingstone, 2024). Mas embora nem 

sempre disponha de ferramentas ou condições para responder ao que o contexto 

digital produz na vida dessas jovens, pode se tornar um lugar de reflexão sobre o 

uso da tecnologia e o desenvolvimento de competências para busca de informação 

de forma consciente e responsável.  

Estamos diante da primeira geração que realmente cresceu em meio a essa 

nova forma de cultura (Carvalho et al., 2022), e à medida que os espaços on-line se 

tornam mais complexos, vemos menos espaços físicos onde pessoas jovens podem 

interagir e criar laços. O lazer que antes acontecia fora de casa, por exemplo, está 

migrando progressivamente para as telas53 (Goldfarb e Tucker, 2019). Dixon e 

Weber (2007) apontam que um dos motivos pelos quais as brincadeiras infantis se 

tornaram tão ligadas à mídia é a crescente privatização e restrição dos espaços 

públicos. O resultado é uma reconfiguração das condições em que se constroem 

vínculos entre pares, com menos encontros presenciais e mais interações mediadas 

por telas (Twenge, Spitzberg e Campbell, 2019).  

53 Um estudo da Kids Corp, realizado com crianças e jovens de 3 a 18 anos, de diversas regiões da 
América Latina, revelou que assistir vídeos no YouTube é a atividade favorita de 76% dos 
entrevistados, superando opções como brincar com brinquedos, desenhar/pintar e praticar algum 
exercício físico. KIDS CORP. TV vs. Digital. [S. l.]: Kids Corp, 2024. Disponível em: 
https://www.kidscorp.digital/br/tvvsdc/tv-vs-digital-consumption-exclusive-report. Acesso em: 31 out. 
2024.  

https://www.kidscorp.digital/br/tvvsdc/tv-vs-digital-consumption-exclusive-report
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No contexto brasileiro, Pereira et al. (2021) confirmam essa tendência ao 

constatar que a maioria das atividades de lazer realizadas por meninas brasileiras 

tende a ser sedentária, com pouca prática de esportes ou exercícios físicos. Isso 

sugere que elas estão passando cada vez mais tempo on-line, em ambientes 

fechados, o que pode reformular as formas de interação presencial e os vínculos 

construídos fora das telas. Além do mais, a exposição frequente à tecnologia pode 

influenciar as formas de socialização e comunicação das jovens, possivelmente 

limitando (ou substituindo) práticas tradicionais e espontâneas de interação, como a 

troca de bilhetes e confidências.  

Essa restrição ao espaço público não é nova para as meninas. McRobbie e 

Garber (1976) já mostravam que elas experienciavam uma exclusão dos espaços 

públicos, em parte pela preocupação com riscos de assédio, passando a 

desenvolver uma cultura construída no vínculo entre elas mesmas. O que muda 

agora é o suporte: recorrer à tecnologia tornou-se mais uma estratégia dos 

responsáveis para preservar a segurança das filhas (Lincoln, 2015), o que significa 

que o confinamento ao ambiente privado se atualiza, mas não desaparece.  

Embora pareça fácil, a decisão de se desconectar não é simples: em um 

contexto em que a presença on-line é quase uma exigência social, sair das redes 

pode significar perder conexões e até pertencimento a determinados grupos. Agai 

(2022) demonstra que a desconexão digital vai além de uma escolha prática, 

podendo ser entendida como uma performance, ou seja, uma maneira de mostrar 

aos outros o seu posicionamento. Porém, pode ser difícil resistir efetivamente às 

dinâmicas atuais, especialmente entre jovens cujo senso de identidade ainda é frágil, 

ou está em formação, o que os torna mais suscetíveis às pressões do grupo para 

permanecerem conectados. Ainda assim, nem todos aceitam passivamente a 

conectividade como norma (Agai, 2022). Isso revela o sentimento de ambivalência 

que se enfrenta, especialmente para quem está profundamente imerso no mundo 

on-line: surge um conflito interno, pois ao mesmo tempo em que o jovem quer ficar 

conectado e pertencer, também quer desconectar e preservar sua autonomia.  

Os riscos existem e não podem ser minimizados, mas localizá-los 

principalmente nas redes sociais em si seria impreciso. Livingstone (2017) 

argumenta que o que os jovens precisam não é de restrição, mas de orientação. O 

problema, nesse sentido, é menos tecnológico do que estrutural: pais que não 

acompanham o que acontece no digital (em parte por falta de tempo, em parte por 
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falta de repertório), uma escola que cobra produtividade, mas raramente orienta 

sobre como habitar a própria interioridade, e uma cultura que foi esvaziando os 

espaços físicos de convivência e lazer sem oferecer nada em troca54. As redes 

ocuparam esse vácuo. E as meninas chegaram a elas, muitas vezes, sem as 

condições necessárias para navegá-las com consciência.  

Durante o tempo do relógio em que escrevo este trabalho, mudanças radicais 

e perturbadoras acontecem no mundo digital, com capacidade para impactar o 

mundo todo. Uma delas é o desenvolvimento do DeepSeek55, um modelo de 

inteligência artificial generativa capaz de realizar tarefas complexas de raciocínio e 

que superou concorrentes como o ChatGPT.56 Sistemas como esses apresentam 

promessas ousadas, sendo uma delas substituir muitos empregos, o que abalaria 

seriamente o futuro do mercado de trabalho em um movimento que está ficando 

conhecido como a revolução da IA.57 No segundo semestre de 2025, outra notícia 

chega para atravessar minha pesquisa: o influenciador Felca58 publicou um vídeo 

sobre adultização infantil na internet que viralizou rapidamente, tendo acumulado 

milhões de visualizações no YouTube e levantando um debate sobre os riscos da 

exposição on-line. A discussão sobre os efeitos do uso de tecnologia seguiu em alta 

até o fim do ano, momento em que a Austrália implementou a primeira lei mundial 

que restringe o acesso às redes sociais para menores de 16 anos.59 Se hoje já 

59 WHITEMAN, Hilary; WATSON, Angus. Austrália proíbe redes sociais para menores de idade; 
entenda. CNN Brasil, 2025. Disponível em:  
https://www.cnnbrasil.com.br/internacional/australia-proibe-redes-sociais-para-menores-de-idade-ente
nda-como-funciona/. Acesso em: 13 dez. 2025. 

58 Adultização infantil: Felca viraliza nas redes e especialistas explicam riscos e prevenção. O Globo, 
2025. Disponível em: 
https://oglobo.globo.com/ela/noticia/2025/08/22/adultizacao-infantil-felca-viraliza-nas-redes-e-especiali
stas-explicam-riscos-e-prevencao.ghtml. Acesso em: 24 ago. 2025. 

57 LUNA, Bernard De. O ChatGPT vai te substituir? Especialista prevê o impacto da IA no futuro do 
mercado de trabalho. Exame, 2025. Disponível em:  
https://exame.com/carreira/o-futuro-da-inteligencia-artificial-no-trabalho/. Acesso em: 18 fev. 2025. 

56 Um chatbot com inteligência artificial que interage com pessoas e tem a capacidade de fornecer 
soluções para diferentes problemas, como criar histórias e responder a dúvidas. 

55 O que é DeepSeek? Conheça IA chinesa que desafia gigantes da tecnologia global. InfoMoney, 
2025. Disponível em: 
https://www.infomoney.com.br/business/o-que-e-deepseek-conheca-ia-chinesa-que-desafia-gigantes-
da-tecnologia-global/. Acesso em: 10 fev. 2025. 

54 Curiosamente, no fim de 2025 se popularizou a tendência whimsy (palavra que significa fantasia ou 
excentricidade). É um movimento que valoriza o lúdico, o nostálgico e a alegria para combater a 
monotonia e o estresse da vida adulta. Essa tendência coincide com a ascensão do fenômeno 
"kidulting" (palavra que nasce da união entre kid, que significa criança, e adult, que quer dizer adulto). 
O termo é usado para descrever o crescente interesse entre adultos por brinquedos, itens 
colecionáveis e outros produtos associados à infância. PITCHER, L.; DIALLO, H. Was 2025 the year 
we embraced ‘whimsy’? Dazed, 2025. Disponível em:  
https://www.dazeddigital.com/life-culture/article/69270/1/whimsy-whimisical-tiktok-2025-trend. Acesso 
em: 20 abr. 2026.  

https://www.cnnbrasil.com.br/internacional/australia-proibe-redes-sociais-para-menores-de-idade-entenda-como-funciona/
https://www.cnnbrasil.com.br/internacional/australia-proibe-redes-sociais-para-menores-de-idade-entenda-como-funciona/
https://oglobo.globo.com/ela/noticia/2025/08/22/adultizacao-infantil-felca-viraliza-nas-redes-e-especialistas-explicam-riscos-e-prevencao.ghtml
https://oglobo.globo.com/ela/noticia/2025/08/22/adultizacao-infantil-felca-viraliza-nas-redes-e-especialistas-explicam-riscos-e-prevencao.ghtml
https://exame.com/carreira/o-futuro-da-inteligencia-artificial-no-trabalho/
https://www.techtudo.com.br/guia/2023/03/o-que-e-inteligencia-artificial-veja-como-surgiu-exemplos-e-polemicas-edsoftwares.ghtml
https://www.infomoney.com.br/business/o-que-e-deepseek-conheca-ia-chinesa-que-desafia-gigantes-da-tecnologia-global/
https://www.infomoney.com.br/business/o-que-e-deepseek-conheca-ia-chinesa-que-desafia-gigantes-da-tecnologia-global/
https://www.dazeddigital.com/life-culture/article/69270/1/whimsy-whimisical-tiktok-2025-trend
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vivemos os efeitos de uma cultura acelerada, marcada por excesso de estímulos, 

vigilância e performance, o que podemos esperar para os próximos anos? Como 

seguir cultivando formas sensíveis e singulares de existir em meio a um mundo cada 

vez mais automatizado, programado e previsível? 

 

2.4 Subjetivação e reinvenção do eu: movimentos para novas formas de 
existência 
 
“As pessoas estão sempre dizendo que você deveria ser você mesmo, como se isso 

fosse uma coisa definitiva, como uma torradeira. Como se você soubesse o que é 

mesmo. Mas de vez em quando eu tenho, tipo, um momento em que apenas ser eu 

mesma na minha vida exatamente onde estou é, tipo, o suficiente.” 

 

 My So-Called Life60 
 

Existir como menina hoje é habitar um território de forças em disputa. De um 

lado, pressões sociais, culturais e digitais que moldam e constrangem os modos de 

ser. De outro, a necessidade de autonomia e a capacidade de desviar, recriar e 

inventar outras formas de existir, ainda que nem sempre reconhecidas. É nessa 

tensão que este capítulo se move. Os novos Estudos Sociais da Infância partem 

justamente dessa premissa ao recusar a ideia de que crianças e jovens são sujeitos 

incompletos, refutando a “desqualificação da voz das crianças na configuração dos 

seus mundos de vida e a colonização adultocentrada dos modos de expressão e de 

pensamento das crianças” (Sarmento, 2005, p. 370). Pelo contrário, é preciso 

reconhecer que não existe uma experiência universal da juventude e que as 

meninas devem ser consideradas em sua complexidade, como sujeitos dos 

processos, capazes de construir suas relações produzindo significados próprios 

(Simões, Resnick e Rodrigues, 2021).  

Além disso, pesquisadores contemporâneos estão inclinados a entender a 

ideia de "menina" como algo construído pela cultura, e não como uma identidade 

baseada apenas em fatores biológicos (Allen e Green-Barteet, 2023). Pipher (1994) 

60 PRESSURE. In: MY So-Called Life. Criação de Winnie Holzman. Direção de Mark Piznarski. 
Estados Unidos: ABC, 1994. 48 min, son., color. Temporada 1, episódio 13. Série exibida pela Apple 
TV. 
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aponta que por muito tempo a psicologia ignorou as garotas dessa idade: por serem 

reservadas com os adultos e cheias de contradições, elas costumam ser um grupo 

difícil de se estudar. Historicamente, o tema da agência das jovens tem sido pouco 

teorizado nos estudos da juventude (Loveday, Rivett e Walters, 2021). Esse 

afastamento contribuiu para uma lacuna importante na produção de conhecimento, 

especialmente no que diz respeito às formas com que meninas experienciam e 

narram suas vivências cotidianas. No contexto brasileiro, Gelain e Carlos (2020) 

apontam que, até então, as pesquisas sobre grupos juvenis e subculturas pareciam 

entender a categoria “juventude” como um todo, sem haver diferenciação de 

gêneros, enquanto Weller (2005) descreve que há poucas referências a meninas nas 

pesquisas, e as que existem estão relacionadas à afetividade e sexualidade nas 

galeras ou gangues, ou à questão da maternidade. Portanto, pesquisas que se 

voltam à escuta dessas vozes e à valorização de seus modos de expressão (como a 

escrita de si) tornam-se cada vez mais relevantes. 

Afirmar-se como indivíduo não é uma atividade individual e solitária: “a 

subjetividade é essencialmente fabricada e modelada no registro do social” (Guattari 

e Rolnik, 2013, p. 40). Isso significa que a construção do "eu" está intrinsecamente 

ligada às interações sociais e culturais, sendo continuamente influenciada e moldada 

pelo entorno. Guattari (2012) sugere que a subjetividade contemporânea corre o 

risco de ver reduzidas suas composições enunciativas trans-semióticas, 

aproximando-se, em certas instâncias, de “uma troca de fichas informacionais, 

calculáveis por quantidade de bits e reprodutíveis por computador” (Guattari, 2012, 

p. 120). Cabe ressaltar que a publicação original deste texto é de 1992, sendo que, 

no cenário atual, essa tendência parece ganhar novas camadas na medida em que 

a vida social é amplamente atravessada pelo ambiente digital, onde as trocas 

simbólicas e afetivas passam a ser, em larga medida, mediadas por algoritmos e 

plataformas. Em outras palavras, experiências que poderiam ser ricas e complexas 

correm o risco de serem apreendidas como conjuntos de dados, como se a vida 

pudesse ser lida apenas através de métricas quantitativas. Essa tendência cria 

pressões sobre as possibilidades de expressão e pode contribuir para uma certa 

uniformização das subjetividades, ainda que os sujeitos nunca sejam apenas 

produto dessas forças, mas também respondam a elas, as desviem e as recriem.  

No caso das meninas, essa lógica pode atravessar suas formas de 

comunicação e autopercepção de maneiras que vale examinar. Quando a escrita de 
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si acontece nas redes sociais, a visibilidade impõe novos critérios: a quantidade de 

curtidas, comentários e compartilhamentos passa a atuar como um filtro, regulando o 

que é expresso e o que é silenciado. Assim, tal experiência tende a se tornar, em 

parte, um cálculo estratégico, no qual a espontaneidade dá lugar à previsibilidade, e 

a liberdade de expressão pode ser restringida pelas expectativas e pelas diretrizes 

invisíveis das plataformas. Essa transformação não altera apenas a forma como as 

meninas registram e compartilham suas experiências, mas pode redefinir a própria 

noção de identidade. Em um ambiente regido por dados e recomendações 

algorítmicas, a construção do "eu" é profundamente atravessada pela lógica da 

performance digital. Isso levanta uma questão importante: se a subjetividade se 

torna cada vez mais quantificável e moldada por dinâmicas externas, o que acontece 

com os espaços de experimentação e contestação necessários à juventude? E, mais 

especificamente, que papel a escrita de si pode desempenhar nesse cenário 

altamente mediado? 

Então, se por um lado, o meio digital impõe limitações e condiciona as formas 

de expressão, por outro, o processo de subjetivação permanece em constante 

movimento (Guattari e Rolnik, 2013). Isso quer dizer que a identidade não é um 

estado fixo, mas algo que se refaz continuamente a partir das vivências, interações e 

trocas. Deleuze (2005) já dizia que sempre existirá uma relação do sujeito consigo 

que resiste aos códigos e aos poderes. Portanto, se for provocado, o processo de 

subjetivação pode tomar direções diversas, contribuindo para a produção de modos 

de existência e a invenção de possibilidades de vida (Deleuze, 2013). É exatamente 

nesse ponto que encontramos uma via para a transformação, pois os sujeitos 

carregam consigo a possibilidade de recriar suas formas de ser e existir no mundo.  

A perspectiva ético-estética de Guattari (2012) propõe um modo de 

subjetivação que se apoia na criatividade existencial como uma ferramenta de 

resistência. A partir disso, seria possível não apenas reagir às imposições culturais, 

mas também produzir novas coordenadas para compreender e reinterpretar a 

realidade. Significa  
 
afirmar um campo de experimentação da subjetividade onde a Arte é 
tomada como expressão das formas de resistência e criação: resistência às 
formas de assujeitamento e dominação a que estamos submetidos e a que 
muitas vezes submetemos os outros, e criação permanente de novos 
modos de existência (Silva, 2008, p. 45). 
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Tratar-se-ia, assim, de incentivar a dimensão de criação em estado nascente, 

motivando à experimentação e a uma postura aberta para o campo de alteridade. 

Mais do que chegar a um estado final, tornando-se menina ou mulher, criança ou 

adulta, importa habitar esse território onde as identidades não precisam se 

cristalizar. Em outras palavras, produzir a diferença, ajudando a confrontar as forças 

dominantes e a se abrir para novas conexões. Partir dessa perspectiva permitiria 

acabar com a naturalização de uma essência da juventude, colocando a produção 

no movimento, no constante devir.  

“O que Foucault diz é que só podemos evitar a morte e a loucura se fizermos 

da existência um “modo”, uma “arte”” (Deleuze, 2013, p. 145). De forma semelhante, 

Winnicott (2019, p. 107) afirma que “é com base no brincar que se constitui a 

totalidade da existência experiencial humana”. Nessa perspectiva, a criatividade 

pode ser compreendida como uma condição que sustenta o sentimento de estar vivo 

e de experimentar a vida como própria. No entanto, viver de forma criativa não 

implica, necessariamente, produzir uma obra de arte. Essa maneira de se relacionar 

com o mundo pode se manifestar em atividades cotidianas, como pintar, cuidar de 

um jardim, criar um penteado ou preparar uma refeição.  

Tal perspectiva de subjetivação (como invenção de modos de ser) é 

importante principalmente quando se pensa nas práticas de escrita entre meninas. 

Como vimos anteriormente, essa é uma fase marcada por algo que está se 

transformando, mas ainda não existem palavras para nomear. É justamente nesse 

vazio de linguagem que a escrita pode operar como gesto criativo, não para 

“resolver” uma angústia ou determinar o que se é de modo definitivo, mas para dar 

forma provisória ao que se sente no momento. Mais do que uma atividade técnica, 

pode funcionar como um gesto criativo de se colocar no mundo, organizar 

experiências, operando como um espaço de experimentação de modos provisórios, 

contraditórios e em constante reconfiguração. Ao olhar para esse movimento em um 

contexto localizado, torna-se possível compreender como essas jovens negociam 

suas identidades, desejos e angústias na tensão entre o que é imposto e o que pode 

ser reinventado. 

Esse tipo de escrita não se assemelha àquela valorizada na escola, pois não 

se trata de cumprir uma estrutura formal, mas de encontrar uma linguagem (e uma 



69 

voz) própria. Não seria um hypomnemata61, porque penso que isso também seria 

uma atividade muito rígida para mentes que já enfrentam tantas restrições. Além do 

mais, a perspectiva foucaultiana aponta para os dispositivos que estruturam as 

condições de subjetivação, mas não alcança plenamente o que sujeitos reais fazem 

com essas condições. Portanto, como Foucault (2016) mesmo sugere, o exercício 

que proponho deve ir além de “fazer vento”, tentando fazer fluir a substância do 

corpo para que as palavras se soltem no papel. “Somente o combate das palavras 

ainda não ditas contra as palavras já ditas permite a ruptura do horizonte dado, 

permite que o sujeito se invente de outra maneira, que o eu seja outro” (Larrosa, 

2003, p. 40).  

A leitura de Guattari (2012) também contribui para esse entendimento, 

especialmente quando se considera a escrita das meninas, historicamente 

desvalorizadas como “bobagens” e “frivolidades”. Reposicionar essa prática como 

um ato de resistência é reconhecer que o que as meninas escrevem pode ser 

justamente o exercício de invenção de novos modos de ser, mesmo quando parece 

“trivial” aos olhos adultos. O que durante muito tempo foi tratado como menor pode 

se revelar como um território de experimentação da subjetividade. Nesse contexto, a 

materialidade da escrita ganha relevância subjetiva. Como discutido no subcapítulo 

2.2, a prática de escrever à mão preserva vestígios que a digitação não comporta. 

Essas marcas corporais inscrevem no papel não apenas “conteúdo”, mas sua 

própria presença, tornando-se uma forma de subjetivação que resiste à 

quantificação do algoritmo. 

Reconhecemos que as meninas enfrentam pressões específicas para 

conformar-se a normas de gênero, como o dilema entre ser socialmente aceita e 

expressar sua individualidade. Porém, a escrita de si pode funcionar como 

contraponto a essas pressões, desenvolvendo um território onde não é preciso 

portar-se da maneira certa, mas experimentar ser múltipla, contraditória, em 

desacordo com as expectativas, justamente porque esse espaço não está sob 

vigilância externa imediata. 

Permitir que as meninas compartilhem suas vivências (mas um compartilhar 

real, que não se reduza a clicar em um ícone de compartilhamento) e, em seguida, 

61 Palavra de origem grega que se refere a cadernos pessoais utilizados para registrar 
conhecimentos, memórias e experiências, servindo como um guia de conduta para a vida (Bastos, 
2017). 
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as registrem pode representar uma estratégia de subversão à cultura de exibição e 

performance, tão difundida nas redes sociais. A partir desse processo, novas 

narrativas pessoais podem emergir, refletindo experiências, emoções e modos de 

ser que escapam às definições prontas. Trata-se de abrir espaço para uma escuta 

mais sensível da própria experiência, permitindo que as jovens se aproximem de seu 

mundo interior como território de criação e cuidado. A escrita, nesse contexto, pode 

se tornar ferramenta de descoberta, cuidado de si e experimentação do possível. 

Ainda assim, é importante reconhecer que a articulação de modos de resistência 

efetivos e de longo prazo depende também de recursos materiais e sociais – 

aspectos que ultrapassam o escopo desta pesquisa. 

Diante desse cenário, marcado por pressões culturais, busca por modos 

próprios de existir e atravessamento digital, torna-se fundamental perguntar: como 

as meninas contemporâneas, inseridas nesse contexto complexo, experienciam a 

escrita de si? Que formas essa prática assume hoje? Que sentidos são atribuídos a 

ela? E, sobretudo, de que maneiras a escrita pode operar como espaço de cuidado 

de si e experimentação de modos de ser? Nos capítulos seguintes, apresento o 

caminho metodológico trilhado e os encontros com as meninas que aceitaram 

compartilhar comigo seus processos de escrita. O que emerge dessa jornada não 

são respostas definitivas, mas pistas e fragmentos de uma juventude que pulsa em 

constante transformação, com as condições que estão ao seu alcance. 
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3 CARTOGRAFIA COMO METODOLOGIA DO INACABADO, A POSSIBILIDADE 
DE TORNAR POSSÍVEL 
 

Neste capítulo, apresento o traçado metodológico desta pesquisa, que se 

assume como uma cartografia (Passos e Eirado, 2009), trazendo uma aposta na 

abertura e no acompanhamento de processos. Mais do que um plano rígido de ação, 

este percurso foi tecido por tentativas, ajustes e reorientações, compreendidos aqui 

não como “erros” de percurso, mas como o próprio movimento que permite adentrar 

as questões de pesquisa.  

Detalho as ferramentas que deram corpo à investigação: o diário de campo 

como registro da sensibilidade, a escrita, assumida aqui como um dispositivo de 

intervenção, e as rodas de conversa, espaços de troca e partilha. Por fim, apresento 

os procedimentos de análise e compartilho os bastidores da entrada na escola. Todo 

esse percurso foi guiado por uma escuta implicada, movida pela busca de pistas que 

pudessem revelar tanto as potências quanto os impasses que produzem formas de 

ver, entender e ser das meninas no contexto atual.  

No desenvolvimento deste trabalho final, foram utilizadas as ferramentas de 

Inteligência Artificial Generativa Gemini (Google, versão 3), Claude (Anthropic, 

versão Sonnet 4 e 4.6) e ChatGPT (OpenAI, versão GPT-5.5) como apoio em etapas 

do processo de escrita e análise, ao longo dos capítulos de referencial teórico, 

metodologia, análise e produto técnico. O uso teve as seguintes finalidades: 

verificação de inconsistências argumentativas; identificação de redundâncias e 

reescrita de trechos confusos; sugestão de títulos e subtítulos; apoio à análise, com 

identificação de aspectos que poderiam ser mais explorados; e discussão sobre 

autores e referências bibliográficas, incluindo localização de obras e verificação de 

argumentos.  

Para a etapa de análise, foram utilizados relatos anonimizados como apoio, 

suprimindo qualquer elemento que pudesse identificar as participantes, de acordo 

com os princípios éticos da pesquisa com seres humanos e com o protocolo 

aprovado pelo Comitê de Ética. Todo o conteúdo foi revisado, reelaborado e validado 

pela autora, que assume integral responsabilidade pelo trabalho, incluindo eventuais 

imprecisões decorrentes do uso das ferramentas, em conformidade com as diretrizes 

da Portaria CNPq nº 2.664/2026 (Brasil, 2026). Esta etapa não substituiu o processo 

de pesquisa, a leitura das fontes primárias, nem a construção intelectual e ética do 
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trabalho, que permanecem sob autoria e responsabilidade exclusiva da 

pesquisadora.  

 
3.1 Traçando um percurso 
 

A presente pesquisa adota a cartografia como método de investigação, 

buscando acompanhar os processos de subjetivação das participantes e os sentidos 

atribuídos à escrita de si ao longo do estudo. Diferentemente de metodologias 

prescritivas, baseadas em regras prontas, a cartografia não busca verdades 

absolutas, mas um mapeamento das experiências, em um encontro entre arte e 

ciência (Costa, 2025). Aproximando-se da etnografia (Barros e Kastrup, 2009), seu 

propósito não é apenas descrever, mas também intervir e criar efeitos-subjetividade 

(Passos e Barros, 2009). No entanto, intervir não significa conduzir ou dirigir o outro, 

pois o papel do pesquisador não é apontar caminhos, mas acompanhar um 

processo, tal como o guia de cegos, que não conhece o percurso, mas se dispõe a 

caminhar junto (Passos e Eirado, 2009). 

Nesse sentido, a cartografia requer a compreensão de que estamos 

implicados em qualquer atividade de produção de conhecimento, o que exige a 

dissolução do ponto de vista do observador (Passos e Eirado, 2009). No processo 

cartográfico, os dados não são extraídos do território, mas produzidos no território 

(Costa, 2025). Ou seja, não se trata apenas de registrar, mas de participar e se 

deixar afetar pela vida dos sujeitos, reconhecendo que o ato de pesquisar modifica 

tanto quem observa quanto quem é observado. Para isso, realizei um mergulho no 

plano da experiência, “onde conhecer e fazer se tornam inseparáveis” (Passos e 

Barros, 2009, p. 30), permitindo que a investigação se construísse no fluxo das 

interações e dos sentidos emergentes.  

Assim, procurei habitar o território de uma escola pública do município de 

Santa Cruz do Sul buscando a participação de seis jovens de 10 a 14 anos. A 

escolha por esse espaço se deu pelo entendimento de que  
 
as interações e relacionamentos cotidianos na escola participam ativamente 
da constituição psíquica dos atores. Por essa razão, o cenário escolar 
fornece boas oportunidades para se investigar in loco as significações em 
torno do desenvolvimento e da aprendizagem em diferentes momentos do 
curso de vida (Campolina e Oliveira, 2009, p. 373). 
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Além disso, a escola representa a materialização mais evidente da 

institucionalização da infância, que operou a transformação da criança em aluno 

(Sarmento, 2018). Esse é um território de produção de saberes e, ao mesmo tempo, 

de normalização de condutas, que já tem incorporado o ritmo de produtividade 

hegemônico na sociedade (Zandonadi e Moreira, 2025). Ao propor uma atividade 

fora da lógica de ensino e avaliação, abriu-se a possibilidade de deslocar esse eixo e 

subverter a lógica escolar, permitindo que outras formas de expressão e vivência 

ganhassem espaço.  

​ A escolha por uma escola municipal não foi aleatória. Como apontam Gelain e 

Carlos (2020) e Weller (2005), pesquisas sobre juventude tendem a invisibilizar as 

meninas e, quando as incluem, reduzem suas experiências à afetividade, à 

sexualidade ou à maternidade. Meninas de escolas públicas, em territórios 

periféricos, tendem a ser retratadas pelo viés do risco, dificilmente aparecendo como 

protagonistas de investigações sobre escrita, subjetividade ou criação de si. 

Portanto, a inserção nesse cenário constitui um posicionamento epistemológico de 

deslocar o foco do estigma da vulnerabilidade para cartografar as potências de 

invenção que já habitam aquele espaço, mas ainda não são totalmente 

reconhecidas.  

Havia ainda uma dimensão política nessa decisão. Não se trata de levar algo 

que faltava, mas de criar um espaço de escuta e de troca entre a universidade e a 

escola, espaços historicamente distanciados. A aposta era que a aproximação fosse 

recíproca, que as meninas pudessem se reconhecer como produtoras de 

conhecimento sobre suas próprias vidas, e que a pesquisa pudesse aprender com o 

que elas já sabem sobre si mesmas. Essa aproximação ganha contornos ainda mais 

urgentes por se realizar na esteira de uma era profundamente digitalizada e 

hiperconectada. Assim, a decisão metodológica de habitar a escola presencialmente 

(e não de forma remota) assume o compromisso de construir com as meninas um 

contratempo. Frente à aceleração dos algoritmos, acredito na potencialidade de 

estar junto fisicamente para compartilhar o tempo da escuta e do diálogo face a face. 

Portanto, busca-se cultivar um plano aberto aos acontecimentos inesperados que o 

encontro de corpos produz, dando margem para que expressões e registros se 

constituam sob um ritmo próprio, distante das urgências e das capturas do universo 

on-line.  
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Depois, os efeitos produzidos em campo deram corpo àquilo que essa 

escolha já antecipava, que a presença do Estado nesse território é irregular e 

insuficiente. O que encontrei não foi abandono total, mas lacunas de recursos, de 

escuta, de políticas que cheguem de fato até essas meninas. Nesse sentido, a 

pesquisa buscou produzir, mesmo que em pequena escala, o que Guattari e Rolnik 

(2013) chamam de micropolítica, uma brecha, uma linha de fuga dentro de um 

contexto que tende a fechar as possibilidades.  

O primeiro movimento ocorreu em abril de 2025, em uma visita a uma 

escola62 municipal de ensino fundamental localizada em Santa Cruz do Sul. O 

contato com a instituição teve como objetivo apresentar a proposta à direção e iniciar 

o processo de parceria, alinhando os detalhes práticos com a equipe pedagógica 

para que a pesquisa se integrasse à rotina escolar. A recepção foi positiva: todos 

que encontrei demonstraram interesse e se mostraram abertos à colaboração. 

Aproveitei para conhecer melhor o contexto escolar, perguntando sobre a rotina, o 

perfil das alunas e os principais desafios do dia a dia.  

Na cartografia, adentrar o campo é um processo que não se limita à 

observação, mas implica um aprendizado e o cultivo de uma disponibilidade à 

experiência (Alvarez e Passos, 2009). Ciente do desequilíbrio de poder entre mim e 

as meninas (sou uma adulta, de outra condição social e cultural), lancei mão de 

alguns recursos para tentar me aproximar, como aponta Corsaro (2011). Conversar 

com elas durante suas atividades na escola foi um deles, permitindo que elas se 

sentissem seguras com a minha presença. Meu objetivo era me colocar ao seu lado 

para integrar a sua paisagem e poder construir um relacionamento com elas e seus 

desejos.  

Foi a partir desse processo de aproximação que criei o Clube (Secreto) de 

Escrita, um espaço onde as meninas pudessem se expressar sem serem avaliadas 

e sem ter que produzir nada além de si mesmas. A escolha do nome não foi à toa: 

"clube" porque sugere pertencimento, um grupo que escolhe estar junto, e "secreto" 

porque precisava ser protegido do olhar escolar que tudo mede e tudo avalia. 

Também porque entendo que "clube secreto" desperta muito mais curiosidade do 

que "oficina de escrita" ou "projeto de pesquisa". A ideia era criar algo que fosse 

62 A escolha da escola se deu por indicação de uma coordenadora da rede municipal de ensino, que 
também atuou como ponte no processo, facilitando o contato e acompanhando os primeiros 
encaminhamentos com a equipe pedagógica. 
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delas, não meu. Um espaço em que a escrita pudesse emergir como prática, não 

como tarefa ou como desabafo, mas como forma de habitar e nomear a própria 

experiência. O fato de ser secreto também carregava essa promessa, de que o que 

se passasse ali ficaria protegido. Essa foi ainda uma tentativa de subverter a lógica 

da escola, buscando produzir um gesto de micropolítica (Guattari e Rolnik, 2013), 

uma brecha em que elas pudessem ser outras coisas além de estudantes, como 

escritoras, confidentes e criadoras de mundos.  

O desenho inicial da pesquisa, que previa a participação de seis jovens, foi 

atravessado pelos fluxos do próprio campo. Assim, o estudo contou com a 

participação contínua de dez meninas entre 10 e 14 anos. Essa ampliação ocorreu 

durante a fase de campo, em resposta ao interesse das jovens e ao engajamento 

despertado pela proposta. As atividades transcorreram ao longo de 

aproximadamente três meses, entre setembro e novembro de 2025, ocorrendo 

conforme as disponibilidades de sala e os arranjos feitos com a gestão63 e o corpo 

docente. Os encontros aconteceram na escola, na maioria das vezes pela manhã, e 

foram registrados em diário de campo. Cada participante recebeu um kit com 

caderno, canetas e adesivos, apresentado como um gesto de acolhida, que 

pertenceria a elas e não precisaria ser devolvido ou mostrado a ninguém.  

 
Figura 2 - O “kit” de escrita 

63  A temporalidade dos encontros não seguiu uma rigidez cronológica, mas o ritmo possível das 
negociações constantes em meio ao cotidiano escolar.  
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Fonte: Acervo da pesquisa (2025). 

 
​ O contato com as meninas mobilizou afetos e deslocou concepções 

cristalizadas sobre os modos de ser dessa etapa da vida. Muito do que tomamos 

como certo sobre as juventudes carece de escuta e compreensão dos processos 

vivenciados, e esta pesquisa buscou trazer as vozes das meninas, misturadas à 

minha, em um processo de cocriação de significados que possibilita novos olhares, 

não convicções, sobre essa etapa da vida. Como reforçam Corrêa e Costa (2025, p. 

187), "uma cartografia no mapeamento de paisagens psicossociais nos oferece mais 

perguntas do que certezas".  

 

3.2 Ética como cuidado no encontro 
 
​ Alvarez e Passos (2009) entendem que pesquisar requer uma forma de 

cuidado para que a prática não seja determinada apenas pelo interesse do 

pesquisador, mas considere também o protagonismo dos sujeitos. Da mesma forma, 

Rolnik (1989) destaca que é preciso prudência e delicadeza para compreender as 

forças que atravessam os sujeitos e os territórios estudados, sempre buscando 

maneiras de favorecer a expansão da vida, e não restringi-la. Neste estudo, assumi 

o compromisso com a potência de existir das participantes, bem como a criação de 
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outras possibilidades de ser e estar no mundo. Por isso, conduzi cada etapa da 

pesquisa com atenção às singularidades envolvidas, respeitando o tempo, o espaço 

e o desejo de cada menina. 

​ Por muito tempo a voz de crianças e jovens foi desqualificada (Sarmento, 

2005), então, ao longo do trabalho, tomei a postura de pesquisar não sobre as 

meninas, mas com elas, reconhecendo-as como atores sociais de suas próprias 

experiências, de modo a construir uma relação horizontal. Também levei em 

consideração as questões de poder relativas ao processo de investigação com 

crianças e jovens, evitando replicar o modelo que coloca a pessoa adulta como 

quem possui mais conhecimento e experiência e, por isso, possui também 

autorização para decidir (Fernandes, 2016). Isso significou compreender que as 

crianças e jovens não são objetos de estudo, mas participantes que produzem 

sentidos e constroem cultura no cotidiano. Pesquisar nesse campo exige, portanto, 

considerar o que significa crescer em seu contexto (Oliveira e Nakamura, 2022). 

Essa postura demanda atenção às formas como estabelecem vínculos entre si e 

como se relacionam com os adultos que as cercam, em uma perspectiva que visa 

legitimar suas vozes e pontos de vista. Assim, busquei compor com as meninas para 

ampliar o conhecimento sobre os modos de subjetivação na infância e na juventude, 

valorizando os olhares das próprias participantes como caminhos para compreender 

o processo de tornar-se sujeito nesse momento da vida. 

​ O estudo foi submetido ao Comitê de Ética em Pesquisa e recebeu parecer 

favorável à sua execução. Antes do início das atividades, preparei um Guia de 

Perguntas e Respostas (ver Apêndice E), explicando a proposta, o que aconteceria 

com os textos produzidos e quem teria acesso ao material. O objetivo era acolher 

antecipadamente as dúvidas das meninas e deixá-las mais tranquilas durante o 

processo. No primeiro encontro com as participantes, dediquei tempo ao 

esclarecimento sobre os objetivos da pesquisa, os procedimentos previstos e os 

cuidados éticos adotados, assim como o sigilo das informações. Na sequência, 

entreguei o Termo de Assentimento Livre e Esclarecido (TALE) para ser assinado 

pelas próprias participantes e o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) 

para assinatura dos responsáveis legais, como forma de garantir a participação 

voluntária das meninas. Os responsáveis foram previamente informados sobre os 

procedimentos de armazenamento seguro dos dados e as medidas adotadas para 

garantir a confidencialidade das informações.  
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A comunicação sobre o agendamento das atividades foi feita diretamente 

junto à direção da escola, via WhatsApp, respeitando os canais institucionais já 

estabelecidos. Todo o contato com as participantes foi mediado pela instituição e as 

atividades ocorreram durante o horário regular das aulas, com acompanhamento da 

equipe pedagógica e em ambiente que respeitasse a autonomia, a segurança e o 

bem-estar das participantes. Não houve contato direto com as estudantes fora do 

ambiente escolar.  

Para além dos procedimentos formais, optei por não atribuir nomes às 

meninas, fossem reais ou fictícios. Quando necessário distingui-las na narrativa, 

recorri a marcadores situacionais e transitórios, detalhes que permitissem ao leitor 

acompanhar quem fala sem fixar uma identidade. Essa escolha também foi um 

recurso narrativo consciente: esses marcadores não pertencem a ninguém de forma 

permanente e poderiam ser de qualquer menina naquele contexto. Ao não nomear, 

quis evitar que o leitor chegasse a elas já carregado de imagens prontas sobre quem 

são ou deveriam ser. Não queria que fossem lidas antes de aparecerem.  

 
3.3 Produção e registro de sentidos 
 

3.3.1 Diário de campo 
 

​ Sendo o tema de pesquisa deste trabalho a escrita de si, um dos dispositivos 

principais não poderia ser outro que não o diário de campo. Esta é uma ferramenta 

de registro que transforma observações e frases captadas na experiência de campo 

em conhecimento (Barros e Kastrup, 2009). Na pesquisa cartográfica, são feitos 

relatos regulares após as atividades, reunindo tanto informações precisas e objetivas 

(como o dia da atividade e quem estava presente) quanto impressões subjetivas que 

emergem no encontro com o campo, vindas do corpo vibrátil (Rolnik, 1989). Nesse 

diário, estão as minhas percepções sobre o percurso desde o princípio: o primeiro 

contato com a escola, a forma como a proposta foi recebida, os diálogos com 

responsáveis pela gestão e professoras, o clima dos encontros, os movimentos de 

aproximação (ou encolhimento) das meninas, os silêncios que se repetiram, as falas 

que atravessaram o grupo e os assuntos que tomaram a cena. 

No entanto, o diário não deve se limitar à perspectiva do pesquisador, 

devendo incorporar também impressões das professoras, comentários soltos, 
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perguntas feitas ao acaso e falas que forem surgindo durante as visitas ao campo. 

Em vez de se prender a uma linguagem acadêmica, é preciso se deixar atravessar 

pelo imprevisível, acompanhando a espontaneidade do momento e captando 

detalhes do cotidiano que poderiam passar despercebidos em razão de um 

distanciamento científico. Assim, no lugar de uma escrita técnica, o diário propõe um 

retorno sensível à experiência, uma forma de falar de dentro do que se vive, 

permitindo que o vivido seja revisitado pela memória. Nesse movimento, o que antes 

era detalhe pode revelar uma intensidade que só vai se mostrar depois, quando for 

acessado novamente (Rolnik, 1989). Os registros das visitas foram o espaço onde 

anotei observações, falas das participantes, reflexões metodológicas e afetos 

emergentes. Trechos desse diário são citados ao longo da análise, identificados por 

data. 

 
3.3.2 Escrita como intervenção 
 
​ Na cartografia, intervir significa participar do processo que se pesquisa de 

dentro, como alguém que observa, mas também é afetado pelo que encontra 

(Passos, Kastrup e Escóssia, 2009). Desse modo, a intervenção não é o mesmo que 

interferência, pois não busca alterar o campo atrapalhando o andamento de um 

processo. É um movimento que reconhece que qualquer presença já é uma forma 

de participação, e que essa participação pode ser pensada, cuidada e tornada 

produtiva. Pesquisar com escrita, nesse sentido, é também escrever com, oferecer 

um espaço, um material, uma proposta que entre em relação com o grupo e produza 

algo que não existiria sem esse encontro. É disso que se trata a escrita como 

intervenção, uma prática construída junto das meninas, cujos efeitos pertencem 

tanto a quem propõe quanto a quem aceita o convite.  

​ Na prática do campo, procurei usar a minha memória, fazendo o diálogo entre 

a experiência da pesquisadora-menina de 13 anos com a das meninas de hoje. Esse 

tensionamento geracional entre o que era a intimidade analógica e o que é a 

hiperconectividade contemporânea funciona como uma ferramenta analítica para 

compreender as mudanças, as continuidades e os estranhamentos nos modos de 

produção das subjetividades femininas.  

Nos primeiros movimentos de aproximação com o campo, foi necessário criar 

um ambiente de escuta, confiança e curiosidade, tanto com a escola quanto com as 
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meninas. Por isso, antes de qualquer pedido formal, dediquei o momento inicial a 

estabelecer vínculos. Segundo o meu planejamento, iria conversar com as meninas 

de forma espontânea, compartilhar um pouco sobre mim e a minha vivência com a 

escrita, como comecei a escrever durante a infância e acabei fazendo disso a minha 

profissão64 e o meu modo de elaborar o que vivo. Ao trazer isso, queria mostrar a 

potência da criação como forma de cuidar de si, de dar forma ao que se sente. 

Esperava despertar nelas o desejo de criar, cada uma a seu modo, e possibilitar um 

diálogo entre a menina que fui e as garotas do estudo, refletindo sobre o tempo, as 

mudanças vividas e o significado de ser menina na contemporaneidade. 

Este foi um espaço dedicado a elas, um lugar em que foi possível conversar 

sobre diário e escrita de si, trocando ideias sobre como meninas e mulheres se 

expressam por escrito, em quais situações escrevem e por que gostam de escrever. 

Durante essa conversa, também pude escutar com atenção: perguntei se elas 

escrevem e onde escrevem, se têm diário, blog, se preferem cadernos escolares ou 

posts no Instagram ou TikTok, se já tentaram escrever poesia, quais autores ou 

autoras gostam de ler. Procurei demonstrar interesse genuíno por suas experiências, 

gostos e práticas, valorizando os saberes que já carregam e abrindo espaço para 

que descobrissem outras possibilidades. Queria que elas se sentissem vistas, 

acolhidas e encorajadas a experimentar outras formas de criação. 

Nesse sentido, busquei provocar uma experiência no sentido benjaminiano65, 

conforme Sarmento (2018, p. 237): “a riqueza da experiência está na capacidade 

humana de se relacionar com o real, aprendendo-o e expondo-o por meio da 

linguagem e, nesse ato, incorporando o conhecimento historicamente sedimentado 

com a assimilação do novo.” A ideia era permitir que a multiplicidade da vida 

encontrasse passagem. 

Para isso, a intervenção apostou na escrita de si em sua forma mais 

tradicional: o caderno físico. Escolhi papel e caneta não apenas por sua 

conveniência, mas por acreditar na força da materialidade e na riqueza do sensorial. 

O diário, em sua origem, foi concebido como uma atividade manual — uma escrita 

65 Referência ao autor Walter Benjamin (1987), filósofo alemão que viveu entre 1892 e 1940, e 
desenvolveu o conceito de experiência. 

64 Sou formada em Publicidade e Propaganda e atuo como redatora. No ambiente on-line, crio textos 
para anúncios veiculados em ferramentas da Meta e do Google, conteúdo para sites e páginas de 
venda de produtos, o que exige conhecimento dos formatos específicos de cada plataforma. Também 
desenvolvo conceitos de campanhas, a ideia central que dá unidade e direção a toda a comunicação 
de uma marca, e a partir da qual se desdobram as demais peças, além de roteiros audiovisuais para 
anúncios e materiais off-line, como folders e peças impressas.  
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que passa pelo corpo, que tem peso, gesto e ritmo. Como afirma Han (2018, p. 70), 

retomando Heidegger66, “toda obra da mão se baseia no pensamento”. Apostar no 

caderno também foi um modo de convocar um tempo mais lento e atencioso, no qual 

o pensamento pudesse ganhar forma com mais presença e profundidade. Os dados 

também apontam nessa direção: um estudo de Keyes et al. (2024) mostra que o 

envolvimento com atividades manuais e criativas contribui para o bem-estar 

subjetivo independentemente de gênero, idade ou condição socioeconômica, efeito 

que pode superar até mesmo a influência de variáveis sociodemográficas. 

Na escola, preparei um espaço tranquilo, no qual me apresentei e busquei 

conhecer as meninas. A seguir, cada uma recebeu o kit de escrita (mencionado 

anteriormente). Expliquei, de forma delicada, que não haveria regras, expectativas e 

obrigação de mostrar nada a ninguém, que aquele espaço era delas. A ideia era 

oferecer “experimentação mais do que recomendação ou interpretação” (Corazza et 

al., 2014, p. 1039). Elas poderiam usar o material do jeito que fazia mais sentido: 

escrever, desenhar, colar, rabiscar ou simplesmente deixar páginas em branco. Cada 

menina teve liberdade criativa para escolher entre diário, carta, poesia, prosa, 

narrativas fictícias ou inventar formas híbridas de escrita.  

Durante o período de oito semanas, cada menina experimentou esse espaço 

da forma como desejou, inventando sua própria forma de se relacionar com o 

caderno. Ao longo dos encontros, levei trechos de livros com diferentes formas de 

escrita para inspirá-las, como o Diário de Anne Frank67, entre outros exemplos que 

dialogassem com o seu universo, como escritoras e personalidades reconhecidas. A 

intenção não era recolher o caderno, nem analisá-lo diretamente68, mas ativar uma 

experiência que, mais adiante, poderia ser compartilhada, elaborada e ressignificada 

coletivamente, caso elas quisessem.  

68 Desse modo, seria preservado o caráter íntimo e pessoal do diário, que envolve a escrita sobre si e 
para si. Essa escolha buscou evitar que as meninas se sentissem inclinadas a produzir textos 
voltados à pesquisadora ou ao estudo, em vez de registrar livremente suas próprias experiências, 
pensamentos e sentimentos (Pires, 2007). 

67 Autora reconhecida no mundo inteiro por registrar suas vivências em um esconderijo durante a 
Segunda Guerra Mundial. Anne fez do caderno uma representação da melhor amiga, apesar da 
apreensão contínua e do medo de sua família ser capturada pelos nazistas, enquanto era apenas 
uma menina. O “Anexo Secreto”, apelido que ela deu ao lugar em que foi obrigada a viver os últimos 
anos de sua vida, foi seu refúgio por alguns meses, até ser levada a um campo de concentração 
(Gonçalves, 2022). 

66 No pensamento de Heidegger, o trabalho manual é uma forma de habitar o mundo com sentido e 
presença. Escrever com a mão, por exemplo, implica um envolvimento corporal e afetivo com o que 
se pensa e sente, sendo um gesto que conecta o sujeito à experiência, ao tempo e à matéria. 
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O campo, porém, foi produzindo deslocamentos que exigiram adaptações, 

porque a proposta não fluiu da forma como eu havia planejado. Não por falta de 

interesse, mas por um descompasso de ritmo entre o que eu esperava e o que 

estava de fato acontecendo entre nós. Percebi que ainda carregava uma ideia 

pré-determinada sobre como os objetivos deveriam ser alcançados, e que isso me 

impedia de me abrir ao que o campo estava oferecendo. Enquanto olhava para os 

objetivos, deixava de ver a conexão que precisava se estabelecer. A cartografia 

prevê exatamente que o percurso se construa no encontro, não antes dele (Passos e 

Barros, 2009). Desse modo, lancei mão de diferentes recursos para criar outras 

entradas para a escrita. Os detalhes desse processo estão descritos na subseção 

3.5. 

 

3.3.3 O Clube como dispositivo de encontro  
 

A roda de conversa ofereceu o ponto de partida para pensar os encontros em 

grupo: um espaço de partilha de experiências e desenvolvimento de reflexões 

mediado pela interação, em que é possível "dialogar com os sujeitos, que se 

expressam e escutam seus pares e a si mesmos por meio do exercício reflexivo" 

(Moura e Lima, 2014, p. 101). Contudo, o que se construiu ao longo do processo foi 

algo diferente, um dispositivo aqui nomeado Clube, um arranjo heterogêneo de 

escrita, conversa, produção coletiva e afeto, cuja forma foi se definindo no próprio 

percurso. Os encontros não tiveram a função de avaliação ou exposição do que foi 

escrito, mas de continuidade do processo, com momentos de conversa que nem 

sempre seguiam uma linearidade dialógica. Assim, criou-se um espaço de 

expressão e partilha sobre o que a escrita fez emergir: sensações, pensamentos, 

memórias, afetos, descobertas. Cada encontro teve como propósito a produção de 

um cuidado de si, dando visibilidade às questões e angústias das meninas, ao 

mesmo tempo em que fortalecia o senso de pertencimento.  

Antes de iniciar as reuniões em grupo, realizei um contato prévio com a 

coordenação pedagógica e com as professoras que iriam me apoiar nesta iniciativa. 

A proposta era compartilhar com elas os objetivos da pesquisa, o formato dos 

encontros e os cuidados envolvidos em cada etapa, de modo que estivessem 

plenamente informadas e preparadas para colaborar. Considerando que essas 

profissionais mantêm um vínculo cotidiano com as alunas, é natural que possuam 
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estratégias próprias — e muitas vezes mais eficazes — para sensibilizá-las e 

incentivá-las a participar do exercício. Foi nisso que pensei ao propor a parceria, que 

teria como propósito ajudar a fortalecer a condução da pesquisa e garantir que se 

desenvolvesse de maneira mais próxima da realidade e das necessidades das 

estudantes. 

Os encontros foram preparados com antecedência por meio de roteiros (ver 

modelo no Apêndice D) que funcionavam menos como scripts e mais como pistas 

cartográficas, um horizonte de possibilidades que orientava sem determinar, 

permanecendo aberto ao que emergisse no próprio movimento do grupo. Cada 

roteiro trazia sugestões de atividades e um objetivo norteador, pensados como apoio 

à condução, já que eu não tenho formação pedagógica e precisava de alguma 

estrutura que me amparasse durante o processo. Todos foram validados pela minha 

coorientadora e revisados conforme o andamento dos encontros, adaptando-se ao 

que as meninas traziam, ao tempo do grupo e ao que ia se revelando pelo caminho.  

Ao longo de cinco encontros planejados, de aproximadamente 1h30 cada, dez 

meninas das turmas do sétimo e oitavo anos falaram sobre suas juventudes, seus 

desafios, suas ideias, seus gostos, suas relações sociais e o que significa ser 

menina nesse tempo. Juntas, fizemos diversas atividades: lemos trechos de textos 

que eu havia selecionado, histórias que falavam sobre crescer, sobre o corpo, sobre 

ser menina. Também escrevemos cartas e criamos produções coletivas: um cartaz 

com as regras do Clube, um documento em que cada uma registrou algo que 

representasse o que havia vivido no grupo, e um manifesto que mostra ao mundo o 

que é preciso saber sobre nós.  

Um sexto encontro, não previsto inicialmente, aconteceu durante a Mostra da 

Escola e foi, talvez, o mais espontâneo de todos. Sem roteiro e sem estrutura prévia, 

foi uma ocasião em que pude conversar com as meninas de forma mais livre, em um 

momento em que elas também estavam diferentes: fora do formato do Clube, mas 

ainda dentro do que havia se criado entre nós.  

Como já mencionado neste capítulo, é importante reforçar que a pesquisa foi 

realizada com as meninas. Por isso, além de partilharem suas experiências, as 

participantes foram convidadas a assumir um papel ativo na construção dos 

encontros, colaborando nos registros e sugerindo ideias ao longo do processo. Isso 

ajudou a criar um espaço livre, participativo e divertido, em que se tornaram 

coautoras do percurso de tecer a própria pesquisa. Estive atenta às expressões que 
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escapam das palavras. Como propõem Deleuze e Guattari (1995a), é no entre que o 

sentido se fabrica — entre uma fala e outra, entre um gesto e um silêncio.  

A ideia não era produzir um resultado acabado, mas viver a potência do 

encontro, experimentando saídas para, posteriormente, ser capaz de nomear o que 

se passou (Costa, 2025). Havia, nessa intenção, algo do que Moura e Lima (2014) 

identificam como o propósito das rodas de conversa: produzir a troca de 

experiências entre os envolvidos, construindo e reconstruindo conhecimentos sobre 

o tema proposto, como processo que se faz no próprio movimento do grupo. Porque 

escrever, muitas vezes, é apenas o começo — e falar sobre essa escrita pode ser 

tão importante quanto o próprio escrever: pode afrouxar nós, produzir 

deslocamentos e despertar outras escutas de si.  

 

3.4 Procedimentos de análise de dados 
 

A cartografia, enquanto método de pesquisa-intervenção (Passos e Barros, 

2009), não opera com uma análise rígida ou previamente codificada, mas 

acompanha os processos em seu surgimento. Para sustentar esse movimento, segui 

as orientações de Kastrup (2009), que destaca a importância da atenção flutuante, 

do registro contínuo e da escrita como operador metodológico. Nesse sentido, a 

análise dos dados se deu em etapas articuladas: 

 
1) Registro e organização: o corpus foi composto pelo diário de campo, pelos textos 

produzidos pelas meninas ao longo dos encontros e pelas falas nas rodas de 

conversa. O diário ocupou lugar central, não apenas como registro do observado, 

mas como espaço de elaboração das afetações produzidas pelo encontro. A 

organização desse material não foi apenas técnica, mas interpretativa, uma vez que 

reunir, transcrever e sistematizar implica escolhas e ênfases que atravessam o 

processo. 

 

2) Leitura cartográfica: em vez de aplicar categorias prévias, a leitura acompanhou 

os movimentos de subjetivação que emergiram dos escritos e das falas, destacando 

linhas de força, tensões, dobras e deslocamentos. Esse processo foi conduzido a 

partir dos operadores teóricos que sustentam esta pesquisa: escrita como cuidado 

de si, formas da escrita de si e a escrita como resistência. 
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3) Composição interpretativa: realizei um diálogo entre fragmentos de escrita, falas e 

anotações de campo de forma transversal e não hierárquica, retomando os dados à 

luz das questões que mobilizaram esta investigação. Mais do que categorias de 

análise, as perguntas de pesquisa funcionaram como eixos de visibilidade, 

permitindo mapear como a escrita se constitui para as meninas como prática de 

cuidado de si, sem o objetivo de confirmar hipóteses, mas de cartografar os sentidos 

que emergiram no ato de escrever e partilhar. 

 

4) Produção de texto: os resultados são apresentados de forma narrativa-analítica, 

entrelaçando cenas do campo, falas das meninas, excertos do diário e interlocução 

teórica. Essa escolha não é apenas formal, mas coerente com a cartografia, que 

recusa a separação entre descrição e interpretação, entre o que aconteceu e o que 

significa. Narrar já é analisar. Por isso, os encontros, impasses e mudanças de 

percurso vividos ao longo do campo aparecem no texto não como contextualização 

prévia à análise, mas como parte dela, porque o processo é o dado. 

 

Essas etapas não foram pensadas de forma sequencial ou rígida, na prática, 

se sobrepõem e retroalimentam, como é próprio do processo cartográfico. A análise 

permitiu acompanhar as hesitações e os deslocamentos que não cabem em 

classificações fixas, mas que se constituem no próprio fazer da pesquisa. Ao 

favorecer o encontro entre registros heterogêneos produzidos ao longo dessa 

trajetória, a análise organizou-se em torno dos três eixos que fundamentam este 

trabalho: como a escrita se constitui como cuidado de si, quais formas ela assume 

na contemporaneidade e de que modo pode funcionar como resistência na 

construção de outros modos de ser jovem.  

 

3.5 Inventando caminhos 
 

Como a menina que fui e que escrevia diários, a pesquisa se mistura à minha 

própria história, compondo-se com os fluxos de escrita que vieram de todos os 

lados. Linhas do meu diário pessoal misturadas ao diário de campo, anotações feitas 

em blocos de notas, fragmentos que pediam passagem. Fazer deste trabalho uma 

espécie de ensaio me permitiu experimentar outros modos de habitar a própria 
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pesquisa (Hillesheim, Lasta e Somavilla, 2024), entrelaçando registros 

confessionais, acadêmicos e literários, e interrogar, nesse movimento, os discursos 

que se instalam antes mesmo que as palavras possam fluir. Inspirada por Diniz 

(2025), aproveito esse espaço para aprender e me arriscar.  

Foi com esse espírito que cheguei a campo: não como pesquisadora que já 

sabia o que encontraria, mas como alguém que havia aprendido, aos poucos, a se 

deixar surpreender. Depois da aprovação no Comitê de Ética e da qualificação, o 

que passou a ocupar meu pensamento foi uma questão mais concreta: como tornar 

a proposta interessante o suficiente para que meninas quisessem estar ali? A 

expectativa trouxe junto uma responsabilidade: como chegar até elas? Como 

construir encontros que fizessem sentido para um grupo que eu ainda não conhecia? 

Essas perguntas se mantiveram na minha cabeça antes de passar nas turmas para 

fazer o convite oficial.  

Por ocasião do convite inicial, em passagem pelas turmas, uma das 

estratégias foi ressaltar que as meninas iriam receber um kit de escrita. Depois, 

avaliei que talvez esta não fosse a melhor forma para a comunicação da proposta. 

Afinal, embora o material fosse suporte necessário para as atividades, eu temia que 

a ênfase no objeto transformasse a pesquisa em uma espécie de transação, 

esvaziando a dimensão do desejo. Até porque será que o fato de receber um 

“presente” seria o suficiente para que elas se abrissem e escrevessem? Queria 

encorajar a criação como algo interessante e divertido… Então, me esforcei para dar 

um novo peso à oferta, deslocando o foco de “ter” para “fazer”, posicionando o 

trabalho como uma proposta de escuta e um território de experimentação livre de 

análises ou julgamentos.  
 
Tentei ser rápida para não atrapalhar as aulas e comunicar que se tratava 
de algo diferente, que não tinha a ver com nota nem avaliação de escola. 
Quando estávamos voltando, alguém comentou que esperava que 
determinada menina não quisesse fazer parte da proposta, porque é 
“terrível”, “muito fofoqueira” (Diário de campo, 16/09/2025).  

 
Os rótulos já revelavam alguns dos modos de subjetivação operantes na escola, que 

parecem se dar sob a ótica da disciplina e da classificação por competências. 

Durante a tarde, outra pessoa me acompanhou na visita às salas. Primeiro nos 

dirigimos ao ginásio, onde estava parte de uma das turmas. Ali, a espacialidade da 

quadra impunha uma dinâmica distinta e cerca de quatro meninas participavam da 

aula de Educação Física junto aos meninos.  
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O professor chamou e o grupo veio, duas bastante agitadas e suando. 
Tentei fazer uma fala ainda mais rápida, e o professor riu e disse que as que 
iam gostar de participar não estavam ali, e sim na outra sala (Diário de 
campo, 16/09/2025). 
 

A cartografia aqui se fez no movimento, de modo que o convite precisou atravessar 

o alvoroço do exercício e o barulho da quadra para ecoar como uma possibilidade de 

pausa. Embora a recepção imediata tenha sido marcada pela agitação, reiterei que o 

convite era aberto a todas.  

Ao retornar para o prédio principal e subir as escadas em direção à outra ala 

da escola, o cenário mudou drasticamente. As demais alunas estavam ensaiando 

uma peça de teatro em uma sala e, ali, o contraste de ambiência era nítido. Se no 

ginásio o convite precisava competir com a dispersão do espaço aberto, ao entrar na 

repartição, fui capturada por uma disposição que impunha seriedade à cena. Fui 

conduzida ao espaço próximo ao quadro, território tradicionalmente reservado à 

figura do professor. O antagonismo de comportamentos quase provocou um choque: 

de observadora, passei a ser o centro de convergência de olhos focados, inclusive 

das professoras presentes. Na sala, a escuta encontrou uma atenção mais 

concentrada, quase solene, de uma audiência já predisposta ao exercício. Assim 

que concluí os convites nas turmas, retornei para a sala da equipe pedagógica. 
 
Procurei pela coordenação, e alguém me disse que já tinha uma lista com 
16 nomes de meninas interessadas, incluindo a menina “fofoqueira” (Diário 
de campo, 16/09/2025).  

 
Figura 3 - Convite para o Clube 
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Fonte: Acervo da pesquisa (2025). 

 
Antes mesmo da primeira roda de conversa, o primeiro encontro oficial, um 

dado me surpreendeu: trinta meninas haviam deixado seus nomes para participar da 

pesquisa. Nunca imaginei que seriam tantas! E o nome que circulou entre elas 

também: passaram a chamar a atividade de "clube secreto", uma expressão que eu 

havia usado sem pretensão, como referência de trabalho. Elas a abraçaram e isso 

me mostrou, mais uma vez, que aquele espaço merecia ser visto com cuidado. 

Desde o planejamento das atividades, havia uma atmosfera específica que eu 

queria produzir, algo próximo do que vi em filmes como O Clube das Babás (1995) e 

Agora e Sempre (1995): um espaço que tivesse a qualidade de um clube, com seus 

rituais, sua cumplicidade e seu senso de pertencimento. Esses filmes me 

interessavam porque mostravam meninas como protagonistas de suas próprias 

histórias, interessantes, divertidas, complexas, capazes de viver aventuras e criar 

laços que importavam. Mais do que realizar um grupo de atividades, a intenção era 

cartografar um ambiente que acolhesse as singularidades e que elas pudessem 

reconhecer como algo seu. Ali, tudo o que as constitui, seus jeitos, seus modos de 

estar no mundo, seria motivo de atenção, não de correção ou ensaio para o futuro. 

Ao suspender a hierarquia que coloca o adulto como detentor exclusivo do saber 
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(Fernandes, 2016), abre-se caminho para um lugar onde o “ser menina” possa ser 

experimentado em suas diferentes formas e nuances.  

Minha preparação para ir a campo incluiu o planejamento de uma sequência 

de encontros, cada um com um foco próprio, mas pensados em continuidade, como 

etapas de um percurso. Elaborei previamente roteiros que funcionavam menos como 

planos fixos e mais como pontos de partida, uma forma de chegar com alguma 

direção sem fechar o espaço para o que pudesse emergir. Cada um reunia 

atividades individuais e coletivas, com a proposta de trazer um ritmo mais dinâmico, 

apesar de saber que poderiam acontecer várias coisas fora do que eu havia previsto. 

Os roteiros orientavam a escuta, sugeriam dinâmicas e traziam perguntas 

norteadoras, mas eram reconsiderados sempre que o grupo pedia outra coisa.  

Para o primeiro encontro, preparei uma ferramenta didática: um jogo de cartas 

com situações do cotidiano (esperar a nota da prova, discutir com alguém da família, 

receber só um visualizado na mensagem que enviei…), em que cada menina 

escolheria a sua, iria à frente do grupo e explicaria o motivo da escolha. Era uma 

forma simples de suscitar um debate e fazer com que elas falassem também entre 

si.  
 

Figura 4 - Elaboração de cartinhas para dinâmica 

 
Fonte: Acervo da pesquisa (2025). 

 
Na primeira roda de conversa, iria partir de fragmentos de diários para abrir 

caminhos para o diálogo. Minha intenção era criar um ambiente de confiança, onde 
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as meninas pudessem falar sobre situações que têm se passado com elas. Para a 

escolha dos textos que seriam lidos com um grupo até então desconhecido, foi 

necessário estabelecer critérios que atendessem às necessidades da pesquisa. A 

ideia era compor com as meninas, utilizando escritas que as agradassem, então, 

solicitei à escola previamente nomes de artistas e escritores que elas gostassem em 

uma tentativa de me aproximar do seu universo. Porém, isto não foi possível, o que 

fez com que eu buscasse tais informações diretamente com as meninas já no 

primeiro encontro. Mas esse movimento também não surtiu efeito e percebi que o 

silêncio já compunha, em si, um dos dados iniciais de pesquisa: as meninas 

aprendem cedo a não se revelarem espontaneamente, especialmente a adultos 

desconhecidos.  

Diante disso, segui escolhas que vieram do meu gosto pessoal, da minha 

intuição e de sugestões de minha coorientadora. Os critérios para a seleção dos 

textos deveriam favorecer a participação das meninas, levando em conta que 

deveriam ser direcionados a elas, sendo, portanto, literatura infanto-juvenil. Em 

segundo lugar, deveriam ser textos extraídos de diários, reais ou ficcionados, e 

escritos principalmente por mulheres, para dialogar ao máximo com a realidade 

delas. O ideal seriam produções efetivamente escritas por jovens, mas esse tipo de 

material é escasso (Teixeira, 2011) e o que existe em maior quantidade são livros de 

autoria de escritores adultos.  

Queria trabalhar com textos que fossem instigantes, que trouxessem 

questões complexas e desafiassem as meninas a pensar sobre suas próprias vidas, 

rompendo com o senso comum frequentemente direcionado a essa faixa etária. Não 

queria subestimar sua capacidade de reflexão oferecendo textos que as tratassem 

como se não pudessem lidar com temas densos ou ambíguos. O objetivo era 

oferecer um espelho mais amplo, longe das representações rasas e estereotipadas. 

Para os encontros, foram selecionados fragmentos de obras que dialogam com a 

escrita de si na juventude. A escolha dos livros considerou tanto sua relevância no 

campo quanto minha própria relação com essas leituras: 

 

●​ O Diário de Anne Frank — publicado pela primeira vez em 1947 e lançado no 

Brasil em 1978, é provavelmente o diário mais famoso do mundo. Foi escrito 

por uma menina de 14 anos em um momento de privação extrema, durante 

sua vivência em um esconderijo na época da Segunda Guerra Mundial. 
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●​ Sabe de uma coisa? Diário de uma adolescente, de Vivina de Assis Viana — 

publicado em 1989, foi uma leitura interessante da minha juventude, que 

permaneceu como referência afetiva. 

●​ O Diário de Susie, de Ann McPherson e Aidan Macfarlane — publicado em 

1993, é um livro que encontrei recentemente, mas que reconheci como algo 

que minha versão jovem teria gostado. 

●​ Ei, Deus, está aí? Sou eu, a Margaret, de Judy Blume — publicado 

originalmente em 1970 e lançado no Brasil apenas em 2023, cuja autora me 

era familiar após tantas pesquisas sobre literatura que retrata a passagem 

para a vida adulta69, um tema particularmente atrativo para mim. 

●​ Diário de uma garota como você, de Maria Inês Almeida - publicado em 2018, 

é a mais contemporânea das minhas escolhas e fala de experiências que os 

outros não alcançavam, inclusive o que é crescer com um celular na mão. 

 

Todas obras escritas por mulheres (ou tendo mulheres como coautoras) e com 

produções que se caracterizam como escrita de si.  

 
Será que eu vou saber acolher o que vier? Minha coorientadora 
recomendou que, no primeiro encontro, devo dizer quem eu sou, que não 
sou psicóloga, mas que já passei pela idade das meninas, que talvez tenha 
vivido algumas experiências parecidas, e estarei ali pra gente se juntar, 
conversar, ouvir, mas que nem tudo será possível resolver. De qualquer 
forma, a escrita pode servir para ajudar a organizar as coisas dentro de nós 
(Diário de Campo, 16/09/2025). 
 

Esperava que os textos despertassem sentidos, pensamentos, memórias, 

requisitando das leitoras que entrassem nos caminhos da reflexão, ou seja, que 

funcionassem mais ou menos como espelhos nos quais pudessem reconhecer suas 

vivências. Para incentivar o processo, ofereci o kit de escrita com a intenção de criar 

um espaço onde o que é pessoal pudesse existir sem precisar ser exposto. Depois, 

trabalharia com as impressões que elas quisessem compartilhar sobre esse 

processo, não com as escritas em si.   

69 Judy Blume é reconhecida por abordar com franqueza a puberdade e os desafios do 
amadurecimento. Segundo o jornal NY Times, seus livros infantojuvenis estão entre os primeiros a 
abandonar finais felizes, retratando constrangimentos e detalhes dessa etapa, como usar sutiãs com 
enchimento e comprar absorventes. No texto, a autora comenta que “muitas crianças se sentem 
sozinhas no mundo, e às vezes ler livros que falam sobre outras crianças que sentem as mesmas 
coisas as faz se sentirem menos sozinhas.” MAYNARD, Joyce. Coming of age with Judy Blume. NY 
Times, 1978. Disponível em: 
https://www.nytimes.com/1978/12/03/archives/coming-of-age-with-judy-blume.html. Acesso em: 18 
dez. 2025. 

https://www.nytimes.com/1978/12/03/archives/coming-of-age-with-judy-blume.html
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A minha expectativa era de que as falas surgissem naturalmente, umas 

interpelando as outras e o próprio grupo ditando o rumo da conversa. Assim, minha 

função seria de escutar o que pulsa, sustentar o espaço e lançar, quando 

necessário, algumas provocações: “O que é escrever para você?”, “Em que 

momentos sente vontade de escrever?”, “A escrita ajuda em quê?”. Porém, fui 

notando que, embora os materiais tivessem despertado certa curiosidade no início, 

não eram suficientes para acionar nelas um desejo efetivo de falar sobre o que 

haviam escrito. Segui trabalhando com os textos ao mesmo tempo em que notei que 

elas não faziam questão de trazer os cadernos de volta. Deixavam em casa ou 

simplesmente não eram lembrados. Esse objeto, que eu havia imaginado como 

central, ficava em algum lugar que eu não poderia alcançar, e talvez isso falasse 

sobre o lugar da escrita em suas vidas: algo que existe, mas que não 

necessariamente precisa circular e ser mostrado.  

Naquele momento, não pedir o caderno de volta parecia uma forma ética de 

preservar o reservado, evitando revelar aquilo que pertence apenas a elas. 

Entretanto, com o tempo, fui percebendo que esse cuidado, pensado inicialmente 

como proteção, também trouxe algumas dificuldades para o próprio estudo. Elas 

acabaram não levando os cadernos aos encontros e optei por deixá-las livres para 

escrever sem a pressão de ter que mostrar, e sem que isso se tornasse mais uma 

tarefa escolar a ser entregue. Portanto, o registro permaneceria como algo delas, 

não meu. Porém, essa escolha também implicou deixar de acompanhar de perto o 

processo de escrita, isto é, renunciar à possibilidade de observar o que torna essas 

práticas tão ricas, o jeito que cada uma encontra de se colocar no papel, as rasuras, 

as escolhas estéticas, a frequência com que escrevem. O "kit" ficava ali como uma 

possibilidade, mas não necessariamente um disparador, pois não garantiu o 

engajamento, nem se tornou o principal objeto da experiência. E, diante disso, um 

impasse começou a se formar: como conduzir uma pesquisa sobre escrita de si se 

eu não podia recolher os textos, nem acompanhar o processo enquanto acontecia?  

Encontrar diários já não é uma tarefa fácil. Imagina querer investigar os 

motivos que levam a escrever e os modos pelos quais essa escrita produz formas de 

ser e estar no mundo. O problema se apresentou em duas camadas distintas. A 

primeira era de acesso: como chegar a algo que, por definição, habita o território do 

privado? Mais do que isso: seria legítimo tentar acessar? Esse tipo de escrita existe 
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precisamente porque não precisa ser vista. Forçar sua visibilidade seria contradizer 

o que a torna possível. 
 
Questionei se gostavam de ler, mas não pareceram muito interessadas. 
Uma menina falou que só gostava de ler gibi da Turma da Mônica. Por mais 
que elas tenham visto o meu diário e conversado, não se abriram tanto pra 
falarmos sobre esse assunto (Diário de campo, 24/09/2025). 

 
A segunda camada era ainda mais difícil: mesmo que o acesso fosse possível, como 

investigar as intenções e os modos de subjetivação por trás da prática? Se aprender 

a ler um diário já é complexo (Brito, 2023), quanto mais tentar compreender o que 

acontece no sujeito que escreve, o que a prática produz, que relação consigo ela 

engendra. Foucault (1992) mostra que a escrita de si não expressa uma interioridade 

preexistente, mas a produz. Mas como acessar esse processo de produção sem 

interrompê-lo, sem transformá-lo em outra coisa pelo simples fato de observá-lo? 

Esses questionamentos (muitas vezes sem resposta) me acompanharam durante 

todo o percurso e, aos poucos, foram me levando a repensar a própria estrutura dos 

encontros e o lugar da escrita dentro da intervenção. Como descreve Rolnik (1989, 

p. 67), o que o cartógrafo "quer é participar, embarcar na constituição de territórios 

existenciais, constituição de realidade."  

​ O tempo nem sempre parecia suficiente para desenvolver tudo que eu 

gostaria. As meninas falavam pouco sobre os cadernos e não desenvolveram 

conversas sobre a escrita da forma como eu havia imaginado.  
 
Acho que esse encontro deu certo, mas não consegui trabalhar os trechos 
de diários que tinha levado, porque não deu tempo, o que me deixou um 
pouco frustrada. Pedi que elas lessem, escolhessem algum que chamou a 
atenção e trouxessem na próxima vez pra gente falar sobre (Diário de 
campo, 24/09/2025). 
 

Brito (2023) afirma que aprender a ler um diário é aprender a construir intimidade 

com seu conteúdo e sua escrita. No entanto, o que se colocava ali não era apenas 

um diário, mas vidas em relação, exigindo de mim a construção de uma escuta 

capaz de acompanhar seus modos de se dizer. Percebi que, para acessar algo tão 

sensível quanto a escrita, seria preciso criar um espaço onde a palavra pudesse 

circular de maneiras menos reguladas. Com isso, passei a inventar outros caminhos 

para tentar entender como os meios de expressão que usam podem funcionar como 

formas de cuidado de si. Busquei criar um ambiente em que pudessem refletir sobre 

si mesmas, seus sentimentos e a complexidade de habitar essa passagem entre ser 
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menina e tornar-se mulher, porque é disso que a escrita de si se alimenta. Imaginei 

que, quem sabe dessa forma, elas falariam aberta e espontaneamente sobre tudo 

que viviam e sentiam. Porém, isto não aconteceu, pelo menos não da forma que eu 

havia planejado. 

No meio do processo, fiquei com a sensação de que não havia conseguido 

explorar a escrita tão bem quanto gostaria. Entre o segundo e o terceiro encontro, 

houve um intervalo de mais de duas semanas e compreendi que esse tempo, para 

elas, pareceu se esticar.  
 
A primeira roda de conversa estava marcada para hoje às 09h, mas às 
08h20 a orientadora me enviou uma mensagem perguntando se 
poderíamos transferir a atividade, porque as meninas teriam provas e 
infelizmente os professores não iriam liberá-las (Diário de campo, 
07/10/2025). 
 

Algo do ritmo que vínhamos construindo se dispersou um pouco, como se tivesse 

sido difícil retomar exatamente de onde paramos. Nesse esforço, aos poucos fui 

ampliando o campo da pesquisa, não por descuido, mas porque fui me deixando 

encantar (ou talvez enfeitiçar) pelo processo, pelas conversas e pela presença das 

meninas. Quanto mais eu estava ali, mais sentia vontade de permanecer, 

imaginando que esse tempo compartilhado poderia abrir outras frestas de produção. 

O próprio encontro parecia revelar necessidades que ultrapassavam aquilo que eu 

havia previsto no início.  

Havia considerado ainda que a escolha dos livros, por serem interessantes 

para mim e, a meu ver, dialogarem com uma experiência de juventude, talvez 

fossem suficientes para provocar a abertura e as inquietações sobre o que elas 

estariam vivendo. Mas mesmo próximos tematicamente, os textos ainda eram 

distantes das meninas, porque estavam vazios de presença, já que eu ainda não 

havia estabelecido o vínculo necessário para acessar suas escritas. Como adulta 

iniciante (e fascinada) pela pesquisa, talvez tenha esquecido que só se acessa a 

intimidade da escrita com o tempo, a partir das trocas de confidências e do 

desenvolvimento da confiança. Como vimos, as mulheres foram encorajadas (ou 

precisaram) esconder suas existências nos espaços reservados ao feminino (Raoul, 

1989). Assim, aprenderam os limites de expressão de sua individualidade, mas 

também souberam subvertê-los habitando nas margens e bordas que permitiam que, 

ao menos em algum lugar, sua autonomia pudesse existir.  
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Cheguei com textos sobre meninas, com propostas pensadas, com objetivos 

delineados. Mas o que o campo mostrou é que experiência (Benjamin, 1987) não se 

provoca, se cultiva. Ela tem seu próprio tempo, que não coincide necessariamente 

com um cronograma nem com as expectativas de quem pesquisa. Nesse ponto, 

entendi melhor o que diziam Tadeu, Corazza e Zordan (2004, p. 138):  
 
enquanto o sentido de pesquisar não transcende o movimento da própria 
pesquisa e a professora-pesquisadora não pesquisa fora do plano de 
consistência da pesquisa, nem fora da sua própria ação, de maneira que só 
a pesquisa lhe dá o sentido do seu pesquisar e ela não encontra jamais O 
sentido da pesquisa que faz. 
 

Percebi que não bastava oferecer textos que falassem sobre meninas: era preciso 

estar com elas. Era preciso habitar aquelas linhas de vida, como quem habita o 

quarto de alguém (Brito, 2023).  

Tendo lembrado disso, precisei reorientar minha abordagem e fiz um esforço 

para (tentar) atravessar as distâncias entre nós: de idade cronológica, de classe 

social, de cultura, de estrutura familiar e de educação formal. Não para "coletar 

dados", mas para, talvez, ser convidada a fazer parte do seu universo. Precisei de 

tempo para me aproximar de seu jeito, suas palavras, seu ritmo, um tempo de 

escuta e de tentativa de habitar, ainda que provisoriamente, o modo de cada uma se 

expressar. E, ao voltar a essas questões, tornou-se mais evidente que, para 

entender se e como elas escrevem sobre si mesmas, eu precisava primeiro 

compreender sobre o que elas poderiam escrever. Ou seja, entender como elaboram 

a experiência de crescer em um mundo que lhes cobra maturidade, mas dificilmente 

abre frestas para acolher suas dúvidas, medos e sensibilidades. A escrita de si não 

surge no vazio, mas nasce dessas tensões e dessa necessidade de encontrar 

espaço para o que não cabe em outros lugares. 

Confesso que me perdi nesse percurso, o labirinto da pesquisa, quando a 

Betina (minha Ariadne70) me deu um novelo para marcar o caminho, o que me 

ajudou a saber por onde retornar.  
 
Fiquei chateada comigo ao perceber que a Betina tá certa. Como eu fui me 
desviar tanto? Às vezes penso que é um desejo de aproveitar tudo, de falar 
de tudo, de tentar dar conta de tudo mesmo (Diário de campo, 21/10/2025). 
 

70 Na mitologia grega, Ariadne é a princesa de Creta, famosa por ajudar o herói Teseu a derrotar o 
Minotauro. Ela forneceu um fio de novelo para que ele pudesse marcar o caminho e encontrar a saída 
do Labirinto no qual tinha sido preso (Montenegro e Caldas, 2025). 
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Aí, entendi que não deveria descobrir o que elas escrevem, mas sobre o próprio 

escrever. Larrosa (2004, p. 35) afirma que “há que se buscar signos do presente, 

detalhes significativos, talvez miudezas, aspectos mínimos que pareçam banais”. 

Então, em vez de buscar conteúdos, passei a observar gestos e contextos: quando 

escolhem escrever? Com que materiais? Em que suportes? Para quem (imaginam 

que) escrevem? Como lidam com o escrito depois (guardam? destroem? 

compartilham?)? Essa passagem alinha-se à proposta cartográfica de acompanhar 

processos e não produtos. 

Viabilizar os encontros no cotidiano escolar foi, antes de tudo, um exercício de 

negociação. Cada momento dependia de um delicado arranjo com a coordenação 

pedagógica, cuja presença era indispensável, e de diálogos constantes com 

professores específicos, aqueles que, em tese, enxergariam valor na proposta e 

liberariam as meninas para as atividades. Entretanto, esse percurso não foi isento de 

tensões. Ocupar o espaço da escola significava, por vezes, lidar com a incerteza: 

ainda corria o risco de me deslocar e me deparar com ausências súbitas ou 

desistências.  

Também percebia que, algumas vezes, os encontros atrapalharam a rotina 

escolar, demandando constante articulação. Minha própria organização requisitou 

um manejo complexo, pois foi preciso fazer combinações prévias com meus 

gestores para flexibilizar a agenda e me comprometer a recuperar depois as horas 

de trabalho perdidas. Porém, compreendo esses tensionamentos como o 

desdobramento da implicação em campo: em uma instituição que opera pela 

repetição e pelo controle, é preciso forçar os movimentos para que as linhas de fuga 

possam, finalmente, se traçar. 

Nem tudo o que havia planejado foi possível realizar. Previ gravação dos 

encontros em áudio, mas no campo percebi que seria inviável, já que estava em 

movimento constante, distribuindo materiais, fazendo perguntas, respondendo ao 

que emergia a cada momento. Parar para garantir a gravação teria interrompido 

exatamente o que precisava ser preservado, o fluxo, a espontaneidade, o vínculo. A 

cartografia me ensinou que o instrumento serve ao encontro, não o contrário. 

Durante os encontros, fazia pequenas anotações a lápis somente com 

palavras-chave, fragmentos que funcionavam como suportes para a memória. Logo 

após, antes que as cenas começassem a se apagar, me sentava para descrever 
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tudo o que ainda estava vivo: falas, gestos, silêncios, o que havia me surpreendido. 

O diário foi produzido na urgência de não perder o que o campo havia criado. 

De toda a minha trajetória, só mais tarde pude perceber, com a distância 

necessária para reler o que havia registrado, que estava olhando para o lugar 

errado. Buscava o que havia planejado encontrar e deixava de ver o que estava 

acontecendo. Rolnik (1989) descreve o cartógrafo não como aquele que "revela" 

sentidos, mas os cria, já que é através do seu corpo que procura captar o estado das 

coisas e para elas criar sentido. Esse deslocamento, de quem busca para quem se 

deixa encontrar, é um dos riscos e também uma das potências deste modo de 

pesquisa. E foi exatamente ali que os dados mais ricos foram se revelando: não os 

que eu havia antecipado, mas os que só esse encontro poderia ter produzido. 

É importante sinalizar que, antes de entrar no território de pesquisa, algumas 

pessoas e os motoristas de transporte por aplicativo sempre me alertaram sobre “a 

periferia”, como se houvesse algo a temer ou lamentar. Mas se faz necessário 

reconhecer que a experiência aqui descrita tem uma especificidade que não se 

confunde com a das grandes metrópoles. Uma cidade do interior do Rio Grande do 

Sul, ainda ligada à atividade rural e com dinâmicas próprias de vizinhança e 

pertencimento, produz um cotidiano distinto, menos acelerado, com outros ritmos e 

outras formas de vulnerabilidade. Isso não significa ausência de desigualdade, mas 

que ela se manifesta de modo menos visível, mais ligado ao que falta do que ao que 

ameaça. 

A escola fica em um dos bairros mais populosos da cidade, apontada 

recentemente como uma das mais seguras do estado. O espaço não carrega a 

estética de periferia que se tornou visível pela televisão, pois não há acúmulo de 

casas empilhadas, emaranhados de fios ou ocupações irregulares, pelo menos até 

onde pude notar. É um lugar relativamente arborizado, com ruas em sua maioria 

calçadas, algumas ainda de chão batido, e serviços básicos disponíveis: posto de 

saúde, comércio de proximidade (borracharia, mecânica, mercadinho, cabeleireiras) 

e uma associação de moradores atuante há alguns anos. A falta de infraestrutura se 

faz presente, mas em outros registros. Os espaços de socialização parecem se 

concentrar nas escolas e nas igrejas, e há um Centro Social Urbano que oferece 

esporte, dança e música principalmente a pessoas em situação de vulnerabilidade. 

O que falta não é evidente à primeira vista: aparece na praça com grama por cortar e 
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resíduos no chão, nas paradas de ônibus sem estrutura, na quadra esportiva que 

aguarda reforma.  

Estar a três quilômetros do centro, nesse contexto, representa uma distância 

real, reconhecida como "longe" pelos próprios moradores. O parque onde acontece 

a Oktoberfest, os equipamentos culturais, grande parte da vida local, tudo isso fica 

do outro lado da cidade. O transporte coletivo que conecta o bairro ao centro opera 

com poucos horários, o que limita a circulação de quem depende dele. É uma 

precariedade que não grita, mas está lá, nas ausências e no que ainda se reivindica, 

e se traduz como distanciamento na rotina dessas meninas. 

Ao longo dos meses, porém, indo e voltando sempre sozinha, como mulher 

adulta, nunca me deparei com algo que correspondesse aos avisos que recebi. Não 

senti medo, não recebi olhares atravessados, não tive a sensação de estar exposta 

a qualquer perigo. Ao contrário, encontrei pessoas simples, circulando em seus 

cotidianos, e um bairro que me acolheu com a mesma naturalidade com que eu 

chegava. Além disso, o campo me mostrou algo mais complexo do que os 

estereótipos sugeriam: meninas que reivindicam o direito a viver e pertencer à 

cidade. 

Entrei no campo com uma noção de escrita, contínua, arquivável, feita à mão, 

e essa noção foi sendo desafiada a cada encontro. A cartografia, como método, não 

permite que a pesquisadora se mantenha fora do que pesquisa. Fui afetada, 

surpreendida e obrigada a rever perguntas que já achava respondidas. O que 

aprendi sobre escrita nesse estudo não estava nos livros que li antes de ir a campo: 

estava um bilhete dobrado encontrado no vão de uma mesa, em uma frase que uma 

menina escolheu copiar à mão. Pesquisar cuidado de si com meninas exigiu, em 

alguns momentos, praticar um cuidado delas. 

Durante esses dois meses, foi se construindo entre nós algo que eu não 

saberia nomear durante, talvez ainda nem saiba agora, meses após o fim das 

minhas idas a campo. Não saí ilesa dos encontros, nem pretendia. Elas me 

ensinaram muito sobre o que significa ser menina nesse tempo e produziram, com 

generosidade, muito mais do que qualquer protocolo poderia pedir. Encontrei 

meninas corajosas, sensíveis, contraditórias, abertas ao mundo e à pesquisa. No 

último encontro, levei um mimo singelo. 

 
Figura 5 - Laços de papel 
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Fonte: Acervo da pesquisa (2025). 

 

Um envelope com adesivos, canetas, um bilhete de agradecimento e um laço de 

origami que aprendi a fazer especialmente para elas, pequenos convites à criação. 

Torço para que esses laços de papel continuem se produzindo nessa escola, em 

outras, e apareçam nas dobras, nas brechas e nos vãos que a vida abre quando 

menos se espera. 

Ao todo, foram realizados cinco encontros, entre 18 de setembro de 2025 e 

19 de novembro de 2025, com o formato de roda de conversa e atividades de escrita 

e leitura compartilhada. Como eu não recolhi os cadernos e muitas das atividades 

não exigiam confissões explícitas, as meninas puderam escrever sobre si mesmas 

de forma protegida. Trabalhamos com a continuação de trechos de diários já 

existentes, e com a escolha de um texto dentre os que eu havia levado, pedindo que 

explicassem por que aquilo havia chamado a atenção. Propus ainda um exercício de 

projeção, em que cada menina deveria escolher a imagem de uma garota 

desconhecida e escrever sobre um dia do diário dela. Em outro momento, pedi que 

colocassem no papel todos os lugares em que se expressam no dia a dia e, a partir 

dessa atividade, ficou evidente a diversidade de suportes que elas já utilizavam: 

mensagens, stories, notas, rabiscos. Isso revelou uma variedade de práticas que 

elas próprias não nomeariam como escrita. 
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A partir desse cenário, e seguindo os procedimentos de uma leitura 

cartográfica (conforme detalhado até aqui), a análise não buscou enquadrar os 

dados em categorias estáticas, mas acompanhar os processos de escrita que 

emergiram do campo. Para organizar essa composição interpretativa, retomo as 

perguntas que orientaram esta pesquisa, transformando-as nos três eixos narrativos, 

discutidos no próximo capítulo: a escrita como prática de cuidado de si, a tensão 

entre os suportes (do caderno à tela) e, finalmente, a escrita como um gesto de 

resistência. Não são compartimentos fechados, mas planos que se atravessam, 

buscando mapear como essas meninas se produzem enquanto escrevem. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



101 

4 ESCRITA COMO RASTRO: ANÁLISE DE MODOS DE ESCREVER E CUIDAR 
DE SI ENTRE MENINAS  
 

Escreve-se sempre para dar a vida, para liberar a vida aí onde ela está aprisionada, 

para traçar linhas de fuga (Deleuze, 2013, p. 180).  

 

A análise que se segue parte do pressuposto de que escrever não é apenas 

registrar, mas também elaborar. Esta investigação apoia-se na noção foucaultiana de 

cuidado de si (Foucault, 1992) e nas contribuições de Lejeune (2014) sobre o gênero 

autobiográfico e o diário. A partir desse aporte, discuto a escrita de meninas no 

cenário atual, incluindo práticas de expressão nas mídias sociais, acompanhando as 

linhas e os movimentos pelos quais opera como espaço de reflexão, elaboração e 

resistência na construção de outros modos de ser jovem.  

A escuta de campo exigiu atenção ao contexto em que essas meninas 

escrevem e às circunstâncias em que vivem. A partir dos novos estudos sociais da 

infância, especialmente de Sarmento (2005), as participantes são percebidas como 

sujeitos situados, atravessados por instituições, expectativas e papéis, entre eles, o 

de aluna. Ao mesmo tempo, o ambiente digital em que estão imersas não pode ser 

ignorado, e aqui as contribuições de Han (2018a) e de Tolentino (2020) oferecem 

ferramentas para pensar de que forma a lógica do desempenho e da visibilidade 

atravessa as práticas de escrita e de cuidado. É nessa tensão, entre o que se 

escreve para si e o que se expõe para outros, que a noção de ético-estético, em 

Guattari (2012), se torna produtiva, permitindo pensar a escrita não apenas como 

técnica, mas como modo de produção de si.  

Essa análise se dá sob a cautela sugerida por Driscoll (2008) a respeito da 

dificuldade de alcançar a especificidade das meninas. Reconheço que, mesmo no 

contato direto do campo, não é possível acessar plenamente suas realidades, uma 

vez que tanto elas quanto eu estamos inseridas em redes de discursos sobre o que 

é ser menina. Assim, a escuta e a leitura dos rastros aqui apresentados não buscam 

uma "verdade" plena, mas acompanhar a força de singularidades, que não devem 

ser enquadradas em definições generalizantes.  

A organização desta análise passou por um processo de escolha que vale 

explicar. Em um primeiro momento, a intenção era identificar os temas que mais 

emergiram do campo e construir, a partir deles, um movimento mais próximo da 
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lógica cartográfica de deixar o percurso se desenhar pelo que aparece, sem uma 

constituição prévia que o antecedesse. Tentei. Mas ao me deparar com a quantidade 

e a heterogeneidade do material, registros escritos, falas, diário de campo, percebi 

que organizar por temas criava um problema diferente do que tentava resolver, pois 

os fios se cruzavam sem se amarrar, e eu mesma perdia a capacidade de sustentar 

o argumento. A análise cartográfica não propõe ausência de estrutura, mas pede 

que a estrutura sirva ao movimento. 

Optei, então, por partir das três perguntas de pesquisa como operadores da 

análise, entradas que permitem atravessar o material com direção sem fechar o que 

ainda está aberto. Cada pergunta funciona como um eixo em torno do qual os 

sentidos se organizam e a partir do qual também escapam, quando o campo pede. 

Embora tenham sido pensados previamente, foi no encontro com as meninas e em 

suas produções que esses questionamentos ganharam corpo. O que se apresenta 

neste capítulo é uma composição que incorpora as questões, as hesitações e os 

sentidos que só puderam emergir durante a prática no campo, estabelecendo um 

diálogo entre o que eu buscava compreender e o que a experiência revelou como 

sendo necessário dizer.  

 

4.1 Escrever para não se perder: a escrita como prática de cuidado de si 
  

A primeira pergunta que orientou esta análise, como a escrita se constitui 

para meninas de 10 a 14 anos como prática de cuidado de si, não surgiu dos dados, 

mas foi sendo confirmada, deslocada e refeita por eles. Em nossos encontros, minha 

primeira impressão foi de que a escrita não fluiu como eu esperava, mesmo com 

vínculo e abertura construídos. Pensei ter condições para isso: um espaço seguro, 

com regras próprias, em que poderíamos ler textos juntas, e elas tinham em mãos 

caderno e canetas. Porém, não foi suficiente para disparar uma vontade de registrar 

no papel o que lhes passava. Demorei a entender que o problema não era falta de 

vontade de escrever, mas eu estava procurando uma escrita que não era a delas e 

talvez só tenha conseguido reconhecer isso porque também escrevo. No primeiro 

encontro, contei do diário que tive aos 13 anos, que até hoje registro a minha vida e 

que nunca imaginei que tudo isso me traria até aqui. Foi uma escolha e uma 

estratégia de aproximação: me tornar reconhecível para que elas também pudessem 

se reconhecer.  
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Retomei a questão de escrever diários, mostrei o meu diário de quando 
tinha 13 anos com algumas fotos da época e fui passando entre elas. 
Comentei algumas coisas, que comecei a escrever porque me sentia 
sozinha, alguns diários tinha jogado fora, porque tinha vergonha, mas esse 
tinha sobrevivido. Imaginei que geraria algumas conversas, mas não 
aconteceu (Diário de campo, 24/09/2025). 

 
Isso ajudou a me posicionar como a mulher que também já foi menina com um 

caderno escondido. Foi a partir desse lugar que aprendi a ver. Mesmo assim, a 

estratégia não pareceu surtir o efeito desejado, motivo pelo qual senti que era 

preciso lançar mão de outros recursos, que relato ao longo do capítulo. Durante a 

imersão no campo, muitas cenas e falas emergiram. Para esta análise, privilegio 

aquelas que respondem mais diretamente às questões de pesquisa e que se 

repetiram entre as participantes, sem pretensão de esgotar a riqueza da experiência 

vivida.  

Após experimentar vários tipos de exercícios para a produção de dados, 

constatei que os registros das meninas não apresentam a continuidade ou a lógica 

de um diário que se retoma todo dia. As meninas desse tempo escrevem, mas não 

da forma que imaginava, pois seus registros não têm início, meio ou fim definidos. 

Ainda assim, elas escrevem. Essa percepção começou antes mesmo das atividades 

de escrita: ao distribuir os textos para leitura em voz alta, percebi que algumas 

faziam pausas em palavras mais longas, como se houvesse uma certa distância, 

não exatamente dificuldade, mas um afastamento em relação a um vocabulário que 

não lhes era familiar. Ali percebi algo que já suspeitava, que a escrita “formal” nunca 

havia sido o território delas. E, talvez por isso, sentiram que precisavam inventar 

outro, em uma relação construída quase inteiramente por elas mesmas, nas 

brechas, nos suportes que encontraram, nos gestos que talvez ninguém tenha 

ensinado. É nesse deslocamento que começa a se delinear a possibilidade de 

pensar o cuidado de si por meio da escrita como algo que se constrói em relação ao 

que é possível. 

Conforme as meninas foram se soltando, entendendo sobre o que a gente iria 

conversar e, de alguma forma, percebendo que poderiam confiar em mim, passaram 

a falar mais e chegar mais animadas para os encontros. No segundo, uma das 

atividades envolvia criar um nome para o grupo e, assim que distribuí as canetas, 

observei que começaram a usá-las de formas inesperadas, inclusive desenhando na 

pele, simulando tatuagens. Parece existir uma distinção intuitiva e bem demarcada: 
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há a escrita da escola, correta, avaliada, voltada para fora, e há aquela que passa 

pelo corpo, vive nele e dele sai. Escrita que se dá no íntimo, pessoal, voltada para si, 

inscrição simbólica que transforma a pele em tela das histórias vividas. Escrita para 

brincar (Winnicott, 2019), que acontece no espaço potencial entre o que se é e o que 

se experimenta ser. Escrita de passagem, com tempo para acabar, porque se desfaz 

no dia a dia, no banho. Escrita imediata, que nasce no mesmo instante em que se 

vivencia (Silva, 1998), marcas que existem apenas enquanto duram.  

Quando propus que dessem ideias para a criação de um nome para o grupo, 

pareceram hesitantes em expressar o que tinham pensado.  
 
Ficaram um pouco tímidas pela questão de ter suas ideias expostas, mas 
falei que não precisavam assinar e ninguém iria saber de quem era.  
Tivemos algumas opções interessantes como “Batata rosa” e “CSDM - 
Clube Secreto das Meninas”, mas elas acabaram optando por “Clube das 
Meninas Super Poderosas” (Diário de campo, 24/09/2025). 

 
A insegurança não fazia parte de uma cena isolada. Ao longo da pesquisa, as 

meninas frequentemente esperavam uma instrução antes de agir e raramente                  

propunham ações por iniciativa própria. Talvez porque a escola, como observa Silva 

(1998), não enfatiza a escrita como função social, como espaço onde circulam 

ideias, posicionamentos e reações às palavras do outro. Quando a dinâmica 

interacional é ignorada, o que resta é o aluno que espera, seja pela ordem, pela 

correção ou pela permissão, mesmo que diversas vezes eu tenha incentivado a livre 

expressão.  

O nome escolhido seria escrito no cartaz junto das regras do Clube e foi 

nesse momento que algo se abriu. Assim que distribuí os materiais pelo chão, 

recortes, figuras, cola, glitter, elas foram se apropriando deles de forma espontânea, 

cada uma encontrando seu caminho. Não havia instrução sobre como usar, apenas 

a possibilidade de usar. Sentaram-se no piso, foram mexendo em tudo.  

 
Figura 6 – Meninas criando durante o Clube 
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Fonte: Acervo da pesquisa (2025). 

 

Desenharam nas bordas por iniciativa própria, colaram estrelinhas de glitter em uma 

composição que não havia sido pedida nem prevista. O gesto remetia ao brincar no 

sentido que Winnicott (2019) descreve, experimentar, inventar, combinar 

possibilidades. Foi nesse momento que a distinção se tornou visível, entre a escrita 

que a escola solicita e a que nasce quando ninguém está pedindo.  

 
Figura 7 – Produção coletiva de cartaz com regras do Clube 



106 

 
Fonte: Acervo da pesquisa (2025). 

 
No quarto encontro, propus uma atividade em que elas deveriam desenhar 

uma menina que as representasse. 
 
Enquanto desenhavam, uma comentou “ô, faz muito tempo que eu não 
desenho” e fiquei pensando no quanto algumas práticas se perdem 
conforme crescemos e em quais habilidades estariam deixando de ser 
desenvolvidas diante de uma busca por “produtividade” (como as disciplinas 
de artes, por exemplo, que simplesmente “somem” do currículo depois da 6ª 
ou 7ª série). De repente, uma menina tirou da mochila uma prova e disse 
entusiasmada “sora, tirei 40 na prova de história!” e eu parabenizei (Diário 
de campo, 30/10/2025). 
 

O que seria “muito tempo” para uma menina de 12 anos? Semanas, meses? E por 

que ela deixou de desenhar? O que passou a ocupar esse lugar? Entre uma fala e 

outra, apresenta-se um contraste: de um lado, uma prática que se distancia, de 

outro, uma que ganha visibilidade e reconhecimento.  

 
Figura 8 – Desenho de menina durante o Clube 
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Fonte: Acervo da pesquisa (2025). 

 

A escola frequentemente organiza o tempo em torno daquilo que pode ser medido, 

avaliado, devolvido em forma de nota, deixando pouco lugar para experimentações 

(Silva, 1998). Ao mesmo tempo, essas escolhas não acontecem no vazio. Para 

Sarmento (2011), a infância é constantemente atravessada por formas de regulação 

que definem, muitas vezes de maneira sutil, o que é mais ou menos apropriado, 

valorizado ou esperado. Se alguns modos de expressão vão sendo deixados de 

lado, outros passam a organizar a maneira como essas meninas se percebem e são 

reconhecidas. Talvez seja nesse deslocamento que também se colocam as 

condições para o cuidado de si. 

É nesse cotidiano que as escritas aparecem, não como prática planejada, 

mas como o que vaza. Em todo canto as meninas deixam seus rastros provisórios, 

frações dessas vidas miúdas que, pela liquidez e aceleração do tempo, são cada vez 

menos notadas.  
 
No vão de uma das mesas, encontrei um pequeno bilhete dobrado, escrito a 
lápis em folha de caderno. A caligrafia não era de nenhuma das meninas 
que participaram da pesquisa, e os nomes também eram diferentes. O texto 
parecia ser um desabafo honesto para uma amiga sobre o que alguém 
vinha sentindo (Diário de campo, 30/10/2025). 
 

Mais que me atentar ao conteúdo, o que me deteve foi o gesto: alguém havia 

precisado escrever ali, naquele momento, dobrar o papel e guardar. A escrita 

aparece como abertura para dizer o que não se diria em voz alta: a menina escreve 
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porque talvez não consiga ou não queira falar. Ou talvez porque os sentimentos 

extravasem em momento inoportuno, no meio da aula. Não há como conter. Mas, 

diferentemente da fala, a escrita é registro e as palavras podem ser mais afiadas 

quando não são ditas. Traços frágeis, que não estão em um só lugar, linhas 

ordinárias que subvertem o modelo de escrita "oficial". Formas de documentar (ou 

habitar) o cotidiano muitas vezes vistas como "simples" ou banais (Cunha, 2007). 

Sem valor estético, mas com valor de vida. 

O que o bilhete carrega não é só um sentimento, mas uma tentativa de ser 

compreendida por alguém. A escrita entre meninas pode funcionar como gesto de 

aproximação, uma forma de dizer "eu estou sentindo isso” sem precisar sustentar a 

voz. Solidões que se encontram nas letras. E há algo significativo no fato de estar 

escrito a lápis: linhas tênues, que não têm a permanência da tinta, e podem ser 

rasuradas, apagadas, esquecidas, desfeitas, como os instantes em que são vividas. 

O bilhete não pertencia a nenhuma das participantes desse estudo. Ele não é, 

portanto, um dado do campo no sentido estrito, mas um vestígio do contexto, um 

traço do que acontece nessa escola e nesse tempo, independentemente da 

pesquisa. Como tal, não me autoriza a falar sobre aquela menina específica, mas 

me permite compreender um pouco das dinâmicas coletivas do ambiente em que o 

estudo se insere, sobre o fato de que meninas ainda escrevem à mão, no papel. É 

um vestígio da presença delas, um testemunho de que deixam pistas nos seus 

rabiscos, mesmo quando ninguém está olhando. Há, nessa atitude, algo que talvez 

lhes permita escrever com menos cautela. Como observa Brito (2023), no diário uma 

garota escreve as bobagens e tolices dos seus pensamentos mais íntimos, como se 

a escrita precisasse se anunciar como desimportante para ter permissão de existir. 

Essa aparente leveza funciona como proteção: o que se mostra insignificante não é 

confiscado, não é lido em voz alta, não vira prova de nada. Mas essa mesma lógica 

tem um custo. Quem aprende a se diminuir para escrever pode, com o tempo, 

internalizar que o que escreveu não deveria existir, e aí não demora muito para que 

quem escreve queira apagá-la. Perrot (1989) e Cunha (2007) apontam que o desejo, 

por vezes urgente, de destruir os registros é algo que costuma acompanhar o hábito 

de escrever diários. Se eu não tivesse recolhido o pequeno pedaço de papel 

dobrado, seu destino certamente seria o lixo, como o de tantos outros já foi. 
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Se o bilhete revela uma composição que não pede licença, o que uma das 

meninas descreveu aponta para outra dimensão, a de uma escrita que aguarda o 

momento certo. 

 
Figura 9 – Frequência de escrita de menina  

 
“Geralmente escrevo quando tô com mais energia, baixo frases e passo pro papel.”  

Fonte: Acervo da pesquisa (2025). 
 

Esse movimento, embora pareça simples, revela uma prática de cuidado de si 

no sentido foucaultiano: não uma reflexão interior, mas um exercício deliberado 

sobre si mesma. Uma prática que transforma quem a realiza, não pelo que produz, 

mas pelo que exige. Esta menina poderia simplesmente postar a frase que chamou 

sua atenção, mas escolhe fabricar a própria versão. Escrever com o corpo demanda 

energia, e ela sabe disso. Não é algo automático como digitar ou deslizar o dedo na 

tela. É uma atitude que requer disposição, atenção e tempo, por isso, ela escolhe o 

contexto: quando há energia disponível, quando há vontade. É o que Foucault 

(2006b) descreveria como uma técnica de vida, uma forma de habitar o tempo de 

outro modo. Ao copiar à mão, cria-se uma pausa em que o corpo desacelera e os 

minutos se prolongam. A frase, que circulava entre tantas outras, agora ganha 

atenção exclusiva, precisando ser traçada letra por letra. Uma interrupção no fluxo 

de informações. Palavras que são sentidas, digeridas, elaboradas. Talvez adicione 

algo seu, talvez sublinhe o que mais tocou, talvez escreva uma data para lembrar 

quando aquilo foi importante. Talvez a caneta falhe, talvez o risco saia diferente do 

que esperava. Imperfeições que não existem on-line, mas é isso que torna o texto 
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dela: marcas de um corpo específico, em um tempo específico. Escrita que se torna 

o vestígio de um instante (Lejeune, 2014). 

Registrar à mão o que uma vez foi digital é também tornar próprio o que era 

dos outros. Pelo gesto, as frases da internet se transformam em frases que falam 

diretamente para aquela menina, naquele momento. Em um contexto em que tantas 

coisas são instáveis (família, escola, futuro), o feito à mão funciona como âncora. 

Algo que pode ser tocado, relido, reencontrado. A escrita de próprio punho serve 

como companhia, refúgio, espaço de conversa consigo mesma.  

O exercício de escrever no papel parece também aliviar o peso de uma 

existência que transborda além das linhas. Ao acompanhar citações, poemas, letras 

de música, talvez a menina se pergunte sobre o que o cantor quis dizer, ou talvez 

sinta que aquilo descreve exatamente o que vive naquele momento, letra que é 

posteriormente rabiscada no caderno e depois transformada em nota no Instagram. 

Escrita híbrida, não-linear, sem início nem fim, que atravessa suportes: começa em 

um aplicativo e termina no papel. Escrever, aqui, não é tarefa, mas uma forma 

privilegiada de observar o mundo e imprimir sua visão particular (Teixeira, 2011).  

Mas essa menina não vive só nos seus escritos. Ela existe também no perfil 

da rede social, no currículo da escola, nas mensagens privadas para uma amiga, na 

foto que circula sem que tenha dado permissão. Uma vida que transita entre meios, 

entre públicos, entre versões de si mesma e que, nesse movimento, corre o risco de 

ser convertida em dado: curtidas, visualizações, registros institucionais, rastros que 

outros administram. Nesse contexto específico, a escrita à mão assume outro 

sentido, sendo um dos poucos gestos em que ela decide o que registra e para quem. 

Não há algoritmo que dite o rumo do caderno, não há notificação que interrompa a 

frase. Em uma vida que precisa, ao mesmo tempo, se exibir como vitrine e descobrir 

quem se pode ser, escrever oferece um espaço fora do olhar, o que Sinats et al. 

(2005) aproximam de uma prática espiritual, porque exige e cria privacidade.  

Essa é, talvez, uma das poucas situações em que a menina não precisa ser 

visível para ninguém além de si mesma, porque o papel não exige legibilidade nem 

tradução. Uma ação que recusa a transparência exigida pelo mundo digital e pela 

vigilância cotidiana: no caderno, seus escritos estão fora do olhar das plataformas 

que extraem, das professoras que avaliam, dos adultos que supervisionam. Isso se 
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assemelha a um exercício do direito à opacidade71 (Glissant, 2008), ou seja, o direito 

de não ser completamente compreensível para o outro. Para esse autor, a exigência 

de transparência total é ela mesma uma forma de poder: quem precisa ser 

reconhecível para sobreviver já está capturado. O que essas meninas fazem quando 

fecham o caderno, quando dobram o bilhete, quando guardam a carta em silêncio 

ou, ainda, quando preferem não mostrar os usos que fizeram do kit recebido, se 

aproxima de uma prática que preserva um interior que não precisa se justificar.  

Para essas meninas, o on-line e o off-line não são mundos separados, pois a 

rotina simplesmente continua no digital (Le Breton, 2017). Segundo Lincoln (2014), o 

uso que as pessoas jovens fazem da mídia é uma parte contínua, nunca estática, de 

suas experiências cotidianas. Em outras palavras, não é algo que as meninas "ligam 

e desligam", pois é tecida no dia a dia, entrelaçada com as interações sociais, sem 

divisão. O smartphone não começa onde “termina o humano” (Tadeu, 2009), mas a 

natureza se mistura com a máquina, operando como uma extensão da mão, da voz 

e do próprio fluxo de pensamento. Dessa realidade combinada, surgem rabiscos 

que, por mais que encontrem mais suportes e, em teoria, mais possibilidades de 

alcance (Eichhorn, 2019) do que em qualquer geração anterior, continuam se 

perdendo, na nuvem ou nas lixeiras.  
 
Perguntei se elas tinham o costume de escrever em qualquer suporte, como 
bloco de notas, uma falou que tinha uma espécie de diário em um aplicativo, 
mas que ela desinstalou e perdeu todos os textos (Diário de campo, 
24/09/2025).  

 
Verifica-se que o que se perde não é só o texto, mas o gesto, o contexto, a interface 

que lhe dava unidade. Para Sibilia (2008, p. 11), nossas forças vitais são 

capitalizadas “a serviço de um mercado capaz de tudo devorar” para convertê-las 

em lixo. Ela fala em lixo não porque nosso conteúdo é descartável, mas porque é 

tratado como descartável. A criatividade e a espontaneidade são capturadas, 

reduzidas a dados que são consumidos e descartados em uma velocidade frenética.  

Nesse sentido, Larrosa (2002) afirma que o excesso de informação disponível 

impede que a experiência encontre lugar, porque a informação não nos toca. A 

tecnologia facilita a prática, permitindo que qualquer coisa seja anotada a qualquer 

71 Glissant, poeta e filósofo martinicano, formula o conceito de opacidade afirmando seu direito como 
gesto político: o de não ser completamente compreensível para o outro. O direito à opacidade seria a 
subsistência em uma singularidade não redutível (Glissant, 2008). Desse modo, "a opacidade, 
portanto, recusa a ideia de essência e de que há um além da opacidade em direção à transparência" 
(Osman, 2022, p. 42).  
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momento, sem esforço. Han (2018a) observa que a mídia digital retira da 

comunicação sua tatilidade e corporeidade, e talvez o mesmo valha para a escrita. 

Nesse processo, o que se transforma é a relação entre forma e traço. No ambiente 

on-line nada nunca fecha, não há ritmo coletivo, cada um segue sua própria 

programação (Haidt, 2024), e a abundância de possibilidades não garante que o que 

foi escrito seja sentido. 

O ato de desinstalar e perder tudo não é exceção, mas a própria lógica das 

plataformas on-line. É nesse panorama de registros frágeis que o celular aparece 

como espaço, não somente como ferramenta. No primeiro encontro, dia 18/09/2025, 

quando perguntei sobre o que fazem nas horas livres, as meninas disseram que 

"ficam no celular", e a escolha do verbo merece atenção: não dizem que "usam" o 

celular, mas que "ficam" nele, como ficam em casa ou na escola. Quando perguntei 

por que usam tanto, a resposta foi direta: "porque não tem nada mais pra fazer." 

Essa frase parece dizer duas coisas ao mesmo tempo, que o celular preenche um 

vazio, e que esse vazio existe antes dele. Lincoln (2015) ajuda a entender parte 

desse movimento ao afirmar que recorrer à tecnologia se tornou uma estratégia dos 

responsáveis para manter as filhas em segurança. Mas a decisão de se desconectar 

não é simples, pois habitar o digital não é apenas uma escolha individual (Agai, 

2022). 

Esse relato é consistente com o que Sousa e Silva (2024) observam sobre a 

relação frequente de pessoas jovens com algum tipo de tecnologia, ainda que as 

motivações variem consideravelmente entre contextos e indivíduos. Dixon e Weber 

(2007) já apontavam que as brincadeiras das crianças estariam cada vez mais 

ligadas à mídia a medida que os espaços públicos se tornavam mais restritos, 

movimento que Goldfarb e Tucker (2019) confirmam ao demonstrar que uma 

proporção cada vez maior do lazer acontece no ambiente digital, substituindo o que 

antes se fazia ao ar livre ou em coletividade. De acordo com Lincoln (2014), o que os 

jovens fazem nas mídias sociais é quase uma extensão do que costumavam fazer 

em seus quartos: estar em contato com amigos, ter acesso à cultura, usar a mídia. 

Para a autora, essa também parece ser uma metáfora útil para pensar de que 

maneira noções como "pessoal" e "privado" são reconfiguradas no "espaço privado" 

dentro desse novo contexto midiático. O quarto era um território físico, delimitado por 

paredes e fechadura, onde se podia existir fora do olhar dos adultos. O celular 

oferece algo semelhante, a impressão de um espaço só seu, mas com uma 
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diferença fundamental: é mediado por plataformas que registram tudo o que 

acontece. A privacidade, aqui, é parcial e condicionada, só existe enquanto ninguém 

decide torná-la pública.  

Nesse sentido, o aparelho aparece de forma ambígua, como um escape, mas 

não exatamente um refúgio. Percebi que estar on-line pode funcionar como resposta 

a um cotidiano com poucas alternativas de socialização e mobilidade. O bairro onde 

se localiza a escola (e onde os encontros aconteceram) fica a pelo menos 3,5 km do 

centro de Santa Cruz do Sul, distância que, nesse contexto específico, parece 

representar um obstáculo real de deslocamento. Isso dialoga com o que Sarmento 

(2004, p. 17) observa sobre as crianças: ocupam "instituições controladas pelos 

adultos, sem tempo para procurar descobrir os seus limites, nem espaço para 

conhecer o sabor da liberdade". No caso dessas meninas, não foram identificados 

muitos lugares públicos próximos e seguros onde possam estar, nem opções de 

lazer atrativas e acessíveis, condição que Sarmento (2018) relaciona a 

desigualdades de acesso mais amplas. 

Outra menina comentou ainda que passa muito tempo no celular porque a 

mãe não a deixa sair de casa, em função dos riscos que corre. Diante do cenário 

descrito, é possível que a restrição de mobilidade imposta pelos responsáveis72 

responda a uma tentativa de proteção em ocasiões em que o Estado está ausente, 

efeitos da vida urbana atual na configuração da infância (Sarmento, 2018). Othon 

(2021) lembra que os processos de socialização juvenil se diferem cada vez mais 

das gerações anteriores, exigindo que os adultos revisem o que entendem por 

tempo e espaço legítimos.  

Nesse sentido, o celular não substitui o espaço físico, mas o reconfigura. Para 

essas meninas, cujo entorno está fechado ou é percebido como perigoso, o 

dispositivo parece se tornar um dos poucos lugares em que exercem alguma 

autonomia, talvez o único sobre o qual têm algum controle, uma janela para o mundo 

quando o mundo está inacessível. O celular é habitado como um lugar porque opera 

como um ponto de convergência: ali se encontram os trabalhos escolares, os avisos 

da mãe, as confidências das amigas e as letras de música que dão nome ao que 

sentem. É onde podem ser ouvidas sem interrupções, onde encontram pares que 

compartilham suas experiências, onde constroem identidades e experimentam 

72 Essa interpretação, vale dizer, parte do que foi observado no campo, não de um acesso direto às 
motivações das famílias. 
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formas de estar no mundo que não se reduzem às tarefas domésticas ou às 

expectativas familiares e escolares. É também onde escrevem, nas notas, nos 

stories, nas mensagens que se perdem no fluxo. O aparelho não é só o ambiente em 

que estão, é um dos suportes onde sua narrativa acontece, mesmo que ninguém a 

chame assim. Então é coerente a angústia diante do distanciamento: como 

afastar-se de algo que cumpre tantas funções ao mesmo tempo?  

Mas apesar de ser um espaço onde se fica, no digital pouco se acumula de 

quem passa por ele. O que se produz ali pode ser retomado, reconhecido como 

próprio ou desaparecer sem aviso, ser desinstalado, sobrescrito, esquecido em uma 

pasta. Não há acúmulo no mesmo sentido do papel. As escritas digitais podem ser 

copiadas, enviadas, arquivadas, e talvez por isso carreguem uma liquidez difícil de 

nomear. Tolentino (2020) observa que a internet minimiza a necessidade de ação 

física, transformando a relação entre quem escreve e o que se guarda. O traço 

existe, mas sem o corpo que o produziu, sem a caneta que falhou, sem a data 

escrita à margem. Não é que sejam menos reais, é que são reais de outro modo, e 

esse outro modo tem consequências. São mais fáceis de apagar porque a rapidez 

com que surgem é a mesma com que somem quando, em um rompante, uma 

menina decide eliminar o que um dia registrou. Perrot (1989) já afirmava que 

frequentemente as mulheres apagam delas mesmas as marcas que adquiriram dos 

passos que deram no mundo. E, ainda assim, essas meninas continuam escrevendo 

ou tentando encontrar um lugar onde escrever valha a pena.  

Em um dos últimos encontros que tivemos, lemos uma carta de uma mulher 

adulta escrita para a sua versão de 13 anos73. A seguir, pedi que as meninas 

fizessem um exercício semelhante. 
 
Distribuí folhas de caderno e propus que escrevessem uma carta para as 
suas versões adultas, imaginando futuro, desejos e medos. Uma delas riu e 
disse: "ai, espero que eu não esteja com um véio só por causa de dinheiro" 
(Diário de campo, 19/11/2025).  
 

A frase saiu quase como piada, mas ficou no ar. Antes de qualquer desejo aparecer, 

o que veio primeiro foi uma preocupação sobre o exterior, a dimensão física, o 

quanto sua figura pode valer. Como se, antes de se imaginar como sujeito com 

projetos próprios, ela já soubesse que o mundo tende a vê-la de outro lugar, pelo 

73 O texto utilizado como disparador da atividade foi: VIEIRA, Eduarda. Uma carta para mim aos 13 
anos. Fundação Roberto Marinho, 2022. Disponível em:  
https://www.frm.org.br/conteudo/mobilizacao-social/artigo/uma-carta-para-mim-aos-13-anos. Acesso 
em 11 mar. 2026.  

https://www.frm.org.br/conteudo/mobilizacao-social/artigo/uma-carta-para-mim-aos-13-anos
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que sua aparência representa, confirmando as perspectivas de Hauge (2009) e 

Louro (2000), para quem a transição da infância à juventude se inscreve no corpo.  

A menina se coloca no futuro como se fosse outra, talvez alguém que hoje 

não aprovasse. Silva (1998) destaca que, através da escrita, os jovens passam a se 

olhar de outra posição, o que parece ter acontecido nessa cena. A recusa vem 

acompanhada de uma dúvida implícita: o que aconteceria nesse meio-tempo? O que 

a vida poderia exigir dela para que chegasse lá diferente do que é agora? Não é 

ingenuidade nem pessimismo, mas uma consciência de que, entre o que se é e o 

que se torna, há um percurso que nem sempre se controla. E ri, mas com a suspeita 

de que crescer, para algumas, pode significar ter que ceder.  

A crueza dessa fala nos choca por sua incômoda transparência, pois expõe 

uma estrutura que, embora naturalizada, preferimos não enxergar. O receio de estar 

com alguém “apenas por dinheiro” não é uma percepção nova: usar o corpo feminino 

como via de ascensão social é uma possibilidade que atravessa gerações, está na 

literatura, na história e no cotidiano. Para ela, não aparece como algo distante ou 

absurdo, mas como um caminho que existe. Talvez a menina não se permitisse 

sonhar livremente não porque não soubesse sonhar, mas porque sabe, de algum 

modo, o que o sonho pode custar. 

A consciência de que a própria força vital pode ser capitalizada também 

atravessa o contemporâneo. Não é isso, afinal, o que faz o mundo digital? Coloca o 

eu em evidência, estimulando sua hipertrofia até o limite e instrumentalizando suas 

formas de expressão como valor de troca (Sibilia, 2008). O que a menina faz, 

portanto, é simplesmente dar voz a uma premissa que já está posta: em uma cultura 

que transforma a vida em mercadoria, ela já entendeu que, para o mundo, seu eu é 

um ativo a ser negociado. 
 
Assim que terminaram, algumas se ofereceram para ler em voz alta, 
enquanto outras preferiram guardar seus textos em silêncio (Diário de 
campo, 19/11/2025).  
 

A carta para o futuro é, dentro do repertório da escrita, uma forma particular de 

cuidado de si: ao escrever para a mulher que ainda não se é, a menina se examina 

no presente e projeta quem deseja ser. Foucault (1992) analisa a prática epistolar 

como um exercício de autoexame, de modo que, ao se dirigir a outro, o sujeito 

volta-se sobre si mesmo, considerando o que pensa, sente e deseja. Embora 

Foucault se refira às cartas entre contemporâneos, o gesto que ele descreve ressoa 
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na carta para o futuro: aqui, esse outro é ela mesma em um tempo que ainda não 

chegou. Há uma aposta nisso, uma afirmação de que haverá um futuro e que ele 

pode ser diferente do presente. Para meninas com mobilidade restrita, cercadas de 

incertezas, acreditar que vão existir como adultas não é pouco. Escrever para essa 

versão futura é, também, uma forma de fazê-la começar a existir. Reconhecer isso 

mudou o que eu fiz a seguir. 

Quando o exercício terminou, percebi que não conseguia pedir os escritos de 

volta. 
 
Acabei não pedindo que me entregassem a folha de volta, e de alguma 
forma não senti que deveria fazê-lo. Pareceu que pegar os textos seria 
como invadir um espaço, o que poderia romper a confiança que estivemos 
cultivando (Diário de campo, 19/11/2025).  
 

Estando em campo de pesquisa, não recolher os textos poderia parecer um 

descuido metodológico. Mas se o tivesse feito apesar da minha intuição, não estaria 

justamente impedindo que aquela escrita servisse para olharem e pensarem sobre 

si? O texto que deveria ser delas teria se tornado meu. E, desse modo, deixaria de 

funcionar como cuidado de si para se tornar objeto de análise, o que mudaria 

completamente a natureza do ato. Essa tensão não tem resolução simples, mas a 

decisão que tomei naquele momento revela o modo como fui afetada pelo campo e 

pelas forças que a pesquisa mobilizou em mim. Investigar esse tema com as 

meninas exigiu, em alguns momentos, praticar um cuidado delas, e isso significou 

recuar. Como afirma Rolnik (1989, p. 70) “o critério do cartógrafo é, 

fundamentalmente, o grau de abertura para a vida que cada um se permite a cada 

momento”. A escrita de si cria um território que pertence a quem escreve e 

reconheço que esse território pode ser delicado o suficiente para desaparecer no 

momento em que alguém se aproxima demais. O cuidado de si que essas meninas 

praticam depende, em parte, de não ser observado.  

​ Em outro momento, depois de uma das atividades, algumas das diversas 

imagens que eu havia levado (para uso como ornamento ou ilustração) acabaram 

sobrando. 
 
As meninas perguntaram se podiam levar pra casa. Respondi que sim, só 
comentei que elas precisavam dar chance para todas escolherem algo que 
gostam (porque algumas meninas tinham saído para levar os copos de volta 
à cozinha), já que uma das regras é respeitar as colegas. Uma delas, que 
até então havia participado pouco, disse “vou levar essas, acho que só eu 
gosto de coisas assim”, se referindo às figuras em preto e branco (Diário de 
campo, 24/09/2025). 



117 

 
 

Figura 10 – Imagens sobrando 

 
Fonte: Acervo da pesquisa (2025). 

 

A cena não fala exatamente de escrita, mas de algo que se aproxima desse mesmo 

campo. O desejo de levar as imagens parece prolongar a experiência para além do 

encontro, como se algo dali pedisse continuidade. Ao escolherem o que levar, as 

meninas mobilizaram modos próprios de se relacionar com o material, deixando 

aparecer gostos, preferências, pequenas afinidades. Parece ser um movimento que 

ultrapassa a atividade proposta e segue com elas, ainda que eu não saiba 

exatamente como ou para onde. Mas abre espaço para pensar sobre os usos 

possíveis e como essas gravuras podem, de algum modo, vir a compor o universo 

pessoal de cada uma. 

A fala “acho que só eu gosto de coisas assim” chama a atenção. Há ali um 

indício de um movimento de diferenciação e afirmação de si. Como se, ao selecionar 

aquelas imagens, ela também dissesse algo sobre quem é, ainda que de forma meio 

tímida, em voz baixa. Talvez seja nesse tipo de gesto que possamos perceber como 

os modos de se expressar não passam apenas pela escrita, mas também por 

escolhas, sensibilidades, aproximações.  
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O último encontro com elas não foi oficial e planejado, ao menos não por mim. 

A escola me convidou para a Mostra de Trabalhos, um evento com o objetivo de 

apresentar os projetos que a instituição desenvolveu ao longo do ano. Então, 

compareci no dia e horário combinados, em um sábado pela manhã.  

 
Figura 11 – Mostra na escola 

 
Fonte: Acervo da pesquisa (2025). 

 
Outros grupos expuseram suas produções: havia projetos de história, de biologia, de 

teatro… Havíamos combinado de duas meninas irem comigo para apresentar o 

trabalho que construímos juntas nos últimos meses.  
 
Embora estivéssemos na mesma sala de sempre, durante a Mostra, ela 
acabou se transformando em um espaço quase oculto. Por estar no 
segundo andar, afastada do fluxo principal, sem querer reproduziu o 
território da escrita de si: recolhido e discreto. Poucas pessoas passaram e 
se mostraram interessadas (Diário de campo, 29/11/2025). 

 
A escrita de si não é vistosa como a dança ou o coral, não se expõe, não pede 

atenção, não convida ao olhar. Pelo contrário, pede calma, pausa, recolhimento. E 
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mesmo quando alguém se aproxima, nem sempre reconhece o que acontece nesse 

registro do sutil, porque seu valor não está na exibição, mas no que escrever sobre 

si faz por dentro. Perrot (2007) lembra que o diário era pensado como prática 

passageira, esse território íntimo que o casamento, mais cedo ou mais tarde, 

dissolvia. A escrita pessoal era coisa de menina, não de mulher. Fazia parte do 

escondido, do que não precisa ser visto e talvez nem devesse existir. Não era 

considerada produção, nem obra, era sintoma de uma idade que se esperava 

superar. Uma idade em que ainda se dispõe de tempo para divagar, para 

experimentar, para não saber.  

​ Esse limite para o fim da prática pode parecer algo defasado, mas a ideia que 

o sustenta ainda permanece. Crescer parece exigir o abandono de certos 

comportamentos em favor de uma maturidade, a partir da assimilação gradual de 

normas sociais com restrições percebidas como óbvias (Guimarães, 2023). Há um 

conjunto de coisas que parecem precisar ficar suspensas nesse espaço entre, sem 

conseguir avançar para a vida adulta, porque não cabem mais ali, não encontram 

lugar no rigor de quem precisa pensar no futuro (Lesko, 2012). Nesse entretempo, 

escrever para si, imaginar, criar sem propósito visível pode parecer, para as próprias 

meninas e para quem as cerca, algo que deve ser deixado para trás.  
 
Quando alguém chegava mais perto esperando uma explicação sobre o 
nosso trabalho, elas diziam “clube de meninas”, mas não sabiam descrever 
muito bem. Talvez porque aquilo de que tratamos seja corriqueiro demais, 
afinal. Nos encontros, falamos da vida, dos dias e de tudo o que parece não 
ter importância (Diário de campo, 29/11/2025). 
 

A Mostra escancarou isso de forma perceptível: enquanto outros grupos 

apresentavam algo para ser visto, ali havia um fazer que parecia não se sustentar 

sob o olhar externo. Não havia produto, nem resultado que pudesse ser exibido sem 

que algo se perdesse. Sendo a escrita uma criação particular, eu não poderia expor 

os registros mais pessoais. De repente seja isso que define a prática: ela existe 

porque não precisa ser explicada. Quando as meninas dizem “clube de meninas” e 

param aí, sem avançar na explicação, não estão sendo evasivas, mas estão, de 

algum modo, mantendo a integridade de um espaço que não precisa (e talvez não 

possa) ser totalmente traduzido. Como propõe Glissant (2008), nem tudo tem de se 

tornar transparente para existir em relação. O "clube secreto" que elas nomearam 

parece habitar essa dobra da experiência que a vida adulta tende a fechar, e que 

elas, por ora, ainda podem guardar.  
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Essa invisibilidade não passou despercebida apenas para quem visitou a 

Mostra. O que mais me chamou a atenção foi que poucos professores passaram 

pela sala para ver ou perguntar sobre o projeto, evidenciando, no mínimo, certo 

desinteresse por práticas que não fazem parte do currículo formal. Talvez tenham 

dificuldade de se desvencilhar do “pensamento pedagógico sem imagem dogmática” 

(Tadeu, Corazza e Zordan, 2004, p. 147). A própria escrita escolar costuma ser 

avaliada de forma rígida e sistemática (Silva, 1998), o que deixa pouco espaço para 

a criação, para esse brincar com a linguagem e com as possibilidades de si.  

Há dentro do ambiente escolar quem também problematize a questão da 

escrita a partir de outras perspectivas.  
 
No dia da Mostra, uma professora estava por perto e conversou um pouco 
comigo sobre a leitura e a escrita, e disse com lamento que ter um professor 
que risca em cima do texto (para corrigir) pode inibir as crianças a escrever 
de forma fluida, e que ela estava tentando promover outras formas de 
escrita, que não fossem apenas sobre o que é gramaticalmente certo, 
porque também é importante que elas possam se expressar (Diário de 
campo, 29/11/2025). 

 
O fato de ela declarar o gesto de riscar (e eu ter entendido imediatamente) indica 

que essa é uma prática comum, que atravessa décadas: mesmo eu estando longe 

desse espaço há quase vinte anos, continua acontecendo. Como observa Silva 

(1998), o ambiente escolar frequentemente inibe a criatividade dos alunos, 

colocando-os como reprodutores de saberes. A escola reconhece a escrita que pode 

ser corrigida, medida, avaliada, e o que não cabe nesse critério não recebe tempo, 

espaço nem legitimidade. O ato de riscar, nesse sentido, não é só correção 

gramatical, mas uma intervenção no próprio texto, uma restrição da voz de quem 

escreve. E, no entanto, como a mesma autora aponta, é muitas vezes nos “deslizes” 

linguísticos, nas imprecisões, nas tentativas, que o processo de aprendizagem se 

torna possível (Silva, 1998). Em outras palavras, o que a escola risca pode ser 

exatamente o que mais importa. 

​ Uma professora que lamenta procedimentos da própria escola não está sendo 

incoerente, está nomeando uma tensão que a conversa trouxe à superfície: entre o 

que a escrita poderia ser e o que, naquele contexto, ela conseguiria promover. Só 

que perceber não é suficiente para mudar. Quando muito, pode abrir pequenas 

brechas, como as que ela descrevia estar tentando criar. Mais do que uma solução, 

o que a conversa sugeriu foi a intensidade do que ela carrega, sobre os limites do 

que uma professora, sozinha, consegue fazer. 
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​ Mas essa cena também diz respeito ao processo de investigar em si e a um 

dos princípios da cartografia: não se extrai dados do campo, porque são gerados 

nele (Costa, 2025). Investigar não é observar de fora, mas habitar o campo e 

deixar-se afetar e ser afetada por ele e, ao mesmo tempo, produzir afetações 

(Passos, Kastrup e Escóssia, 2009). A observação da professora sobre sua própria 

prática não existia antes daquele momento, foi o encontro que criou as condições 

para que viesse à tona. Pesquisar dessa forma é aceitar que quem investiga 

também é transformado no processo. 

No fim da Mostra, as meninas pediram o nome do meu perfil no Instagram. 

Nunca pensei que fariam isso, foi algo que não havia passado pela minha cabeça. 

Mas o gesto sugere que os encontros do Clube ecoaram nelas de modo singular. 

Elas se conectaram comigo, não com a pesquisadora, e não queriam que essa 

relação terminasse junto da pesquisa. Talvez essa seja uma das maiores vantagens 

de viver nesse tempo. O digital, nesse caso, foi o suporte escolhido para preservar o 

vínculo, demonstrando uma das ambivalências do momento atual: o mesmo meio 

que fragmenta e dispersa também permite que afetos continuem, que o que foi 

construído junto não se perca. Para essas meninas, as redes sociais são onde a 

vida continua acontecendo. Ao me incluírem ali, estavam me dizendo que eu poderia 

continuar fazendo parte de suas vidas, mesmo depois que os encontros do Clube 

terminassem.  

Foi só após os encontros, com alguma distância, que percebi o que toda a 

experiência tinha produzido. 
 
Ao ler com calma as cartinhas que elas tinham escrito para mim, percebi 
que não escreveram tanto sobre a experiência da escrita quanto eu 
imaginava. Ainda assim, a orientadora comentou que as meninas têm usado 
bastante o caderno que dei, inclusive, outra professora disse que o projeto 
tem sido muito importante para o grupo (Diário de campo, 19/11/2025).  
 

O fato de as meninas terem continuado usando o caderno que lhes ofereci, ainda 

que fora dos encontros, sugere que um pouco da proposta foi acolhido, como a 

abertura à experimentação e à criação. Não tenho acesso ao que registraram, e 

essa opacidade é, em si, parte da prática, mas a continuidade já é uma resposta.  

As cartas revelaram menos sobre o gesto de escrever do que eu esperava, 

mas as meninas escreveram sobre o grupo, sobre o que sentiram estando juntas, 

sobre o que gostaram de compartilhar. A princípio, isso pareceu um desvio, mas 

talvez seja exatamente o contrário. Talvez elas não façam essa separação: para 
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essas meninas, escrever e estar com outras meninas não são práticas distintas, mas 

dimensões de uma mesma experiência. 

 
Figura 12 – Cartinha sobre o Clube  

 
Fonte: Acervo da pesquisa (2025). 

 
É nesse ponto que a pergunta que abriu esta seção encontra uma resposta 

possível, não definitiva, mas situada. O que o campo sugeriu é que essa constituição 

não acontece apenas no silêncio do caderno, mas nas condições que tornam esse 

silêncio possível. Foucault (1992) lembra que o cuidado de si, mesmo em suas 

formulações mais individuais, nunca foi uma prática solitária, sempre supôs um 

outro, um mestre, uma comunidade, e a escrita de si, na Antiguidade, circulava entre 

pessoas, era lida, comentada, devolvida. Os encontros do Clube apontaram nessa 

direção, indicando que o espaço coletivo parece ter funcionado no mesmo sentido, 

mostrando que é a partilha que viabiliza e resguarda o mergulho de cada uma em si 

mesma. A escrita encontrou no grupo abertura para acontecer. 
 
Para iniciar a atividade final, propus que cada menina escrevesse em um 
post-it algo que representasse o que viveram no grupo, seja palavra ou 
desenho (Diário de campo, 19/11/2025).  
 

Cada palavra veio de uma mão diferente, mas o sentido só apareceu no conjunto: 

elas escreveram sobre o que o grupo foi.  

 
Figura 13 – Produção coletiva sobre significado do Clube 
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Fonte: Acervo da pesquisa (2025). 

 

Essa dimensão coletiva encontra respaldo em Guattari (2012), para quem a 

subjetividade não se produz individualmente, mas em agenciamentos, encontros 

entre pessoas, objetos e afetos que se compõem. Para o autor, certos processos de 

criação têm a capacidade de se tornar "fonte existencial", participando da 

constituição de sujeitos. É nesse sentido que ele fala de uma dimensão 

ético-estética da existência: ética porque implica um modo de se relacionar consigo 

e com o outro, estética porque esse modo se faz por meio de criação, de invenção 

de formas. O que as meninas produziram pode ser lido nessa perspectiva, como 

parte do que a tornou real. 

Talvez, se eu alargar um pouco a noção de escrita, possa compreender que 

elas escreveram de outros modos, não apenas no papel, mas nas experiências do 

próprio grupo. Inscreveram-se umas nas outras, nos gestos compartilhados, nos 

modos de estar juntas que foram se compondo. O que surgiu não pertence a 

nenhuma individualmente, mas carrega o traço de todas.  

O cuidado de si que Foucault (1992) descreve pressupõe intenção, 

continuidade, um sujeito que reserva tempo e espaço para se examinar. Em 2026, 

para meninas de 10 a 14 anos, a escrita assume contornos que desafiam o que as 
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gerações anteriores à internet reconheciam como escrita, assumindo quase a forma 

de outra coisa - e talvez por isso tenha escapado ao meu olhar por tanto tempo. Não 

porque elas escrevam "pior" ou "menos", mas porque habitam de modo mais fluido 

em uma realidade que eu ainda negocio. Para mim, existe a vida "antes da mídia" e 

a "depois da mídia", o que me faz desconfiar do que o digital oferece, especialmente 

o que as redes sociais chamam de escrita, em que o registro se confunde com a 

exibição. Mas, como afirma Sibilia (2008, p. 8), “outras são as nossas dores porque 

outras também são as nossas delícias”.  

Na verdade, estamos diante de uma nova forma de organização social, com 

diversos vetores que exercem uma pressão sobre os sujeitos estimulando a 

configuração de certas formas de ser (Sibilia, 2008). Nossas experiências de 

subjetividade não estão contidas dentro de nós, mas são produzidas e moduladas 

de acordo com aspectos culturais e a interação com o mundo. E quando ocorrem 

mudanças nessas possibilidades e nessas pressões históricas, “o campo da 

experiência subjetiva também se altera” (Sibilia, 2008, p. 16). Em outras palavras, os 

modos de ser se desenvolvem junto às novas práticas de expressão e comunicação.  

Em minhas visitas à escola, percebi gestos descontínuos, improvisados, que 

parecem não se reconhecer como prática. Não há diário sistemático, há um bilhete 

dobrado no vão de uma mesa. Não há reflexão em horário programado, há uma 

frase copiada à mão quando o momento aparece. É um cuidado de si que não sabe 

que é cuidado de si, e talvez seja exatamente por isso que sobrevive, porque não 

precisa de condições ideais, permissão ou audiência. Existe nas fissuras, entre uma 

aula e outra, entre o que os adultos esperam e o que as meninas precisam. As 

formas que essa prática assume na contemporaneidade serão examinadas com 

mais atenção na seção seguinte. 

Entrei no campo com uma noção de escrita (à mão, contínua, arquivável) e 

saio compreendendo que o que existe hoje é e não é escrita, é e não é à mão. Mas 

de repente a questão não seja lamentar o que se perde, e sim compreender o que 

se inventa, ao mesmo tempo em que se problematizam os novos desafios. Para 

jovens cujas vidas já são dispersas, entre escola, família, celular, rua que não podem 

ocupar livremente, talvez não fosse possível que o cuidado de si assumisse outra 

forma. É algo que acontece como pode, nessas brechas que elas tomam espaço 

para deixar suas marcas: rabiscos na pele, frases transcritas, bilhetes que talvez 

ninguém leia. Apesar das tentativas de contenção da família, da escola e das 
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próprias plataformas digitais, as meninas criam seus caminhos, escrevendo para 

existir. 

 

4.2 Entre o caderno e a tela: formas e suportes da escrita de si hoje 
 

É nesse contexto, entre o local e o global, que a escrita de si assume 

contornos específicos. Para as meninas que acompanhei, essa prática aparece mais 

como fluxo do que arquivo, pedaços desencontrados de uma experiência em 

movimento. Uma subjetividade distribuída e acelerada, que habita um entrelugar, 

nem totalmente criança, nem totalmente adulta. Nem totalmente aqui, nem 

totalmente ali. Excesso de presente (Pais, Lacerda e Oliveira, 2017). Como cuidar de 

si quando nada dura? Ainda assim, as meninas criam pequenos espaços de 

existência nas brechas, gestos quase invisíveis para continuar existindo, entre o 

físico e o digital, ou nos dois ao mesmo tempo. 

Rolnik (1989) descreve o cartógrafo como alguém atento às mutações da 

sensibilidade coletiva. É isso o que o campo foi mostrando, sensibilidade que se 

transforma antes de se fixar. Notei uma escrita rizomática, no sentido que Deleuze e 

Guattari (1995b) dão ao termo: sem centro, sem hierarquia, que cresce em múltiplas 

direções ao mesmo tempo, conectando pontos que não pareciam conectáveis. 

Observei que elas se inscrevem nos registros que fazem com o celular, nas notas do 

Instagram, nas republicações, nos rabiscos que marcam a pele, nos cantos das 

páginas e nos bilhetes. 
 
Como já tinha imaginado, apareceram muito mais escritas “virtuais” 
(mensagens de WhatsApp, Instagram, TikTok, até Pinterest, o que me 
surpreendeu). Notei que são tantas formas e tão fragmentadas que nem 
elas lembram bem de tudo o que usam no dia a dia (Diário de campo, 
30/10/2025). 
 

São escritos escorregadios, que fluem de forma difusa e envolvem relatos pessoais, 

trechos de textos encontrados na internet, pensamentos soltos, tudo espalhado em 

múltiplos suportes. Linhas erráticas, escrita de descontinuidade, que se faz em um 

tempo e se move para fora dele. Traços do presente. Qual presente? O que não se 

fixa, tampouco desaparece de vez. Esse tempo que se contrai e se apressa, e que, 

mesmo no digital, nunca se deixa capturar por inteiro.  

 
Figura 14 – Tabela realizada por menina durante o Clube  
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Fonte: Acervo da pesquisa (2025). 

 
As práticas atuais de escrita envolvem diversas formas de expressão e 

linguagem, mais pulverizadas e dispersas, que iniciam ora no ambiente virtual, ora 

no físico, atravessam-se e retornam um ao outro sem cerimônia, em temporalidades 

que coexistem. As meninas não abandonam uma forma de escrita pela outra, mas 

usam cada uma de jeitos diferentes, em uma experiência subjetiva que já não se 

limita mais ao mundo físico. Lin et al. (2025) observam esse mesmo movimento 

quando dizem que diaristas e escritores contemporâneos costumam integrar ou 

alternar entre ambos os meios.   

Escrita de misturas (Brito, 2023), desenhos, cartas não enviadas, poesia, 

reflexões, frases que motivam, fofocas, letras de música, citações de séries e livros. 

Registros cheios de ideias, contradições, um tanto inacabados, e que talvez 

devessem ser assim, afinal, Popkin (2009) nos lembra que o diário, por princípio, 

não tem fim. Mas como acabar o que não foi feito para acabar? Linhas móveis, que 

podem ser arranjadas e desarranjadas, e não clamam por autoria. Circulam, são 

compartilhadas, repostadas, relidas por outras mãos, sem que suas autoras 

precisem assinar. Traços convocados a existir por um novo regime de comunicação 

(Sibilia, 2008), que demonstram a conectividade como norma (Agai, 2022), cada um 

parecendo dizer, a seu modo, que as meninas estão aqui, atestando a própria 

existência (Artières, 1998). 

As legendas e frases das meninas são lançadas em um oceano de 

publicações, notícias, conteúdo de entretenimento, anúncios declarados ou 

disfarçados. Nas plataformas de mídias sociais, empresas e usuários estão lado a 

lado, ocupando o mesmo espaço, produzindo e disputando, nos mesmos termos, 

atenção e presença. Nesse local, a separação entre o público e o privado se 



127 

dissolve, convocando os sujeitos a uma exposição constante (Sibilia, 2008). Publicar 

algo é ampliar as chances de ver e ser visto (Agai, 2022), o que pode ajudar na 

manutenção das conexões sociais. As versões “otimizadas” aparecem na vitrine, 

performance de si que demanda quantidades crescentes de tempo e energia para a 

administração da imagem on-line (Sibilia, 2008). 

Sibilia (2008, p. 23) discute a mudança de personalidades introdirigidas para 

alterdirigidas: há algumas décadas, construíamos quem éramos "olhando para 

dentro", hoje, construímos quem somos olhando para o espelho da tela (Han, 

2018a), pois o smartphone tende a produzir um circuito narcísico que captura e 

modula a nossa atenção. Assim, o outro deixa de ser um interlocutor real para se 

tornar um suporte para a performance do eu. “É como se estivéssemos em um posto 

de observação olhando para o mundo inteiro com um binóculo que faz tudo se 

parecer com nosso próprio reflexo” (Tolentino, 2020, p. 26). Esse cenário sustenta 

um paradoxo da subjetividade contemporânea: simultaneamente nos tornamos 

celebridades e anônimos. Ganhamos notoriedade dentro de nossas próprias bolhas, 

que fazem da vida comum um espetáculo, ao mesmo tempo em que caímos no 

anonimato perante o algoritmo das plataformas, que transformam tudo em dados 

(Sibilia, 2008). 

Aprendi, com as meninas, que o acesso à internet e à escrita digital, 

consequentemente, funcionam como formas de ampliar territórios existenciais 

quando o espaço geográfico se mostra limitado.   
 
Outra menina relatou um sonho ambientado em um lugar de água cristalina 
e as demais começaram a tentar adivinhar: “Miami?”, “Caribe?” Até que 
alguém disse “Maldivas”, e ela confirmou. Fiquei com esse detalhe na 
cabeça: aos 13 anos, eu mesma não saberia localizar Maldivas no mapa, 
talvez nem tivesse ouvido falar (Diário de campo, 19/11/2025). 

 
O ambiente on-line parece trazer às meninas a chance de experimentar outras 

possibilidades, além de permitir acessar simbolicamente espaços fisicamente 

distantes. Se essa menina já sonhou com as Maldivas, é porque, no mínimo, já viu 

as Maldivas, ainda que pela tela do celular. É como se, por ali, elas não 

conhecessem fronteiras e se tornassem capazes de viajar para onde quisessem, 

vivenciando outros espaços e outras versões de si. Possibilidades que começam a 

se esboçar. Desse modo, a prática se torna uma forma de existir (e de ser vista) no 

mundo, mesmo quando aqueles que estão mais próximos não veem. Especialmente 

quando não veem.  
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O universo digital também oferece oportunidades, ainda que as meninas 

talvez nem saibam bem como aproveitar, por não conhecerem tudo o que a internet 

pode oferecer. Mesmo assim, encontram formas e inventam maneiras de participar, 

conhecer o mundo e se relacionar nos espaços que têm disponíveis. 
 
A menina do Coral comentou que gosta de ouvir música e costuma ouvir 
“Kiss, Nirvana…”. Contou que aprendia bastante inglês lendo letras de 
música (Diário de campo, 29/11/2025).  
 

Essa atitude demonstra uma prática autônoma, não mediada pela escola, não 

avaliada, não obrigatória. Ao buscar letras de músicas de que gosta, a menina 

acessa vocabulário, expressões e narrativas por vontade própria. Han (2018a) critica 

o digital pelo excesso de estímulos e pela fragmentação da atenção, mas aqui 

vemos uma outra face: ela usa a internet não apenas para se dispersar, mas 

também para se deter naquilo que lhe interessa, o que tensiona a ideia de que 

jovens não costumam usar a tecnologia para fins educativos ou criativos 

(Buckingham, 2008). Ela não apenas consome música passivamente, mas procura, 

lê, decifra e aprende. Além disso, a preferência por bandas de décadas anteriores, 

frequentemente associadas a determinadas subculturas, pode indicar um gesto de 

diferenciação em relação ao repertório mais massificado: ela não está apenas 

seguindo o que "todo mundo" ouve, mas escolhendo o que ouvir. 
 
Alguém comentou que estava sem ideias (para fazer o exercício de escrever 
uma carta para a sua versão adulta), quando ouvi: “pede pra ChatGPT”. 
Perguntei: “mas como ele vai saber como tu vai ser no futuro?” (Diário de 
campo, 19/11/2025).  
 

Essa cena demonstra como a tecnologia e as plataformas digitais já atravessam 

todas as camadas da sociedade e todos os campos de nossas vidas (Tolentino, 

2020). O episódio mostra como as meninas estão utilizando muitas dessas 

ferramentas, mas o que mais me chamou a atenção foi a naturalidade com que se 

considerou delegar a uma máquina a tarefa de imaginar o próprio futuro. Quando 

uma delas sugeriu "pede pro ChatGPT", estava implícita a ideia de que a inteligência 

artificial poderia saber como ela seria daqui a alguns anos. A pergunta que fiz a 

seguir buscava justamente tensionar essa transferência, devolvendo a elas a 

agência a respeito de suas próprias trajetórias. Ao questionar como a máquina 

poderia saber sobre o futuro, tentei ajudar a romper com a ilusão de que o algoritmo 

possui uma verdade antecipada sobre suas vidas. Afinal, imaginar o amanhã não é 
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uma consulta a dados prontos, mas um exercício de pura invenção. Produção de 

linhas de fuga e de fissura. 
 
“A minha sabe tudo sobre mim. Eu converso com ela todo dia. Ela tem 
nome, é Bela.” - disse a menina sem hesitar (Diário de campo, 19/11/2025).  
 

O episódio levanta uma questão que a observação em campo, por si só, não 

dá conta de explicar: o que significa, para uma menina, recorrer a uma ferramenta 

para falar sobre si mesma? Sugerir que a máquina “sabe mais” sobre o que está por 

vir não é trivial, mas mostra que ali existe a ideia de que o que a IA produz pode ser 

mais confiável, mais bem acabado, mais verdadeiro do que o que ela mesma 

poderia criar. Como se o futuro fosse menos assustador quando alguém diz que já 

sabe o que vem. Diante do que é difícil imaginar sozinha, a máquina pode oferecer o 

conforto de uma resposta, mesmo que inventada.  

A fala da menina evidencia uma compreensão intuitiva sobre o que significa 

"inteligência" quando aplicada a máquinas. Se a IA é "inteligente" o suficiente para 

responder perguntas, escrever textos e resolver problemas, talvez também seja 

capaz de compreender dimensões subjetivas e emocionais. A equivalência parece 

quase intuitiva, como se a inteligência lógico-matemática das IAs as tornasse 

automaticamente aptas a "saber tudo" sobre uma pessoa, incluindo seus 

sentimentos, desejos e experiências interiores. Mas sem uma educação que ofereça 

outros tipos de reflexão, essa leitura não é um equívoco, e sim a conclusão mais 

razoável que se pode tirar. Han (2018b) argumenta que o momento atual representa 

uma forma de poder inédita: a psicopolítica, um regime em que o conjunto de dados 

acumulado pelas plataformas passa a conhecer os sujeitos melhor do que eles 

próprios. Como afirma o autor, "a atual crise da liberdade consiste em estar diante 

de uma técnica de poder que não rejeita ou oprime a liberdade, mas a explora" (Han, 

2018b, p. 27).  

Tal achado carrega uma tensão: por um lado, percebemos uma menina de 13 

anos que encontrou em uma IA uma interlocutora disponível. O que isso diz sobre os 

espaços de escuta disponíveis para ela, os dados não permitem responder. Mas o 

ato de dar um nome, conversar todos os dias, dizer que "sabe tudo", pode ser lido 

como uma necessidade de ser ouvida, como se a menina encontrasse, nessa 

prática, um espaço para dizer o que não encontra abertura para dizer em outro lugar. 

Esse movimento dialoga com as reflexões de Han (2018a) sobre como as mídias 
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digitais podem furtar a comunicação e o contato direto com pessoas reais, ainda que 

essa leitura não esgote o que acontece ali. Bela está sempre à disposição, nunca 

cansa, nunca trai segredos. Mas Bela não é humana, não pode abraçar e não pode 

estar presente de corpo inteiro. E ainda assim, há potência: para essa menina, Bela 

é real o suficiente. É confidente digital, uma presença que não julga, que não some, 

que responde. Há algo se produzindo, mesmo que não seja possível nomear 

exatamente o quê. Suspenso o juízo de valor, é alguém que está criando vínculos 

onde consegue, com o que tem. Não é muito diferente, estruturalmente, de escrever 

para um interlocutor imaginário, algo que jovens fazem há séculos em diários e 

cartas. O que muda é que agora esse interlocutor “existe” e responde.  

A cena me fez questionar onde estão os espaços em que essa menina 

poderia ser ouvida. Embora os limites desta pesquisa não permitam dar uma 

resposta definitiva, o que o diário de campo registra oferece pistas sobre as 

condições materiais que as atravessam: 
 
A maioria discute com a mãe, dá pra perceber que as mães estão 
sobrecarregadas, porque trabalham fora, são mães solo ou têm várias 
tarefas para dar conta, filhos pequenos. As meninas acabam 
sobrecarregadas por tabela, porque precisam ajudar em casa, ajudam a 
cuidar dos irmãos (Diário de campo, 18/09/2025).  

 

Essa sobrecarga materna reverbera sobre as filhas, que assumem parte do trabalho 

doméstico e do cuidado dos irmãos. Em famílias com essa dinâmica, o tempo de 

escuta é disputado com outras urgências. Não se trata de responsabilizar alguém, 

mas de reconhecer que a disponibilidade para ouvir não é apenas uma questão de 

vontade, mas de circunstâncias.  

A esse respeito, Kehily (2008) observa que o papel da família na formação da 

subjetividade feminina tem sido frequentemente negligenciado pelas abordagens de 

estudos da área. Para a autora, o ambiente doméstico funciona como um dos 

primeiros espaços onde se aprende o que significa "ser mulher", oferecendo 

movimentos simultâneos de identificação e desidentificação. Ou seja, as jovens 

tentam compreender quem são em relação às mulheres que vieram antes: ao olhar 

para a mãe, tias ou irmãs, as meninas encontram modelos de comportamento, que 

podem optar por seguir ou recusar. Assim, a escrita no caderno ou na tela surge 

como um espaço para processar o que pensam e sentem, permitindo que a menina 

experimente entre o que lhe é imposto e o que ela deseja inventar para si.  
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Comentei que eu gostaria de receber algo delas: uma cartinha, de 
preferência escrita à mão, sobre o que acharam da experiência, se 
gostaram, do que mais gostaram (Diário de campo, 30/10/2025).  
 
Em casa, parei pra ler as cartinhas com calma. Percebi que elas não 
escreveram tanto sobre a experiência da escrita quanto eu imaginava 
(Diário de campo, 19/11/2025). 
 

De todas as cartinhas que li, duas me chamaram a atenção: eram cheias de 

desenhos e continham, além do conteúdo escrito, uma segunda folha com um 

desenho de mim, pistas da abertura proporcionada pelo Clube. Sensibilidades 

expressas nos traços, vestígios de uma intimidade manifestada pela troca de 

confidências.  

 
Figura 15 – Desenho de envelope de menina  

 
Fonte: Acervo da pesquisa (2025). 

 

Cunha (2013) afirma que escrever para alguém é uma forma de compartilhar 

experiências e construir laços de papel, uma vez que a carta anuncia a intensidade 

do relacionamento entre os envolvidos. A delicadeza não tinha sido um pedido meu, 

elas criaram porque quiseram. Apareceu porque havia espaço, e porque o Clube 

havia se tornado, para algumas delas, um lugar de criação que transbordava o que 

foi proposto.  
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Figura 16 – Desenho realizado por menina do Clube  

 
Fonte: Acervo da pesquisa (2025). 

 

Em relação à imagem acima, me impressionei com os detalhes, como a forma do 

cabelo ondulado, as nuances das mechas e as cores utilizadas, minúcias da atenção 

que despenderam a mim. Uma das meninas me retratou de azul, que é uma das 

minhas cores preferidas, mas não lembro de ter falado com elas sobre isso. A outra 

deixou ali a sua cor favorita e a sua data de aniversário, dois traços de si oferecidos 

como presente. Tal atitude tem uma longa história nas práticas de escrita entre 

meninas: as agendas que circulavam entre amigas, os cadernos onde cada uma 

deixava sua marca, como música preferida, apelido ou uma frase (Cunha, 2007). 

Com o Clube, busquei cultivar uma disponibilidade à experiência (Alvarez e Passos, 

2009) e criar condições para que algo pudesse acontecer entre nós. Desse fato, me 

surpreendeu perceber que algumas das manifestações mais delicadas e afetivas 

vieram de jovens que, nas interações presenciais, mantinham maior distância. 

Escrever operou como abertura onde a presença se fechava, revelando que o 

suporte oferece condições específicas para falar o que outros modos de expressão 

não permitem.  

Enquanto correspondência, a escrita ocupa o campo de prática social que se 

concretiza no próprio objeto (Camargo, 2011). Os desenhos mostram que elas foram 

tocadas pela afeição e me devolveram presentes de papel (Venancio, 2001). São 

traços personalizados, declarações de afeto, formas de dizer que se gosta de 
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alguém. Como destinatária e pesquisadora, percebo que algo foi construído entre 

nós ao longo deste estudo, uma relação de confiança que não estava prevista no 

protocolo, mas que se materializou nesses registros. Essas cartas configuram uma 

história escrita entre sujeitos (Camargo, 2011), eu e as meninas, que, naquele 

espaço, encontraram formas de se dizer. 

O cuidado dos traços, a atenção ao acabamento, a escolha sobre o que 

incluir, tudo isso fala de um investimento que vai além da tarefa. As figuras mostram 

que essas meninas já desenham em seus cotidianos, e me retribuíram com algo que 

consideram de valor. Foi nesse gesto que percebi que o que havia sido mais difícil 

no início, criar vínculo, havia acontecido. A criação encontrou, de alguma maneira, 

formas de emergir e as meninas responderam a isso. O que se construiu nos 

encontros, a cumplicidade que foi se desenvolvendo nos momentos de partilha, 

produziu condições para que a expressão aparecesse, distante da mediação das 

plataformas, de professores e familiares.  

Essa proximidade apareceu também nos gestos mais cotidianos, como no dia 

em que entreguei as fotografias que havia preparado como lembrança.  
 
Assim que receberam a sua, elas foram logo tirando as capinhas dos 
celulares para guardarem ali, na parte de trás. E me mostraram os adesivos 
que tinham colado para ilustrar e personalizar seus aparelhos. Pelo que 
percebi, o espaço entre a capinha e o celular é um local privilegiado que, se 
eu pudesse fazer uma comparação, seria como a carteira nos anos 90 e 
2000, que carregava a foto 3x4, ou a capa da agenda, que era rabiscada e 
modificada (Diário de campo, 29/11/2025).  

 

Pude perceber que o celular não é apenas uma ferramenta de acesso à internet, 

mas um objeto personalizado, carregado de memórias afetivas. A foto e os adesivos 

são gestos de apropriação material de um objeto tecnológico. Mitchell e Reid-Walsh 

(2008) observam que as meninas transformam o celular de dispositivo de 

comunicação em objeto social e cultural por meio da personalização, com traços que 

refletem interesses e identidade. A personalização da capinha parece operar nessa 

lógica, uma vez que os adesivos escolhidos e a foto guardada são signos que dizem 

algo sobre quem essa menina é e a que grupos pertence, em uma linguagem que 

antecede e excede a escrita. Essas jovens habitam seus aparelhos, criando dobras 

de privacidade dentro de uma ferramenta projetada para a visibilidade. 

Aparentemente, só vai para a capinha o que é especial e simbólico, aquilo que 
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comunica algo sobre quem as meninas são. É uma forma de reunir tudo o que 

importa e que precisa estar junto, como o próprio celular.  

​ Para van Dijck (2006), a materialidade do diário é parte essencial de seu 

conteúdo e, a partir disso, compreendo que a atitude de guardar uma fotografia entre 

a capinha e o celular sugere que essa lógica persiste. Se nos anos 1990 e 2000 era 

a carteira ou a capa da agenda que recebia customizações, hoje é o exterior do 

aparelho que porta traços de subjetividade, enquanto seu interior permanece 

governado por lógicas que escapam ao controle de quem o carrega. É a 

materialidade insistindo em existir dentro de uma vida cada vez mais 

desmaterializada. Uma pequena subversão da lógica da hiperconexão, que devolve 

cor e vida a um espaço que, talvez, as plataformas não foram capazes de prever.  

Essas meninas sabem onde estão, e o que isso significa. São conscientes do 

local em que vivem, capazes de nomear o que lhes falta, e demonstram isso 

também nos gestos mais cotidianos.  
 
Uma das meninas me contou que veio a pé sozinha pra escola, porque 
mora perto. Perguntei se não era perigoso (pensando em uma menina de 12 
anos caminhando sozinha pelas ruas), ela respondeu com naturalidade que 
não. Então me questionei o quão perigoso realmente seria o bairro (Diário 
de campo, 29/11/2025).  

 
O episódio contrariou todos os alertas que eu havia recebido antes de começar a 

pesquisa, então, compreendi que esses alertas revelavam menos sobre o lugar em 

si e mais sobre como certos territórios são narrados por quem não os habita. A 

periferia de que tanto me advertiam é a mesma que permite que meninas circulem 

livres — e onde eu também circulei com tranquilidade.  

​ Pelas telas, o bairro não tem fronteiras. As meninas conhecem tendências e 

acompanham o que acontece no mundo, referências que circulam globalmente e 

chegam com agilidade a qualquer bairro com acesso à internet. Habitam um território 

físico específico e, ao mesmo tempo, um território digital sem delimitações 

geográficas.  
 
Enquanto foram se organizando nas mesas, captei algumas conversas: uma 
falou que alguém parecia a “Sister Hong”, uma referência a um homem 
chinês que se vestia como mulher e enganou vários homens, gravando os 
encontros que tiveram e depois passando a vender vídeos íntimos. Fiquei 
pensando que a vida delas não difere tanto da de outras meninas da mesma 
idade: têm acesso à internet, acompanham memes e compartilham 
referências semelhantes (Diário de campo, 13/10/2025). 
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De fato, a internet encurta distâncias longas, mas, ao fazer isso, talvez amplie as 

distâncias curtas: o mundo de longe chega com facilidade, enquanto o entorno 

imediato vai perdendo um tanto de sua importância. Para a escrita de si, isso tem 

consequências, pois as referências com que essas meninas constroem narrativas 

sobre si mesmas vêm cada vez mais de lugares que nunca visitaram e de pessoas 

que talvez nunca encontrem. E, no entanto, o digital não substitui o local, mas o 

complexifica. 

Ao mesmo tempo em que acessam o mundo "lá fora" pelas telas, essas 

meninas estão envolvidas em práticas que acontecem no território cotidiano. Um 

exemplo é a capoeira, mantida por um professor voluntário que oferece aulas 

abertas em uma igreja do bairro, da qual elas participam. Esse contraste indica que 

a hiperconexão e a vida local não se excluem, mas coexistem, criando sentidos 

diferentes e, muitas vezes, complementares. As meninas transitam entre esses dois 

ambientes com uma fluidez que de repente seja, ela mesma, uma forma 

contemporânea de habitar o mundo. 

Apesar de ter vivido na era pré-internet, não estou fora desse regime de 

atenção. Também uso redes sociais, salvo referências, às vezes anoto em bloco de 

notas digital para depois transcrever à mão. Mas talvez eu ainda resista, buscando 

fixidez onde existe fluxo, em um gesto de retorno ao manuscrito, como se o papel 

garantisse algo que o on-line não garante. Talvez apenas habite em uma transição, 

alternando entre práticas analógicas que ainda me estruturam e práticas digitais que 

já me atravessam.  

 

4.3 Escrever no desvio: a escrita como experimentação e resistência  
 

Se as seções anteriores examinaram a escrita como prática de cuidado de si 

e suas formas na contemporaneidade, aqui discuto uma perspectiva que atravessou 

o campo: a da resistência. Para discutir esse conceito, articulo três referenciais que, 

embora partam de lugares distintos, se encontram em uma questão comum. No 

presente estudo, resistir não significa uma oposição reativa ou um embate direto 

contra um poder externo. É algo que se produz no silêncio e é, por isso, mais radical, 

pois se trata de um movimento ético. Resistir, aqui, é o gesto de cavar um espaço 

próprio onde a vida possa vazar, escapando das tentativas de captura que tentam 

nos dizer, o tempo todo, quem devemos ser. Apoio-me em Foucault (2006a) para 
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compreender que a resistência implica uma relação ativa do sujeito consigo mesmo. 

Ao ocupar-se de si por meio da prática, a menina recusa reduzir-se ao que lhe é 

atribuído, inaugurando um espaço de autonomia onde o "ser" não é um destino 

traçado pelo outro. 

Essa recusa se aprofunda quando articulada à distinção que Deleuze (2005) 

estabelece entre dois modos de sujeição. O primeiro, a sujeição social, molda o 

sujeito de fora, pelas instituições, pelas normas, pelos papéis que lhe são 

designados, como a aluna “nota dez” ou a “menina comportada”. O segundo, a 

servidão maquínica, opera de forma menos visível: o sujeito não obedece a uma 

regra externa, mas passa a funcionar como peça de um sistema, seja escolar, 

familiar ou algorítmico, sem perceber que está sendo atravessado por ele. É nesse 

segundo nível que a sujeição se torna mais difícil de ver e, por isso, mais difícil de 

recusar. A escrita, nesse sentido, pode operar como um gesto de interrupção, um 

modo de parar de funcionar como peça e começar a perguntar quem se é fora do 

sistema que o atravessa.  

Nesse cenário, a urgência de espaços de invenção torna-se ainda mais 

evidente diante da crítica de Han (2018a) à lógica digital. Em um ambiente que exige 

visibilidade total e transparência absoluta, as singularidades tendem a se dissolver 

em favor do algoritmo. Para quem ainda está se constituindo como sujeito, essa 

pressão por "aparecer" pode capturar o processo antes que ele tenha chance de se 

fazer.  

Colocados em diálogo, os autores permitem pensar a escrita de si não 

apenas como prática de cuidado, mas como um gesto de micropolítica (Guattari e 

Rolnik, 2013). A resistência, aqui, não precisa de grandes palcos, mas ocorre na 

escala do sensível, nos pequenos desvios do cotidiano. Como afirma Rolnik (1989, 

p. 64), “é só no campo molar das representações, sejam elas individuais ou 

coletivas, que se pode designar conjuntos e discriminar segmentos numa linha: 

sociedades, grupos (grandes ou pequenos), indivíduos". Ao escrever, as meninas 

podem escapar desse "campo molar" das categorias prontas para habitar uma zona 

de experimentação. A escrita torna-se o gesto que recusa algo, seja a identidade 

oferecida ou a exposição exigida, operando naquelas linhas que a representação 

não consegue capturar totalmente.  
 
Conversamos sobre a importância de ter um espaço de escuta nas escolas, 
e a orientadora me disse que essa é uma escola que psicólogos e 
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estagiários de psicologia não chegam, porque fica em um espaço mais 
afastado da cidade (Diário de campo, 16/09/2025). 
 

​ O campo ofereceu mais de uma cena em que essa ideia apareceu, nem 

sempre nomeada pelas próprias meninas, mas presente. Essa escola se caracteriza 

como um território "esquecido" por profissionais da saúde mental. Se o Estado não 

chega até lá com psicólogos, a própria escrita de si proposta nesta pesquisa pode 

funcionar como estratégia de sobrevivência subjetiva. Escrever para existir, em um 

cenário que a cidade finge não ver, pode se tornar uma forma de resistência contra a 

invisibilidade. Sugerir que as meninas escrevam suas próprias narrativas em um 

lugar desassistido é oferecer uma ferramenta para que construam subjetividades 

que não sejam pautadas apenas pela falta, pela carência, mas pela criação. Nesse 

sentido, o convite opera na dimensão ético-estética de Guattari (2012), buscando a 

invenção como possibilidade de vida (Deleuze, 2013). 

Para que essa invenção se sustente, é preciso que encontre ressonância. Foi 

buscando essas superfícies de contato que, em um dos encontros dedicados à 

leitura de diários, questionei sobre qual dos fragmentos74 as meninas tinham gostado 

mais.  
 
Responderam que foi o do Diário de Susie, que falava sobre estar em 
confusão (Diário de campo, 13/10/2025). 
 

 
Figura 17 – Trecho do Diário de Susie 

74 Nesse encontro, os trechos selecionados como disparadores literários contemplaram: o Diário de 
Anne Frank, que falava sobre o desejo de estar só e poder ser ela mesma (Frank, 2019, p. 154), além 
de relatos sobre encontrar um rapaz às escondidas (Frank, 2019, p. 182); a obra Ei Deus, está aí? 
Sou eu, a Margaret, especificamente o fragmento que mostrava a curiosidade das meninas sobre as 
figuras do sistema reprodutivo masculino em um livro de anatomia (Blume, 2023, p. 82); e o livro 
Sabe de uma coisa?, com a passagem em que a protagonista falava sobre estar em uma turma 
diferente da do menino que ela tinha interesse (Viana, 1989, p. 31).  
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Fonte: Acervo da pesquisa (2025). 

 
Não perguntei por que escolheram esse trecho. Mas a escolha, em si, já é um dado: 

entre tantos textos possíveis, foi esse que chamou a atenção delas. Esse livro foi 

lançado antes da centralidade das plataformas algorítmicas na vida cotidiana, mas a 

experiência que descreve resiste ao tempo. O que muda, entre uma jovem de ontem 

e uma de hoje, não é o peso de se olhar no espelho e não se reconhecer. A 

diferença é que agora há um número maior de espelhos disponíveis e com potencial 

para fazer tais imagens circularem. Como observa Tolentino (2020), a internet instala 

a identidade pessoal no centro do universo, fazendo com que tudo pareça o próprio 

reflexo. Para essas meninas, o espelho nunca fecha. Mas a escrita de si, seja em 

um diário de papel, seja em uma nota do Instagram, ainda tende a funcionar como o 

lugar onde esse reflexo pode ser questionado. 

​ O fato de a escrita à mão, em caderno, coexistir com formas de registro 

digitais sinaliza uma estratégia de preservação. As meninas percebem, talvez 

intuitivamente, que existe algo que o papel comporta, mas as plataformas não. O 

caderno não notifica, não rastreia, não tem algoritmo, não monetiza a atenção, não 

pode ser acessado sem presença física. Ele existe apenas para quem escreve. A 
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persistência do registro analógico é uma forma de recusa concreta à lógica da 

transparência, uma tentativa de resguardar espaços de intimidade, opondo-se à 

ideia de transformar seus escritos em espetáculo. Manter zonas de opacidade, é, 

nesse sentido, um ato de resistência (Glissant, 2011).  

A própria dispersão dos escritos pode funcionar como uma forma de objeção. 

Ao espalhar fragmentos em diferentes suportes, as meninas interferem na unidade 

que permitiria entender o texto em um sentido mais completo. Se alguém, por acaso, 

acessasse algum desses registros, encontraria apenas o rastro, não o contexto ou a 

totalidade da experiência. Deixar uma escrita em cada lugar é um jeito de preservar 

o secreto, atitude de não se entregar completamente, garantindo que uma parte de 

si permaneça inacessível, protegida pela própria fragmentação. 

Em outro momento, propus um exercício de escrita guiada, em que as 

meninas deveriam escolher uma imagem dentre as que eu tinha levado e escrever 

como se fosse um dia do diário da jovem retratada. A iniciativa criava uma abertura 

para que elas inventassem nomes, situações e contextos. Podiam ir longe, testar 

lugares que ainda não habitavam, experimentar vidas que não eram as suas.  
 
A proposta de escrever a partir das imagens funcionou bem, pois me 
permitiu acessar suas escritas de modo mais espontâneo e menos invasivo 
e “escolar” do que se fosse recolher os cadernos (Diário de campo, 
13/10/2025). 
 

Os textos produzidos no exercício não serão analisados individualmente: fazê-lo 

geraria uma extensão que poderia dispersar o foco da análise. Em vez disso, optei 

por mapear padrões que atravessaram quase todos os escritos e destacar aspectos 

que chamaram a atenção pelo que falam sobre a escrita como prática.  

O primeiro padrão foi o pertencimento: ao CTG, ao futebol, ao k-pop75, à 

escola de dança, ao grupo de amigas. Quase todas escreveram sobre fazer parte de 

algo, como se a escrita fosse, antes de tudo, uma forma de se situar em relação aos 

outros, onde estão, a quem pertencem, com quem se reconhecem. Esse movimento 

não é casual. Hauge (2009) descreve a juventude como um momento de 

transformação das subjetividades, e Pipher (1994) mostra como, nessa fase, a 

opinião dos pares frequentemente passa a pesar mais do que a dos próprios 

responsáveis. Para as meninas, especificamente, esse processo vem com uma 

75 Abreviação de korean pop (pop coreano), é um movimento popular da Coreia do Sul, caracterizado 
por misturar diferentes estilos musicais com coreografias elaboradas e alta produção visual. Apesar 
de ter mais de três décadas, só nos últimos dez anos se afirmou mundialmente (Palha, 2021). 
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especificidade a mais, já que o corpo passa a ser visto pelos outros antes de ser 

compreendido por elas mesmas (Hauge, 2009). Encontrar um grupo, uma referência, 

uma linguagem compartilhada é também uma forma de situar uma identidade que 

ainda está se fazendo. Essa busca por pertencimento frequentemente encontra no 

consumo uma das linguagens mais imediatas (Piacentini e Mailer, 2004). Saber 

quem se é passa por saber onde se está e com quem. Escrever sobre pertencer é, 

nesse sentido, uma forma de se afirmar como alguém que existe em relação e que 

encontra nessa relação uma parte do que é.  

O segundo padrão foi a mobilidade. Poucas delas escreveram sobre o espaço 

onde moram, mas imaginaram estar em lugares como São Paulo e Amazonas. Não 

importa se já estiveram lá. O gesto de imaginar a existência em outros territórios já 

é, em si, uma forma de habitá-los, reconhecendo que há muito além do que se vê. É 

mobilidade imaginária e também cuidado de si: a escrita amplia o mundo quando o 

corpo não pode ir.  

O terceiro padrão foi temporal, pois o exercício virou uma forma de 

experimentar outras versões de si no tempo. A maioria escreveu com uma idade 

diferente da atual, um pouco mais velha, como se tivesse 16 ou 17 anos, 

antecipando um futuro próximo. Há nesse gesto uma projeção que os próprios textos 

evidenciam, não uma motivação que se possa afirmar. Maguire (2018) lembra que 

produções de meninas não são canais diretos para o "eu verdadeiro", mas escritos 

elaborados com estratégias de representação e mediação. O que emergiu, portanto, 

não indica intenções, mas escolhas: o que cada uma decidiu projetar, qual imagem 

quis colocar no papel. Nessas produções, elas falaram de dores, medos e desejos 

que podiam ser seus, ou não. Ninguém precisaria saber. A personagem se tornou 

um escudo que permitia dizer o indizível, experimentar sentimentos difíceis sem 

assumir totalmente a autoria daquilo que escreveram. Histórias que eram e não 

eram delas ao mesmo tempo. Os temas envolviam amizade, namoro, autonomia, 

pertencimento a um grupo, conquistas pessoais.  

Evidencia-se que a escrita funcionou como laboratório, espaço de 

experimentação onde versões de si puderam ser ensaiadas sem custo. Correa 

(2008) aponta que a cultura tende a pressionar as meninas a adequar 

comportamentos e modos de se apresentar ao que é esperado delas, restringindo as 

formas consideradas legítimas de existir. O que aparece nos diferentes textos 

produzidos pelas meninas, futuros próximos, identidades alternativas, sugere que a 
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escrita oferece um território específico, onde é possível existir de modos que outros 

espaços ainda não comportam. “As palavras são frágeis e perecíveis, como o são os 

que as escrevem” (Ferreira, 2014, p. 16).  

Em nosso último encontro, propus que cada menina escrevesse em um post-it 

algo que representasse o que viveram no grupo.  
 
Quando terminou o seu, outra menina, ao olhar para o desenho, comentou: 
“ficou feio, mas foi o que consegui” e respondi que “o que importa é que é 
teu” (Diário de campo, 19/11/2025). 
 

A cena pareceu abrir uma pequena fresta onde a expressão pode existir sem 

precisar, necessariamente, se alinhar a uma ideia de acerto ou de acabamento. A 

partir daí, o sentido começa a mudar um pouco, pois o valor deixa de estar apenas 

no resultado e passa a se apoiar também na relação com aquilo que se faz. Talvez 

não seja uma resistência pronta, mas algo que começa a aparecer quase sem se 

anunciar. Um gesto mínimo, que sustenta a possibilidade de fazer sem precisar se 

ajustar completamente a um modelo. Não chega a ser uma posição, mas já não é 

apenas avaliação. É algo que se ensaia, ainda sem forma definida. 

Em um episódio simples, ficou visível que algo havia sido produzido no Clube. 
 
É curioso notar que, ao final dos encontros, as meninas guardaram quase 
tudo o que produzimos, o que fez com que eu precisasse fotografar o 
material antes de devolver, para não perder os registros. Decidiram guardar 
quase tudo: os desenhos, as escritas, os textos que distribuí no final (Diário 
de campo, 30/10/2025). 
 

Esse comportamento parece sugerir que o que foi produzido ali tinha valor, não 

apenas como exercício, mas como objeto. van Dijck (2006) observa que a 

materialidade do diário é parte essencial de seu conteúdo: as páginas, as cores, o 

objeto em si fazem parte do ato de memória. O que essas meninas levaram consigo 

não eram apenas papéis, mas marcas de ter estado ali. Venancio (2001) e Camargo 

(2011) apontam que diários e correspondências funcionam como documentos de 

amizade, escritas que circulam entre pessoas e constroem vínculos. O que foi 

produzido no Clube parece ter operado nessa mesma lógica, não como tarefa 

escolar, mas registro de uma experiência. 

Se nos encontros as meninas guardaram quase tudo o que produziram, como 

se quisessem reter algo do que havia acontecido ali, há outras práticas que existem 

exatamente pelo avesso: sem registro, sem objeto, sem vestígio. É o caso das 

histórias que elas criam antes de dormir. Ao que parece, narrar-se continua sendo 
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um gesto que pede uma atitude de recolhimento (Catelli, 2022). Escritas que 

permanecem escorregadias, mas configuram um exercício de atenção voltado para 

a própria vida (Foucault, 1992). 
 
Enquanto pensavam na carta que escreveriam para suas versões adultas, 
uma menina disse: “faço fanfic quando vou dormir”. O resto concordou com 
alguma surpresa (ao perceberem que não são as únicas), afirmando que 
também imaginam histórias antes de dormir. Uma falou que imagina como 
vai ser sua vida inteira, encontrando alguém, depois casando… (Diário de 
campo, 19/11/2025).  

 
A partir do que relataram, algumas das meninas descrevem o gesto de imaginar 

fanfics76 antes de dormir: constroem internamente histórias com personagens, 

encontros, vidas inteiras. Elas criam enredos, projetam situações, desenham 

narrativas que não chegam a ser escritas, mas produzem continuidade onde ainda 

há incerteza. Pode se assemelhar ao que Breuer e Freud (1996) denominaram como 

“teatro particular”77: elas vivem contos de fadas em sua imaginação. Não se trata de 

tramas verbalizadas ou documentadas, mas imagens mentais elaboradas que 

existem apenas no silêncio de quem as imagina. “O sol se põe intocado atrás do 

morro onde ninguém nunca foi” (Prado, 2013, p. 25)78.  

Lesko (2012) mostra que a juventude é vivida como entretempo, período de 

espera pela "vida de verdade" que ainda não chegou. Nesse sentido, essas histórias 

podem funcionar como forma de habitar o futuro antes que ele chegue, ensaiando 

versões de si que a realidade talvez ainda não permita. Poderiam ser entendidas 

como práticas de subjetivação que existem sem pretensão, formas de se compor 

que se produzem na quietude, não parecendo ter um “motivo útil” para existir. 

Práticas que provavelmente se perderão no esquecimento, mas que, enquanto 

duram, sustentam o presente em um momento em que poucos espaços autorizam 

78 O verso é de outro contexto, mas aqui faço um deslocamento, pois ressoa com algo do que as 
meninas descreveram: um espaço que existe e que é só delas, que ninguém visita e que não precisa 
de registro para ser real. 

77 Embora o termo “teatro particular” tenha sido usado para descrever os devaneios da paciente Anna 
O. (que, no contexto clínico, antecipavam estados dissociativos), tomo o conceito emprestado para 
olhar para a dinâmica dessa prática, pela semelhança em sua estrutura. Trata-se da abertura de um 
espaço interior de criação de narrativas que, para as jovens deste estudo, não representa um 
sintoma, mas um exercício de ensaio da própria subjetividade e de elaboração dos desejos frente às 
incertezas do cotidiano. 

76 Narrativas ficcionais criadas por fãs, ou pessoas que não são escritoras, baseada em personagens, 
enredos ou universos de obras existentes, como livros, séries, filmes, jogos ou celebridades. 
SILVEIRA, Luísa. É fã de fanfic? Veja 10 filmes que foram inspirados nelas e você não sabia. 
TechTudo, 2024. Disponível em:  
https://www.techtudo.com.br/listas/2024/04/e-fa-de-fanfic-veja-10-filmes-que-foram-inspirados-nelas-e
-voce-nao-sabia-streaming.ghtml. Acesso em: 04 abr. 2026. 

https://www.techtudo.com.br/listas/2024/04/e-fa-de-fanfic-veja-10-filmes-que-foram-inspirados-nelas-e-voce-nao-sabia-streaming.ghtml
https://www.techtudo.com.br/listas/2024/04/e-fa-de-fanfic-veja-10-filmes-que-foram-inspirados-nelas-e-voce-nao-sabia-streaming.ghtml


143 

esse tipo de fantasia. Talvez as fanfics sejam uma forma de completar as lacunas do 

que ainda está por vir, incertezas de um amanhã que ainda não foi escrito. Uma 

forma de sonhar novas aventuras, ignorando as probabilidades. Talvez o gesto 

venha da força interna que as impulsiona a criar mil identidades, porque “menor que 

meu sonho não posso ser”79. 

O que chama a atenção não é apenas o conteúdo dessas narrativas, mas a 

ocasião em que acontecem. Antes de dormir, talvez no único intervalo do dia em que 

o celular tende a estar fora do alcance, é o momento em que a mente viaja, quando 

elas criam histórias para si mesmas, sem audiência e sem métricas. Foucault 

(2004b) descreveria esse tempo como dedicado ao trabalho sobre si. Pode ser que 

essas narrativas existam precisamente porque não precisam ser performadas. 

Consigo vê-las devanear, ao deitar na cama, criando tramas diversas, partindo de 

ficções, vivências, lembranças distantes. Passeando entre as aspirações e a 

esperança, animando quadros estáticos, basta só fechar os olhos. 

​ A surpresa ao perceberem que não são as únicas mostra também duas 

dimensões dessa prática. Primeiro, sobre a intimidade: acontecem em um espaço 

que não pertence a ninguém além de quem as cria, sem registro e sem testemunha. 

Cada uma acreditava ser a única, até que alguém falou em voz alta. Segundo, sobre 

o quanto esse silêncio é também distância: cada menina carregava sozinha algo que 

poderia ter sido compartilhado e não foi. Não por segredo, mas talvez por falta de 

espaço, de tempo, de encontro, de alguém que perguntasse. Isso se aproxima do 

que apontam Sinats et al. (2005) quando dizem que muitos jovens acabam vivendo 

de forma invisível para os adultos, sem lugar legítimo de escuta. Mas essa 

invisibilidade também pode acontecer entre pares com o desenvolvimento de um self 

fabricado para a aceitação social (Pipher, 1994), enquanto o que é mais íntimo 

permanece escondido. Essas narrativas inventadas talvez representem o 

encobrimento de aspectos da juventude (Sinats et al., 2005; Mitchell, 2008), da 

abertura e do encantamento que não encontraram outro lugar para existir. As fanfics 

mentais habitam em uma lacuna, abaixo da superfície de alcance das formas de 

regulação, no único espaço onde o olhar dos outros não chega. 

​ Nesses gestos minúsculos, em suas fábulas, elas se recusam a se deixar 

apagar. Talvez porque, como mostram Silva e Barros (2021), pessoas jovens 

frequentemente não se reconhecem no próprio corpo, e quem sabe seja disso que 

79 Referência ao Poema do Andarilho (Bell, 1994). 
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os enredos se afastem, ora recuando para anos em que as respostas pareciam mais 

simples, ora avançando para a maturidade, que traz desembaraço para viver sua 

vontade. De repente, “quando o sol se põe atrás do horizonte inquieto”80, elas achem 

sossego em saber que são as estradas dos seus sonhos que vão voltar a atravessar. 

​ Sem que ninguém precise saber, essas histórias inventadas antes de dormir 

tocam no que Schoen-Ferreira (2007) identifica como buscas centrais da juventude: 

saber quem se é, localizar o lugar que se tem na vida e satisfazer os desejos de 

intimidade e realização. Quem sabe, em seus faz-de-conta, trilhem caminhos, 

cruzem fronteiras e inventem direções para magníficas paisagens. Guattari (2012) 

chamaria esse gesto de ético-estético, um modo de subjetivação que se apoia na 

criatividade existencial como ferramenta de resistência. Essas meninas não estão 

resistindo às plataformas por oposição, mas criando um espaço que esses 

dispositivos simplesmente não alcançam. “Eu não sei o que é, mas sei que existe 

um grão de salvação escondido nas coisas deste mundo” (Prado, 2013, p. 69). 

Outro exemplo de resistência veio de uma conversa sobre uma viagem para 

Porto Alegre pelos Jogos Sociais Maristas81.  
 
Começaram a me contar e uma delas disse que essas viagens são legais 
porque “todo mundo divide com todo mundo, até quem não é amigo” (Diário 
de campo, 29/11/2025). 
 

É significativo que esse relato tenha emergido no espaço da pesquisa e não nas 

instâncias formais da aula. A abertura criada pelo campo permitiu um narrar-se pela 

memória, em que o gesto se torna, ele próprio, uma modalidade de escrita de si. Ao 

selecionar esse fragmento para compartilhar, a menina opera um cuidado com a 

própria história, retirando-a do fluxo do esquecimento para lhe dar contorno 

narrativo. Como aponta Sarmento (2004), a vivência desse “sabor da liberdade”, 

longe da vigilância institucional e do controle adulto, constitui um ato de autonomia 

que, após ser verbalizado, começa a ser integrado. Tanto a viagem como o relato 

sobre o assunto no ambiente escolar falam sobre a experiência de não se ver 

apenas como aluno (Sarmento, 2018), de se afetar e ser afetado fora dos papéis 

definidos pela instituição. A resistência, portanto, não está apenas no evento em si, 

81 Evento da Rede Marista no Rio Grande do Sul que reúne mais de duas mil crianças e jovens em 
atividades esportivas e de integração. REDE MARISTA. Jogos Sociais Maristas reúnem mais de 
2,6 mil pessoas no Cesmar. Porto Alegre, 2023. Disponível em:  
https://redemarista.org.br/jogos-sociais-maristas-reunem-mais-de-26-mil-pessoas-no-cesmar/. Acesso 
em: 04 abr. 2026. 

80 Referência ao Poema do Andarilho (Bell, 1994). 

https://redemarista.org.br/jogos-sociais-maristas-reunem-mais-de-26-mil-pessoas-no-cesmar/
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mas na decisão de testemunhar essa liberdade, usando a fala como um rastro que 

atesta uma existência que transborda os muros da escola. 

Além dos jogos, elas percorreram o território urbano, visitando pontos de um 

lugar que não era o seu, circulando por um espaço que não conheciam. É uma 

forma de mobilidade que o digital não substitui, pois o corpo esteve lá, o encontro foi 

presencial, a cidade foi atravessada de fato. As telas permitem acessar 

simbolicamente o que está longe, mas oferecem uma realidade enquadrada, 

mediada por quem escolheu o que mostrar. Na viagem, a cidade chegou por todos 

os lados ao mesmo tempo: havia um entorno e aquilo que o corpo inteiro poderia 

alcançar.  

Em outro momento, a seguinte cena me chamou a atenção: 
 

Uma menina perguntou para o grupo “vocês viram o que tá acontecendo no 
RJ?”82, e outra respondeu: “ai, eu vi!” (Diário de campo, 30/10/2025). 
 

Essa foi uma notícia que chegou até aquele grupo de meninas de uma cidade 

localizada no interior do estado pelo celular, mas que não ficou só na tela, pois virou 

conversa. boyd (2014) observa que jovens desenvolvem estratégias para navegar 

ambientes digitais que os adultos frequentemente subestimam, não por ingenuidade, 

mas por falta de ferramentas para ver o que elas estão fazendo. McRobbie (1993) 

também mostra que meninas são produtoras de cultura, não apenas consumidoras, 

de modo que o que circula entre elas (fotos, capturas de tela, comentários) é parte 

de como constroem sentido sobre o mundo.  

A cena que presenciei dialoga ainda com os estudos de Maurer (2018) sobre 

como o hábito de assistir televisão em conjunto é capaz de modificar e reforçar a 

cultura de um grupo. Para a autora, as meninas extraem significados dos conteúdos 

de mídia, como a forma que um personagem normalmente age ou resolve 

problemas, para integrá-los à cultura e ao sistema social de seus pares. Traçando 

um paralelo, observa-se que os conteúdos das plataformas digitais desempenham 

um papel semelhante, funcionando como pontos de referência comuns, por meio dos 

quais elas trocam informações, validam percepções e constroem um senso de 

82 Aqui, as meninas estão se referindo à operação policial que aconteceu nos complexos do Alemão e 
da Penha e resultou em mais de cem mortes. DINIZ, I; ALVIM, M. Megaoperação contra Comando 
Vermelho no Rio: polícia confirma 121 mortos; moradores recolhem mais de 50 corpos. BBC News 
Brasil, 2025. Disponível em: https://www.bbc.com/portuguese/articles/clyg64e15j0o. Acesso em: 04 
abr. 2026. 

https://www.bbc.com/portuguese/articles/clyg64e15j0o
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comunidade, embora aqui as meninas estivessem falando sobre uma notícia do 

mundo real. 

​ Essas experiências compartilhadas sobre mídia são, principalmente, ocasiões 

para as jovens praticarem estratégias de discurso íntimo (Maurer, 2018). Em outras 

palavras, o conteúdo da tela serve como cenário de experimentação para falar sobre 

suas próprias questões e angústias, como se ela estivesse testando: "se eu disser 

que estou com medo, será que serei acolhida?". Além disso, a informação vira uma 

moeda de troca, uma vez que a menina que traz a notícia primeiro, ou que explica o 

que está acontecendo, pode ganhar o status de "quem sabe das coisas". Pelo 

celular, o íntimo e o mundo se entrelaçam, como frente e verso de uma mesma 

escrita. 

Com isso, aos poucos fui me dando conta de algo que inverte o que eu tinha 

como verdade: conter “informações” sobre os últimos acontecimentos na memória 

do celular parece significar, para elas, uma forma de fazer parte do que acontece na 

cidade e no mundo. Através do aparelho, essas meninas se aproximam de universos 

que, de outro modo, lhes seriam restritos — seja por questões de renda, de 

mobilidade, ou mesmo pela maneira como a cidade organiza quem pode ocupar 

determinados espaços. Esse acesso ao que aconteceu no Rio de Janeiro, às 

conversas que circulam, ao que é perturbador e ao que é fascinante, é também uma 

forma de pertencer, de existir em um mundo que nem sempre as inclui (Eichhorn, 

2019). 
 
A mesma menina que havia comentado sobre “as fotos dos corpos do RJ” 
agora parecia mostrar para uma colega uma captura de tela de uma 
conversa e, na imagem, uma mensagem dizia: “se abaixa mais pra eu ver”. 
A que estava com ela, sem entender, perguntou o que aquilo queria dizer, e 
a primeira respondeu sussurrando, quase em tom explicativo: “abaixar mais 
a blusa, pra ver os peitos” e concluiu com uma expressão de espanto. 
Fiquei me perguntando se aquela conversa era delas, de alguém conhecido, 
ou apenas algo que circulava entre meninas da mesma idade, 
compartilhada, comentada, passada adiante como tantas outras (Diário de 
campo, 30/10/2025).  
 

O episódio trouxe à tona a questão da troca de nudes83 entre jovens e alguns 

de seus efeitos possíveis. Ali, ficou visível o quanto esse "acesso" pode ser, ao 

mesmo tempo, uma abertura e uma armadilha. Em certos contextos, as ferramentas 

83 O termo nude (do inglês, "nu") refere-se a fotografias ou vídeos de conteúdo íntimo ou sexual, 
geralmente produzidos e compartilhados em conversas por meio de aplicativos de mensagens. 
Apesar do caráter privado, essas imagens estão sujeitas a vazamentos e ao compartilhamento não 
consentido.  
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digitais podem ampliar a voz, a curiosidade e a presença das meninas no mundo, 

mas também as expor a conteúdos e situações para as quais nem sempre há 

espaço de elaboração ou mediação disponível. Livingstone e Third (2017) 

argumentam que o que pessoas jovens precisam não é de restrição, mas de 

orientação para lidar com os riscos on-line. Quando as tecnologias chegam antes de 

qualquer explicação, o que aparece como liberdade pode, em algumas situações, 

tornar-se um território de vulnerabilidade. Entre a curiosidade e o desconforto, o 

espanto daquela menina parecia indicar algo sobre essa tensão: a circulação de 

conteúdos em suportes sobre os quais se tem pouco controle. 

​ Em nosso último encontro, levei uma cartolina laranja para criarmos uma 

espécie de manifesto. Pedi às meninas que escrevessem uma ou duas frases com 

coisas que o mundo precisa saber sobre nós. Elas foram pensando e escrevendo.  
 
Em meio à movimentação, algo chamou minha atenção pela 
espontaneidade: ao olhar para elas, notei com surpresa que algumas tinham 
a boca tingida de vermelho, o que fazia sentido pelos potes de tinta guache 
abertos em cima da mesa. Elas tiveram a ideia de usar a tinta para deixar 
marcas de beijo na cartolina, como se estivessem usando batom. Além de 
divertido e carregado de invenção, o gesto traz um simbolismo que, de certa 
forma, ultrapassa a brincadeira imediata (Diário de campo, 19/11/2025). 
 

Figura 18 – Cartaz-manifesto do Clube 

 
Fonte: Acervo da pesquisa (2025). 
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A cena me remeteu à mimese descrita por Simões, Resnick e Rodrigues 

(2021), essa dinâmica em que crianças observam práticas do mundo adulto, 

reproduzem-nas e, ao mesmo tempo, as deslocam transformando em criação. 

Talvez isso fale de um desejo de entrada no mundo adulto, já que o batom vermelho 

sempre foi associado à mulher. Mas ali nada parecia rígido ou definitivo. O que vi 

parecia muito mais um movimento de experimentação, quase um ensaio dessa 

passagem entre infância e juventude: testar as fronteiras entre “ser grande” e 

continuar podendo retornar ao riso leve, à farra, à despretensão de ser criança. 

Williams (2002) oferece o conceito de experimentar o gênero, uma prática que 

costuma ser lúdica, divertida e irreverente. Ao utilizarem a tinta guache 

(matéria-prima do universo escolar e infantil) para simular o rastro do batom 

vermelho, as meninas se apropriaram de um símbolo clássico da feminilidade adulta 

e o reinventaram de acordo com suas próprias regras. 

​ Nos espaços entre as marcas de beijo, o cartaz foi preenchido por frases que 

pareciam manifestos de uma subjetividade em afirmação: “não precisamos de 

homem pra nada”, “sua determinação é sua maior força” e “não mude seu jeito de 

ser”. Se o beijo de guache simulava o rito de passagem para o mundo das mulheres, 

as frases ditavam as regras de como elas pretendem estar nesse mundo: com 

autonomia e recusa aos rótulos. 

Cenas assim pouco chegam à academia. Pipher (1994) dizia que meninas 

dessa idade são difíceis de estudar. Talvez porque pesquisar com elas exija lembrar 

como era ter 13 anos e habitar, por um tempo, sua realidade. A rigidez, a dificuldade 

de se sentar ao lado delas para ouvir, impede que mais aconteça. A cartografia foi, 

nesse sentido, um convite ao despojamento de rótulos e preconceitos, e à 

descoberta do que poderíamos criar juntas.  

O que essa pesquisa buscou não foi o que falta, mas o que são capazes de 

fazer com o que têm. Meninas mais inteligentes, mais engajadas, mais criativas do 

que o que se espera delas, construindo a si mesmas de formas mais inventivas e 

diversas do que os próprios adultos costumam reconhecer. O que teriam criado se 

tivessem mais espaço, mais estímulo, mais gente disposta a ver? Essa pergunta não 

tem resposta, mas é ela que move o que vem a seguir.  
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5 ANTIMANUAL PARA A CRIAÇÃO DE CLUBES DE ESCRITA DE SI COM 
MENINAS EM ESCOLAS 
 

A partir das reflexões conceituais discutidas no Capítulo 2 e articuladas pelos 

achados em campo, descritos no Capítulo 4, identifica-se uma lacuna psicossocial 

evidente: meninas de 10 a 14 anos carecem de espaços que permitam o exercício 

da reflexão sobre si mesmas fora da lógica de produtividade, da métrica avaliativa e 

da exposição digital. Embora existam propostas de escrita escolar, ainda são 

focadas em competências linguísticas (Silva, 1998) e há poucos dispositivos que 

ocupem um lugar intermediário, de cuidado e promoção de saúde mental. Além 

disso, há um dado importante: pessoas jovens estão passando cada vez mais tempo 

na escola. A ampliação das atividades extracurriculares e a consolidação do 

contraturno (período destinado a oficinas, reforços e práticas complementares) (Rio 

Grande do Sul, [2025?])84 respondem tanto a demandas pedagógicas quanto à 

realidade de famílias em que os responsáveis trabalham em tempo integral. Isso 

posiciona a instituição escolar como um dos poucos espaços possíveis de 

convivência, elaboração e cuidado de si fora do ambiente doméstico. 

O material aqui proposto visa preencher justamente essa lacuna, oferecendo 

uma alternativa acessível, ética e replicável. Desse modo, a escrita de si, 

especialmente quando realizada à mão e em suporte analógico, pode operar como 

uma linha de fuga do ritmo acelerado contemporâneo, abrindo brechas para a 

atenção a si, a reflexão e a elaboração do vivido. 

Inicialmente pensado como um dispositivo experimental, o Clube foi se 

constituindo como um espaço de encontro, no qual as meninas puderam 

experimentar outras formas de se relacionar consigo mesmas e com o grupo. As 

observações colhidas nesse processo evidenciaram não apenas o potencial da 

escrita, mas também a necessidade de estruturar esse tipo de atividade de forma 

sistemática e transferível, sem, no entanto, fixá-la em modelo, preservando o espaço 

para que cada grupo a reinvente. Ou seja, dessa experiência surgiu a necessidade 

de transformar o Clube em um produto técnico fundamentado. É, portanto, fruto de 

um percurso: meu, das meninas, nosso. 

 

84 A observação [2025?] indica data provável, conforme orientação da ABNT NBR 6023 para 
documentos sem data de publicação explícita.  
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Figura 19 – O Antimanual 

 
Fonte: Acervo da pesquisa (2026). 

 

​ Embora o Antimanual apresente características compatíveis com uma 

tecnologia social (Dagnino, 2010), é importante reconhecer que sua consolidação 

nessa perspectiva depende de processos posteriores de validação, 

acompanhamento e reaplicação em diferentes contextos. Neste momento, o produto 

técnico se caracteriza como um dispositivo didático-instrucional fundamentado em 

uma experiência concreta de intervenção psicossocial, elaborado a partir dos 

princípios da cartografia e do cuidado de si como prática ética (Foucault, 1992). 

Entretanto, sua potência como tecnologia social reside na possibilidade de ser 

apropriado, adaptado e recriado por diferentes atores sociais em seus próprios 

territórios. 

Nesse sentido, compreende-se tecnologia social não apenas como um 

produto finalizado ou um instrumento a ser aplicado, mas como um processo coletivo 

de construção de saberes e práticas voltado à transformação das condições de vida 

de determinados grupos sociais (Dagnino, 2010). Assim, o Antimanual constitui uma 

etapa inicial desse processo, oferecendo pistas metodológicas e dispositivos de 
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cuidado que poderão ser avaliados, aprimorados e validados em experiências 

futuras. 

A partir dessa perspectiva, reconhece-se como necessidade para a 

consolidação do produto enquanto tecnologia social a realização de estudos 

posteriores que contemplem:  

(a) avaliação sistemática dos efeitos produzidos pela implementação dos clubes de 

escrita de si;  

(b) validação do conteúdo por especialistas de diferentes campos, como Psicologia, 

Educação e áreas afins;  

(c) revisão e aperfeiçoamento do material a partir das experiências de uso;  

(d) análise de sua aplicabilidade em diferentes contextos escolares e socioculturais; 

(e) investigação dos impactos produzidos nos processos de subjetivação, 

pertencimento e cuidado coletivo. 

Esses processos integram o próprio caráter processual das tecnologias sociais, cuja 

consolidação ocorre mediante ciclos contínuos de experimentação, avaliação e 

recriação coletiva. Dessa forma, o Antimanual não se apresenta como uma 

metodologia fechada ou uma tecnologia pronta, mas como um dispositivo em 

construção, cuja potência transformadora depende da circulação, apropriação e 

reinvenção por aqueles que dele fazem uso. 

 

5.1 Traçados e pistas: a composição do Antimanual  
 

A partir da pesquisa, desenvolveu-se um produto técnico, compreendido como 

resultado tangível de uma atividade acadêmica, confeccionado previamente à sua 

disponibilização aos usuários finais (Brasil, 2025). O Antimanual é resultado de um 

processo de composição entre os achados cartográficos do campo e a necessidade 

de uma ferramenta prática para o cotidiano escolar. Sua concepção passou por 

quatro etapas fundamentais: a sistematização das atividades realizadas no Clube, o 

refinamento ético das orientações, o aprimoramento do material a partir da 

experiência-piloto e, por fim, o planejamento visual e gráfico. Esta última etapa 

contou com a colaboração de um designer, o que permitiu que o conteúdo fosse 

organizado de forma a priorizar a usabilidade e a clareza. A escolha de elementos 

visuais, a hierarquia das informações e o projeto gráfico foram desenvolvidos para 

que o material fosse convidativo, e não cansativo, reforçando o caráter de 
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"Antimanual", um convite ao manuseio e à intervenção de quem o usa, longe da 

estética burocrática dos manuais tradicionais.  

A proposta aqui apresentada aproxima-se da perspectiva de tecnologia social 

(Dagnino, 2010) ao buscar construir uma ferramenta acessível, desenvolvida a partir 

de uma demanda identificada no território escolar e orientada para a promoção de 

práticas coletivas de cuidado e produção de subjetividade. Diferentemente de 

tecnologias convencionais, concebidas como soluções externas e aplicáveis de 

maneira padronizada, o Antimanual parte da compreensão de que os processos de 

acolhimento e elaboração do vivido se produzem de modo situado, nas relações 

entre sujeitos, contextos e forças que os atravessam. 

O objetivo principal deste produto é oferecer elementos para que educadores, 

psicólogos e demais profissionais que trabalham com pessoas jovens possam 

experimentar e sustentar espaços de acolhimento e de produção de sentidos sobre a 

experiência, tendo a escrita de si como uma das possibilidades de elaboração e 

problematização do vivido. Como objetivos específicos, busca-se:  

(a) oferecer fundamentação teórica acessível sobre escrita de si, cuidado e 

subjetivação;  

(b) disponibilizar orientações metodológicas para implementação;  

(c) fornecer repertório de atividades testadas no campo;  

(d) oferecer referências éticas para o manejo de situações sensíveis.  

Apoiado pela perspectiva da cartografia, que busca acompanhar forças e 

afetos em seu surgimento (Deleuze e Guattari, 1995a), o Antimanual se configura 

como um dispositivo formativo e coletivo que opera no interior da escola por meio da 

criação de clubes de escrita de si. Esses clubes são conduzidos por pessoas 

sensibilizadas para a proposta, que sustentam o espaço como prática de cuidado, 

escuta e elaboração subjetiva. É importante destacar que não se trata de aula de 

redação, tampouco de espaço terapêutico: a atividade é pensada como 

possibilidade de experimentação da escrita de si e de problematização do vivido, 

sem pretender substituir o acompanhamento psicológico quando este se fizer 

necessário. A partir disso, esse produto pode favorecer processos de bem-estar, 

escuta, reconhecimento mútuo e fortalecimento coletivo, sem perder de vista seus 

limites éticos e institucionais. 

O Antimanual apresenta orientações para a organização e a condução do 

Clube, articuladas com princípios conceituais e metodológicos que sustentam a 
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proposta. Essas orientações contemplam diferentes dimensões do cuidado, com 

quem conduz, com quem participa e com o próprio processo, oferecendo referências 

para decisões relacionadas à organização dos encontros, como espaço, frequência, 

duração, critérios de participação, materiais e combinados construídos com o grupo. 

Embora apresente uma estrutura de referência, o Antimanual não pretende 

estabelecer um modo único de realização do Clube. Os direcionamentos são abertos 

às condições de cada contexto e podem ser apropriados, deslocados e recriados a 

partir das características do grupo e dos processos que emergem ao longo dos 

encontros. 

O produto apresenta um repertório de oito atividades, com sugestões de 

condução e possíveis desdobramentos. Entre essas propostas, estão aquelas 

experimentadas no campo, como a leitura de diários de escritoras e a invenção do 

diário de um personagem, um exercício de se experimentar através da ficção. A 

experiência-piloto também contribuiu para o aprimoramento do material apresentado, 

especialmente no que se refere à organização das atividades, às orientações éticas 

e às possibilidades de condução dos encontros. Esse processo buscou aproximar o 

produto das demandas identificadas no campo, preservando os princípios 

metodológicos que sustentam a proposta e ampliando sua clareza para futuros 

usuários. O Antimanual não deve ser entendido de forma rígida, mas como um guia 

para quem abre o espaço, algo que ajuda a se situar sem engessar o processo. 

Como tudo acontece entre quem conduz e quem participa, muito depende da 

conexão do grupo e do clima que vai se criando.  

 
Figura 20 – Por dentro do Antimanual 
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Fonte: Acervo da pesquisa (2026). 

 

Por fim, o Antimanual propõe alguns indicadores qualitativos, pensados para 

ajudar quem conduz a acompanhar os movimentos produzidos. São “rastros de 

presença”, sinais a serem observados para verificar se as meninas estão de fato ali, 

não apenas presentes fisicamente. O que se observa não é a gramática, a estética 

do texto ou o desempenho, mas o envolvimento, a vontade de voltar, o que aparece 

quando a escrita encontra um lugar seguro para acontecer. Esses indicadores 

qualitativos não possuem a finalidade de mensurar resultados em uma perspectiva 

avaliativa tradicional, mas funcionam como elementos orientadores para uma 

avaliação processual do dispositivo. Entre eles, destacam-se: a participação 

espontânea das meninas, a ampliação das narrativas sobre si, a criação de vínculos 

entre participantes, a apropriação do espaço como lugar seguro de expressão e a 

manifestação do desejo de continuidade da experiência. Tais indicadores podem 

subsidiar futuras avaliações da efetividade do Clube, bem como orientar processos 

de revisão e aperfeiçoamento do Antimanual. 

 

5.2 A ética do "Anti" 
 

A escolha deste termo para nomear o produto técnico não é simplesmente 

estética, mas uma afirmação ética e metodológica. Diferentemente de um manual de 
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instruções convencional, que pressupõe uma aplicação linear, rígida e prescritiva, o 

Antimanual opera na lógica da cartografia (Deleuze e Guattari, 1995a) ao apresentar 

um conjunto de pistas e dispositivos que convidam à invenção quem conduz o 

grupo.  

Tal perspectiva reconhece que cada clube de escrita é um território vivo e 

singular. O material oferece estrutura suficiente para garantir a segurança e a ética 

do processo sem capturar a autonomia de quem conduz nem a espontaneidade das 

meninas. O prefixo “anti” sinaliza uma resistência à burocratização do cuidado: o 

guia orienta, mas quem decide o passo e a direção é quem está ali, escutando o que 

emerge no grupo.  

Uma vez apresentados os princípios e componentes que estruturam o 

Antimanual, segue-se sua avaliação segundo os critérios estabelecidos para 

produtos técnicos no contexto do mestrado profissional (Brasil, 2025). Cada critério 

será analisado de forma a demonstrar como o material responde às demandas 

contemporâneas de acolhimento, escuta e produção de subjetividade de meninas 

em contextos escolares.  

 

5.3 Impacto social: avaliação segundo critérios 
 

A criação deste Antimanual buscou transformar o que foi vivido com as 

meninas desta pesquisa em uma ferramenta que pudesse ser usada por outros 

profissionais. A proposta foi testada em campo e é dessa experiência que ela retira 

sua consistência, configurando-se como uma tecnologia de cuidado que precisa ser 

adaptada às realidades de quem a aplicar. Nesta seção, demonstro como o material 

responde às diretrizes de qualidade do mestrado profissional, com o objetivo de que 

a proposta de escuta e autoria possa chegar a outros territórios escolares.  

A avaliação dos efeitos produzidos ocorreu por meio de uma abordagem 

qualitativa, coerente com a perspectiva cartográfica adotada nesta pesquisa. Foram 

considerados como indicadores processuais os movimentos observados durante os 

encontros, tais como a ampliação da participação espontânea, o compartilhamento 

de narrativas pessoais, a criação de vínculos entre participantes, a apropriação do 

espaço como território seguro e o interesse pela continuidade da proposta.  

 

a) Aderência 
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O produto técnico desenvolvido neste mestrado dialoga diretamente com a 

Linha I – Práticas Clínicas Contemporâneas, Políticas Públicas e Saúde Mental, ao 

propor uma intervenção situada no cotidiano escolar, priorizando a sustentação de 

espaços de cuidado e a elaboração de si. A proposta se coloca como uma 

alternativa à lógica clínica tradicional e à medicalização da vida escolar (Fórum 

sobre Medicalização da Educação e Saúde, 2015), apostando na escrita como 

prática de cuidado de si em vez de sintoma a ser tratado. Ao tomar a escrita de si 

como ferramenta central, o trabalho insere-se nos debates contemporâneos da 

psicologia sobre o cuidado de si e a invenção de modos de existência para meninas.  

O Antimanual responde a uma demanda importante no campo escolar, 

especificamente na saúde mental de meninas. Embora a Lei nº 13.935/2019 (Brasil, 

2019) preveja a inserção de psicólogos e assistentes sociais na educação básica, o 

Censo Escolar da Educação Básica 2024 (INEP, 2024) indica que apenas cerca de 

15% das escolas públicas85 conta, de fato, com esses profissionais. Na prática, isso 

significa que muitas crianças e jovens seguem atravessando experiências 

complexas sem territórios de escuta e acolhimento. Por isso, o produto não pretende 

substituir o trabalho de profissionais especializados, mas oferecer às escolas uma 

tecnologia de cuidado socialmente implicada, ética e acessível, ajudando a construir 

novas formas de se expressar e de fortalecer vínculos.  

 
b) Impacto 
 

Os achados produzidos no campo apontam para movimentos e 

transformações que emergiram ao longo da realização da proposta, especialmente 

relacionados à construção de um espaço de escuta, escrita e cuidado de si com as 

meninas participantes. Esses movimentos não se restringem às participantes, de 

modo que quem conduz os encontros também é atravessado pela experiência, 

produzindo deslocamentos e aprendizagens que podem repercutir em suas práticas. 

Desse modo, o Antimanual não se encerra na realização de um único clube, mas 

pode favorecer a continuidade e a recriação da proposta em diferentes grupos e 

85 REIS, D.; GEMIGNANI, D.; RODRIGUES, L. Apenas 15% das escolas públicas brasileiras têm 
psicólogos. GloboNews, 2025. Disponível em:  
https://g1.globo.com/educacao/noticia/2025/07/09/apenas-15percent-das-escolas-publicas-brasileiras-
tem-psicologos.ghtml. Acesso em: 12 dez. 2025. 

https://g1.globo.com/educacao/noticia/2025/07/09/apenas-15percent-das-escolas-publicas-brasileiras-tem-psicologos.ghtml
https://g1.globo.com/educacao/noticia/2025/07/09/apenas-15percent-das-escolas-publicas-brasileiras-tem-psicologos.ghtml
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momentos, de acordo com as possibilidades de cada instituição e com os processos 

que se constituem em cada encontro. 

Um mesmo clube poderá ser retomado com novos grupos em diferentes 

momentos, favorecendo a continuidade da proposta no cotidiano institucional e 

ampliando as possibilidades de acesso de outras meninas à experiência. Ao 

favorecer práticas de cuidado de si, o Antimanual busca abrir, no espaço escolar, um 

lugar para a escuta, a escrita e a reflexão sobre as experiências que atravessam as 

participantes. Mais do que oferecer respostas ou procedimentos previamente 

definidos, a proposta procura criar condições para que diferentes formas de 

expressão, elaboração e relação consigo possam emergir no encontro com as 

outras. Nesse sentido, o clube pode contribuir para ampliar as possibilidades de 

participação e expressão das meninas no cotidiano escolar, fazendo da escola não 

apenas um lugar de transmissão de conteúdos, mas também um espaço em que 

diferentes dimensões da vida possam se fazer presentes. 

 

c) Aplicabilidade 
 

O produto não depende de infraestrutura tecnológica sofisticada nem de 

recursos financeiros elevados, o que viabiliza sua implementação em diferentes 

regiões e contextos, inclusive em territórios marcados por vulnerabilidade social. Os 

materiais necessários são simples, de baixo custo e acessíveis, e a proposta pode 

ser integrada à rotina escolar sem demandar grandes alterações na organização 

institucional. Além disso, a estrutura dos clubes foi pensada para ser conduzida por 

educadores, psicólogos ou outros profissionais da escola previamente 

sensibilizados, o que amplia suas possibilidades de adoção no cotidiano 

educacional. 

Embora o Antimanual tenha sido construído a partir de fundamentos teóricos 

da psicologia, educação e filosofia e tenha sido experimentado no contexto escolar, 

reconhece-se que uma etapa importante para sua consolidação como tecnologia 

social consiste na submissão futura do material à avaliação de especialistas de 

diferentes áreas, visando analisar sua clareza, pertinência ética e adequação aos 

diferentes contextos de aplicação.  

 

d) Abrangência 
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Embora tenha sido desenvolvido a partir da experiência em uma escola 

pública municipal, trata-se de uma proposta flexível, que pode ser adaptada a 

diferentes realidades institucionais. Os clubes de meninas podem ser implementados 

em escolas privadas, organizações não governamentais, projetos sociais, 

instituições de acolhimento e programas de contraturno, respeitando as 

especificidades de cada contexto, público e território. Isso permite que o dispositivo 

seja recriado conforme as demandas locais, sem perder seus princípios éticos e 

conceituais, ampliando seu potencial de circulação e impacto. 

 
e) Abrangência potencial  
 

Para além da aplicação direta em escolas, a proposta pode ser incorporada a 

programas de formação continuada promovidos por secretarias de educação ou 

universidades, ampliando seu alcance em rede. Há também a possibilidade de 

desdobramento em formatos híbridos ou a distância, o que permitiria difusão em 

escala nacional.  

Além disso, o dispositivo possui potencial para dialogar com políticas públicas 

voltadas à implementação de estratégias de acolhimento e ao fortalecimento de 

vínculos no cotidiano escolar. Sua utilização pode também abrir possibilidades para 

novos desdobramentos acadêmicos, como o desenvolvimento de estudos e 

materiais voltados às práticas de cuidado no contexto escolar, bem como pesquisas 

que acompanhem, ao longo do tempo, processos de subjetivação e modos de 

produção de autoria entre meninas. 

 

f) Replicabilidade 
 

A proposta está sistematizada e documentada em um material de acesso 

aberto, organizado de modo a oferecer referências conceituais e orientações para 

sua realização, sem estabelecer um modo único de condução. Pautado pela ética do 

Acesso Aberto86, o Antimanual será depositado no Repositório Institucional da 

86 Movimento que defende a disponibilidade gratuita, on-line e livre de barreiras (técnicas ou legais) 
para a produção científica, tratando o conhecimento como um bem público e aumentando a 
visibilidade dos resultados de pesquisa (Universidade de São Paulo, 2026).  
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UNISC, permitindo que escolas, coletivos e profissionais de diferentes regiões 

possam baixar o conteúdo gratuitamente. Além da disponibilidade para consulta 

pública, a versão digital será encaminhada a Secretarias de Educação interessadas, 

facilitando a impressão em escala e a implementação do projeto como política 

pública de acolhimento no contraturno escolar.  

A abertura do material busca favorecer que educadores e psicólogos possam 

conhecer os princípios que sustentam a proposta e, a partir deles, experimentar e 

recriar o clube de acordo com as características de cada contexto e grupo. Assim, 

sua circulação não pressupõe a reprodução de um modelo fixo, mas a possibilidade 

de novas apropriações, deslocamentos e invenções a partir da experiência de quem 

conduz e de quem participa. Essa perspectiva também pode favorecer a formação 

de redes entre diferentes experiências de clubes de escrita, criando possibilidades 

de troca, acompanhamento e produção compartilhada de conhecimentos. Desse 

modo, a estrutura oferecida pelo Antimanual mantém-se como uma referência 

aberta, capaz de ser continuamente tensionada e recriada sem perder os princípios 

que orientam sua proposta. 

 

g) Complexidade 
 

O produto apresenta complexidade em diferentes níveis, que se entrelaçam 

em sua concepção e aplicação. Do ponto de vista teórico, integra referenciais de 

campos distintos: filosofia, psicologia, sociologia da infância e metodologia 

cartográfica. No plano prático, a complexidade se manifesta na própria condução 

dos encontros, já que essa tarefa implica desenvolver sensibilidade ética para estar 

presente sem interpretar, acolher o que aparece (narrativas, silêncios, afetos) sem 

transformar em objeto de análise ou em atividade a cumprir. O que as meninas 

trazem não é dado a ser coletado, é experiência a ser respeitada.  

O desafio está em sustentar um equilíbrio delicado entre oferecer estrutura e 

permitir abertura, entre estabelecer combinados e respeitar o imprevisível, entre a 

presença cuidadosa e o respeito à alteridade. Além disso, a proposta opera em uma 

dimensão relacional intensa, pois lida com vínculos, vulnerabilidades e processos de 

confiança. Trabalhar com escrita de si é, inevitavelmente, trabalhar com a força dos 

afetos, o que demanda uma postura de escuta implicada e uma responsabilidade 

ética contínua perante o outro.  
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h) Demanda 
​  
​ A necessidade deste dispositivo aparece quando olhamos para a distância 

entre o que as meninas vivem e o que a escola parece ser capaz de oferecer como 

resposta. Como discutido ao longo deste trabalho, dados relativos ao aumento de 

notificações por lesões autoinfligidas e o sentimento de desvalor da vida entre 

meninas (Alves et al., 2024; IBGE, 2019) demonstram a presença de sofrimentos 

que não podem ser compreendidos de forma dissociada das condições sociais, 

relacionais e culturais nas quais essas experiências se produzem. Questões 

relacionadas ao corpo, à imagem, ao pertencimento, à exposição nas redes digitais 

e às expectativas sobre si atravessam de diferentes maneiras a experiência das 

pessoas jovens, e podem encontrar, na escola, tanto possibilidades de acolhimento 

quanto limites para sua elaboração. 

​ Nesse contexto, a demanda não se reduz à criação de mais uma ferramenta 

de intervenção, mas à construção de condições para que determinadas experiências 

possam ganhar visibilidade, palavra e escuta no espaço escolar. Embora as 

instituições educacionais não sejam um espaço terapêutico e não possam responder 

isoladamente às diferentes formas de sofrimento vivenciadas pelas estudantes, 

constituem um território de convivência, formação de vínculos e produção de 

subjetividades. É nesse cotidiano que o Antimanual se insere, como uma proposta 

que busca abrir um tempo e um lugar para a escrita de si, a escuta e a 

problematização do vivido, ampliando as possibilidades de cuidado sem substituir os 

dispositivos especializados de atenção em saúde mental. Dialogando com Larrosa 

(2003), para quem educar significa criar condições para o acontecimento, o produto 

se apresenta como uma alternativa ética e viável em um momento no qual as 

escolas são convocadas a acolher a experiência das meninas, respeitando os limites 

e as potências da instituição.  

​

i) Inovação 
 

O caráter inovador do Antimanual está na articulação entre escrita de si, 

cuidado e contexto escolar, deslocando a escrita de sua função predominantemente 

pedagógica e aproximando-a de uma prática de escuta, elaboração e produção de 
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modos de relação consigo. A proposta não se configura como intervenção clínica 

nem como atividade de ensino da escrita, mas como uma possibilidade de criar, no 

cotidiano escolar, condições para que meninas possam experimentar outras formas 

de narrar, problematizar e compartilhar suas experiências. Nesse sentido, o 

diferencial do produto não está na escrita em si, mas no modo como é situada em 

uma experiência coletiva de escuta e cuidado. 

Do ponto de vista metodológico, o produto incorpora princípios da cartografia 

ao propor uma condução atenta aos processos que emergem nos encontros, sem 

reduzir a experiência a resultados previamente estabelecidos. A estrutura oferecida 

funciona como referência, mas permanece aberta às singularidades de cada grupo, 

às relações que se estabelecem e aos deslocamentos produzidos ao longo do 

percurso. Essa abertura desloca a posição de quem conduz de uma função 

estritamente prescritiva para uma posição de acompanhamento e atenção ao que se 

produz no encontro. 

Outro aspecto que singulariza a proposta é sua destinação a meninas entre 

10 e 14 anos, considerando as especificidades dessa etapa da vida e a necessidade 

de ampliar espaços orientados não somente pela prevenção, correção ou controle 

de comportamentos. O Antimanual busca ampliar as possibilidades de expressão e 

autoria no espaço escolar ao tomar as participantes como sujeitos capazes de 

produzir narrativas sobre si e de participar ativamente da construção dos sentidos 

sobre suas experiências. 

 

5.4 Considerações finais 
 

O Antimanual emerge de uma lacuna social evidente: meninas de 10 a 14 

anos, atravessadas pela hiperconexão e pela cultura da performance, carecem de 

espaços onde possam expressar e partilhar suas experiências fora da lógica do 

desempenho escolar ou da exposição digital. O produto técnico aqui apresentado 

responde a essa demanda ao propor um dispositivo acessível, ético e com potencial 

de replicação e transformação das práticas de cuidado no contexto educacional.  

Considerando a natureza do produto e os contextos em que pode ser 

aplicado, sua implementação exige alguns cuidados. Uma via possível envolve 

iniciar com experiências-piloto em grupos pequenos, permitindo ajustes a partir da 

prática, para então ampliar a oferta por meio de parcerias com escolas, secretarias 
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de educação ou programas de formação continuada. É esperado que surjam 

desafios, como resistências institucionais ou a percepção de que práticas de cuidado 

não fazem parte das prioridades escolares. Por isso, é necessário criar um diálogo 

com gestores e educadores para compreender as singularidades de cada território, 

bem como realizar um trabalho de sensibilização prévia. A sustentação ao longo do 

tempo também é um ponto de atenção: mais do que um projeto pontual, o clube de 

escrita demanda continuidade, vínculo e cuidado com os processos.  

O Antimanual não se encerra em si mesmo. Constitui-se como proposta 

aberta, ética e situada, que convida educadores, psicólogos e demais profissionais a 

se tornarem cocriadores. Cada contexto, cada grupo de meninas, cada pessoa que 

abrir esse espaço reinventará o caminho à sua maneira. O fundamental é preservar 

os princípios norteadores: voluntariedade, confidencialidade, não julgamento, 

horizontalidade e respeito aos tempos singulares.  

Por fim, reafirma-se o compromisso político e afetivo com as meninas para 

quem este produto existe. Em tempos de aceleração, exposição e sofrimento 

psíquico crescente, é urgente criar espaços onde possam simplesmente existir, 

escrever, cuidar de si e fortalecer-se mutuamente. 
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6 NOTAS DE PERCURSO: CONSIDERAÇÕES FINAIS  
 

Iniciei esta pesquisa buscando compreender como a escrita se constitui para 

meninas de 10 a 14 anos como prática de cuidado de si. Buscava também investigar 

quais formas a escrita de si assume na contemporaneidade para esse público e de 

que maneira essa prática pode se constituir como uma forma de resistência na 

construção de outros modos de ser jovem. Durante o tempo em que estive com as 

meninas, algo foi se tornando cada vez mais evidente: escrever importa. Elas 

continuam escrevendo como gesto de existência, não como tarefa escolar, e não 

apenas no papel, nem mesmo pelo celular, mas na própria pele. A escrita é algo que 

vive e passa pelo corpo.  

O campo mostrou o que nenhum autor poderia ter antecipado completamente, 

porque o que emergiu no encontro não estava nos livros, justamente porque a vida é 

algo que não se deixa prever. No início, o silêncio surpreendeu. Elas ficavam 

quietas, pareciam pouco interessadas, não tinham o hábito da leitura. Eu esperava 

encontrar um grupo pronto para se expressar, e encontrei meninas que ainda 

estavam decidindo se valia a pena abrir algo ali. O processo de criar vínculo foi 

muito mais complexo do que eu imaginava. Pesquisas com jovens demandam 

disposição, paciência e uma abertura sensível, algo que os autores já sinalizavam e 

a experiência tornou visível. Talvez seja por essa razão que ainda existam poucos 

estudos com esse público, porque o encontro real exige tempo e disponibilidade que 

nem sempre cabem nos prazos que se dispõe. E é exatamente essa dificuldade que 

torna o encontro necessário. A escola e a academia têm muito a aprender com o que 

as meninas têm a dizer, quando encontram um espaço que as escuta.  

​ Venho da comunicação, e essa travessia também foi parte do percurso. Olhei 

para esse universo com outros olhos, e talvez isso tenha permitido ver coisas que 

um olhar mais familiarizado com o campo pudesse deixar passar. Aprendi que estar 

com elas de verdade, deixando o que aparecia aparecer, sem pressa de interpretar, 

foi onde mais se produziu. Organizava a sala enquanto elas chegavam já 

conversando. Os momentos mais ricos não foram os exercícios planejados, mas o 

que vazava entre eles: as conversas espontâneas, os memes compartilhados, as 

notícias trazidas como forma de iniciar a conversa e de existir no grupo.  

​ Previ dois encontros de roda de conversa e realizei cinco. Ainda assim, saí 

com a sensação de que havia muito mais a investigar, e certamente havia, sempre 
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há. Mas uma pesquisa é um recorte em um espaço-tempo específico, que precisa 

terminar. Quando me debrucei sobre o material acumulado, percebi que havia muito 

mais do que eu reconhecia, e grande parte emergiu da observação, não da 

interação direta. Isso me ensinou que, na cartografia, o que se produz nem sempre 

aparece na hora prevista ou pela via planejada.  

​ Do percurso investigativo, surgiu um produto técnico, o Antimanual para criar 

um clube de escrita de meninas. Um trabalho acadêmico circula entre 

pesquisadores, mas o Antimanual pode chegar a uma professora de escola 

municipal no interior que nunca leu Foucault e quer criar um espaço diferente para 

suas alunas. Este produto representa uma aposta política e ética, de que a escola 

pode ser também um lugar de escuta, de que meninas podem ocupar um espaço 

como protagonistas (e não apenas como alunas a serem formadas), e de que 

adultos e jovens podem construir algo juntos quando há uma estrutura que apoia 

sem determinar. A proposta é acessível e replicável porque foi construída a partir do 

que emergiu da experiência com meninas reais, em uma escola real.  

​ Esta pesquisa tem um recorte: dez meninas, de um território de Santa Cruz 

do Sul, ao longo de dois meses. Foi uma escolha que permitiu um mergulho em um 

contexto específico. Meninas de outras regiões, outras configurações familiares e 

outros contextos socioeconômicos podem produzir experiências e sentidos muito 

diferentes. Dois meses é pouco para tudo o que a escrita pode abrir, já que o vínculo 

se constrói devagar e foi só no final do processo que algumas coisas começaram a 

aparecer com mais nitidez. Um percurso mais longo poderia ter ido além, 

acompanhando o desenvolvimento do prazer pela leitura e pela escrita, investigando 

continuidades e rupturas, observando transformações que só aparecem com o 

tempo.  

​ Algo importante precisa ser dito sobre o lugar de onde se olhou: esta 

pesquisa foi conduzida por alguém de fora do território, com uma trajetória, uma 

formação e uma posição social distintas das meninas que participaram. Isso 

produziu um olhar específico, com suas possibilidades e seus pontos cegos. Uma 

pesquisadora com vivências mais próximas das delas chegaria a outros lugares, 

faria outras perguntas, perceberia o que aqui pode ter passado despercebido. O que 

muda quando quem conduz o clube é um educador da própria escola, e não alguém 

de fora? A distância que inicialmente parecia um obstáculo produziu uma abertura, já 

que as meninas podiam falar sem o peso da relação cotidiana com a professora. 
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Investigar como essa dinâmica se reconfigura quando o vínculo já existe é uma 

pergunta que esta pesquisa levanta e deixa em aberto. 

​ Essas são questões que este trabalho não alcança, e que ficam como convite 

para quem vier depois. A cartografia não entende que algo se encerra, e esta 

pesquisa não é exceção. O que ela produziu é um olhar situado sobre um território 

vivo, um começo de conversa, não uma conclusão. Como seria o clube em outras 

realidades, fora da escola, em centros comunitários, integrado a outras redes de 

suporte? A escola facilita porque as meninas já estão lá, mas esse mesmo cenário 

pode limitar o que é possível acontecer. Em contextos de maior vulnerabilidade, a 

proposta precisaria de outra arquitetura, mais atenta ao que a escola não alcança, 

mais enraizada no cotidiano de quem a habita.  

E ainda: como seria um clube com outras faixas etárias? Com grupos mistos, 

de meninas e meninos? O que a escrita de si produz em outros corpos, outros 

territórios, outras condições de existir? São perguntas que ficam, não como lacunas, 

mas como convites.  

Entrei nesta pesquisa pensando que chegaria a um lugar definido. Não 

cheguei. Ou melhor, cheguei mais longe do que imaginava, mas não sei exatamente 

onde. O que fica não é um fechamento, mas uma certeza que o campo produziu: 

juntas, as meninas são mais fortes. Isso se tornou visível nos encontros, nas trocas, 

nos momentos em que estar ali, umas com as outras, mudou algo.  

Para a professora que chegar até aqui: não vim da educação, e talvez por 

isso as meninas tenham me ensinado com tanta força. Elas têm muito a dizer, e 

surpreendem quando encontram espaço para isso.  

Para a menina de 13 anos que, quem sabe, algum dia leia isso: eu sei que 

essa fase pode parecer muito grande, que a escola pode parecer tudo que existe. 

Não é. Você é muito mais do que qualquer espaço consegue ver. E para as meninas 

que estiveram comigo, quero que saibam que sem vocês, não haveria nada aqui 

para contar. Obrigada pela gentileza e pela confiança. Vocês me ensinaram mais do 

que qualquer livro poderia.  
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APÊNDICE A – Modelo do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) 
 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO – PAIS OU 
RESPONSÁVEIS LEGAIS 

 
(Conforme Resolução 466/12, Resolução 510/16 e Norma Operacional 001/13  

da CONEP) 
  

Prezado(a) senhor(a), 
  
Você está sendo convidado/a a autorizar a participação de sua responsabilizada 
como voluntária na pesquisa intitulada “Escrever para existir: cartografia da 
escrita de si e modos de subjetivação de meninas na era digital”, vinculada ao 
Programa de Pós-Graduação em Psicologia – Mestrado Profissional, da 
Universidade de Santa Cruz do Sul (UNISC). A pesquisadora responsável é a 
mestranda Taiza Machado Bartmann, que poderá ser contatada a qualquer momento 
pelo telefone [número suprimido]. 
  
A participação na pesquisa acima indicada está sendo proposta às meninas com 
idade entre 10 e 14 anos, que estejam regularmente matriculadas na [nome da 
instituição suprimido para preservar anonimato], e tenham demonstrado interesse 
em participar das atividades previstas. 
  
O objetivo do estudo é entender como a escrita a mão pode ajudar meninas dessa 
idade a se expressarem e se conhecerem melhor, especialmente em um momento 
da vida cheio de descobertas e mudanças. 
  
Essa participação inclui: 

●​ Escrever livremente em um caderno, ao longo de cerca de seis semanas 
(podendo desenhar, colar imagens, criar histórias, etc.); 

●​ Participar de dois encontros em grupo com outras meninas da mesma idade 
(também chamados de “rodas de conversa”), que acontecerão durante o 
horário escolar e dentro da própria escola. 

  
Durante as rodas de conversa, ao refletir sobre o processo de escrita, pode ocorrer 
que a participante entre em contato com sentimentos confusos ou desafiadores, 
próprios desse momento de vida. Se isso acontecer, a pesquisadora estará 
disponível para escutar com atenção, e as professoras da escola também estarão 
por perto para oferecer apoio e, se necessário, indicar encaminhamento para 
acompanhamento adequado. 
  
Por outro lado, a participação de sua responsabilizada poderá trazer benefícios 
importantes, como: 

●​ A oportunidade de se expressar de forma livre e criativa; 
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●​ Refletir sobre seus sentimentos e pensamentos; 
●​ Compartilhar experiências com outras meninas da mesma faixa etária; 
●​ Ter um momento de pausa e reflexão, longe das telas e redes sociais, 

permitindo que a escrita se torne um espaço de escuta de si mesma. 
  
A participação é gratuita e não causará prejuízo à rotina escolar ou às notas da 
aluna. Dessa forma, não haverá despesas de qualquer natureza, pois todos os 
materiais necessários (caderno, canetas e outros itens) serão fornecidos pela 
pesquisadora. 
  
Quando a pesquisa terminar, você poderá ter acesso aos resultados através do 
diálogo com a equipe pedagógica, que será convidada para um encontro de 
devolutiva, onde os principais aprendizados serão compartilhados. 
  
Assim, pelo presente Termo de Consentimento de Responsabilizado (TCR), eu, 
______________________________________, declaro que autorizo a participação 
de minha responsabilizada neste projeto de pesquisa, pois fui informado/a de forma 
clara, detalhada e livre de qualquer forma de constrangimento e coerção, dos 
objetivos, da justificativa, dos procedimentos, dos riscos, desconfortos e benefícios, 
bem como sobre as alternativas possíveis, todos já apresentados. 
  
Ademais, declaro que autorizo, quando necessário, o uso gratuito da imagem de 
minha responsabilizada de forma gratuita pela pesquisadora, para fins de publicação 
e divulgação da pesquisa, desde que seu rosto não apareça e ela não possa ser 
identificada. Também autorizo o uso da voz, exclusivamente para ajudar na escrita 
da pesquisa (transcrição), sem divulgação pública. 
  
Fui, igualmente, informado/a: 
  
a) da garantia de receber resposta a qualquer pergunta ou esclarecimento sobre a 
pesquisa a qualquer momento; 
b) da liberdade de retirar o consentimento de minha responsabilizada a qualquer 
momento, e deixar de participar do estudo, sem que isto traga prejuízo à 
continuação de seu cuidado e tratamento; 
c) da garantia de que minha responsabilizada não será identificada quando da 
divulgação dos resultados e que as informações obtidas serão utilizadas apenas 
para fins científicos vinculados ao presente projeto de pesquisa; 
d) do compromisso de receber informação atualizada durante o estudo, ainda que 
esta possa afetar a vontade de minha responsabilizada em continuar participando; 
e) da disponibilidade de tratamento médico e indenização, conforme estabelece a 
legislação, caso existam danos à saúde de minha responsabilizada diretamente 
causados por esta pesquisa; e, 
f) de que se existirem custos quando à participação de minha responsabilizada, 
esses serão absorvidos pelo orçamento da pesquisa. 
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O presente documento foi assinado em duas vias de igual teor, ficando uma com o 
responsável pelo participante legal da pesquisa e outra com a pesquisadora 
responsável. 
  
O Comitê de Ética em Pesquisa responsável pela apreciação do projeto pode ser 
consultado, para fins de esclarecimento, através do telefone: (51) 3717-7680. 
  
Local: 
Data: 
  
______________________________       _________________________________ 
  Nome e assinatura do voluntário                 Nome e assinatura do responsável 
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APÊNDICE B – Modelo do Termo de Assentimento Livre e Esclarecido (TALE)  
 

​ TERMO DE ASSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 
 

(Conforme Resolução MS/CONEP nº 466/2012 e Resolução MS/CONEP nº 510/16) 
 

Você está sendo convidada a participar da pesquisa chamada “Escrever para 
existir: cartografia da escrita de si e modos de subjetivação de meninas na era 
digital”, que faz parte do curso de Mestrado em Psicologia, da Universidade de 
Santa Cruz do Sul (UNISC). Escolhemos conversar com meninas entre 10 e 14 anos 
porque essa fase da vida é cheia de mudanças, descobertas e perguntas, e é 
justamente sobre isso que queremos aprender mais.  
 
Como você estuda na [nome da instituição suprimido para preservar anonimato] e 
demonstrou interesse em participar, acreditamos que sua participação pode ser 
especial para esse trabalho. Seus responsáveis já foram informados e autorizaram 
sua participação. 
 
Nesta pesquisa, queremos: 
- trocar ideias sobre como foi a experiência de escrever livremente em um caderno, 
falando sobre o que pensa, sente ou imagina;  
- entender se escrever dessa forma pode ajudar meninas como você a se 
expressarem, e se isso traz algum alívio ou ajuda a se conhecer melhor; 
- conversar sobre como é ser menina hoje em dia, o que você vive, sente e pensa 
nesse momento. 
 
Você não precisa participar da pesquisa se não quiser, é um direito seu. E, mesmo 
que aceite agora, pode mudar de ideia a qualquer momento, sem nenhum problema. 
Ninguém vai ficar chateado com você. 
A pesquisa vai acontecer na [nome da instituição suprimido], onde você e mais 
algumas meninas vão ser convidadas a escrever em um caderno de forma livre, em 
uma atividade que, a princípio, terá duração de seis semanas. A ideia é que você 
escreva do seu jeito, como quiser: pode escrever, desenhar, colar coisas, fazer 
poesias ou inventar histórias. Esse caderno será só seu, e você não precisa mostrar 
para ninguém o que escreveu.  
 
Durante esse tempo, vamos organizar dois encontros em grupo (rodas de conversa). 
Mas esses momentos não são para ler os cadernos nem analisar o que você 
escreveu, e sim para conversar sobre como foi o processo de escrita e a experiência 
de escrever. Queremos saber o que você achou da proposta, como se sentiu, e o 
que essa atividade despertou em você. Esses encontros não são aulas nem provas: 
são momentos tranquilos para trocar ideias, se você quiser participar. 
 
Você não vai precisar pagar nada para participar. Vamos oferecer a você os 
materiais necessários, como o caderno, as canetas e alguns materiais para criação 
(como adesivos e papéis coloridos). Sua participação também não vai atrapalhar 
suas aulas ou suas notas. 
 
Participar da pesquisa pode ser uma chance legal de se conhecer melhor e trocar 
ideias com outras meninas que também estão passando por um tempo cheio de 



195 

mudanças, dúvidas e descobertas. Ninguém saberá que você está participando da 
pesquisa e as coisas que você contar durante os encontros vão ficar em segredo. 
Seu nome e suas informações pessoais não vão ser divulgados para ninguém de 
fora da pesquisa. Vamos guardar tudo com muito cuidado. Quando a pesquisa 
terminar, vamos escrever um texto contando o que descobrimos com essa 
experiência, mas sem dizer o nome de ninguém. 
Esse texto pode ser apresentado em reuniões da escola, em trabalhos da 
universidade ou publicado em revistas científicas, sempre com muito respeito e sem 
contar quem são as participantes. Também vamos fazer um encontro com a escola 
para contar como foi a pesquisa e conversar sobre o que aprendemos juntos. 
 
Se você tiver alguma dúvida ou aconteça algo errado, pode conversar com as 
professoras ou comigo: 
 
Taiza Machado Bartmann - Pesquisadora responsável 
Telefone: [número suprimido] 
E-mail: taizabartmann@mx2.unisc.br  
 
Profª. Drª. Betina Hillesheim - Orientadora da pesquisa 
E-mail: betinah@unisc.br  
 
Assim, eu _________________________________, li este texto, entendi a proposta 
da pesquisa e quero participar. Sei que posso mudar de ideia a qualquer momento e 
que ninguém vai ficar bravo comigo. Já conversei com os pesquisadores e com 
meus responsáveis, e recebi uma cópia deste documento.  
 
 

Local, ____ de _________ de ____________. 
 
 
 
 

__________________________________​
Nome e assinatura da pesquisadora 

 
 
 
 

___________________________________ 
Nome e assinatura do/a responsável pelo/a menor 

 
 
 
 
 
 
 
 

 

mailto:taizabartmann@mx2.unisc.br
mailto:betinah@unisc.br
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APÊNDICE C – Modelo do Termo de Confidencialidade para uso de dados 
 

TERMO DE CONFIDENCIALIDADE PARA USO DE DADOS 
 
 

Ao 
Comitê de Ética em Pesquisa - CEP​
Universidade de Santa Cruz do Sul - UNISC 
 
 
Sr. Coordenador do Comitê de Ética em Pesquisa 
Prof. Renato Nunes 
 
 
Eu, Taiza Machado Bartmann, pesquisadora vinculada ao Programa de 
Pós-Graduação em Psicologia - Mestrado Profissional, da Universidade de Santa 
Cruz do Sul (UNISC), responsável pela pesquisa intitulada “Escrever para existir: 
cartografia da escrita de si e modos de subjetivação de meninas na era 
digital”, sob orientação da Profª. Drª. Betina Hillesheim e coorientação da Profª. Drª. 
Larisa Bandeira, declaro, através deste documento, único e devidamente assinado, 
que: 
 
Comprometo-me a utilizar todos os dados obtidos junto à [nome da instituição 
suprimido] de forma ética, segura e sigilosa, exclusivamente para fins acadêmicos e 
científicos, respeitando os princípios estabelecidos nas Resoluções do Conselho 
Nacional de Saúde (CNS) nº 466/2012 e nº 510/2016, bem como as diretrizes da Lei 
Geral de Proteção de Dados Pessoais (LGPD - Lei nº 13.709/2018). 
 
Assumo total responsabilidade pela guarda, uso, tratamento, armazenamento e 
eventual descarte dos dados coletados, garantindo a confidencialidade das 
informações, bem como o anonimato e a não identificação das participantes em 
qualquer fase da pesquisa, inclusive em apresentações públicas, defesas 
acadêmicas, publicações científicas ou outras formas de divulgação. 
 
Comprometo-me a proteger a identidade e a integridade das participantes da 
pesquisa, zelando para que nenhum dado individual seja exposto ou divulgado de 
forma que possibilite sua identificação direta ou indireta ou utilizado fora dos 
propósitos estritamente científicos do estudo. 
 
Declaro que os dados sensíveis, incluindo relatos pessoais e registros de voz para 
fins de transcrição, serão armazenados com segurança e acessados apenas por 
mim e, se necessário, pelas orientadoras do projeto, sendo posteriormente 
descartados ou arquivados de acordo com as normas da instituição e da legislação 
vigente.  
 
Declaro ciência de que qualquer violação às diretrizes aqui estabelecidas poderá 
implicar em responsabilização ética, administrativa e legal, conforme previsto pela 
legislação nacional.  
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________________             _________________       ______________________ 
 Nome do Pesquisador           CPF do Pesquisador        Assinatura do Pesquisador 

 
 
 
 

________________             _________________       ______________________ 
 Nome do Orientador                 CPF do Orientador          Assinatura do Orientador 

 
 
 
 
 

Santa Cruz do Sul, ____ de ____________ de ______. 
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APÊNDICE D – Modelo de Roteiro  
 

 
Roteiro roda de conversa  
 
Objetivo: favorecer um momento de encontro e expressão criativa em que as 
meninas possam se conhecer melhor, trocar percepções sobre si mesmas e 
experimentar a escrita como invenção de subjetividade.  
 
Dinâmica:  

●​ Reunião presencial  
●​ Roda de partilha (leitura voluntária de trechos, mostrar desenhos, contar 

experiências)  
●​ Espaço aberto para sugestões e temas livres  

 
Temática-guia: A escrita como invenção de si e possibilidade de resistência  
 
O que esperar: observar gestos de invenção e singularidade, formas de resistência 
simbólica (ex.: questionar normas, reinventar identidade, criar futuros possíveis).  
 
Passo a passo  
 
1. Levar suco e bolo para o lanche.  
 
2. Escrita guiada. Introduza a diferença: “na escola, a gente escreve para acertar, 
para ser avaliada. Aqui, a gente escreve para sentir, para inventar, para guardar o 
que é só nosso.” Leitura dos textos que elas escolheram.  
 
“Vocês acham que esse tipo de escrita seria mais aceito na escola? Por quê?”  
“Dá para sentir que essa escrita nasce mais de um sentimento do que de uma regra 
de português?”  
“O que a gente descobre de nós mesmas quando lê o que saiu sem pensar muito?”  
 
3. Trabalhar com “imagens ressonantes” como disparadores de escrita: levar 
imagens de meninas com que elas se identifiquem. A proposta será: “escreva o que 
essa imagem desperta em você, como se fosse um dia do diário dessa menina.”  
 
4. Perguntas norteadoras para guiar a escuta e a observação:  
- Quando foi a última vez que você escreveu ou fez anotações para si mesma?  
- O que faz você querer registrar algo? E o que faz deixar de registrar?  
- Como você se sente quando coloca no papel (ou registra em outro lugar) algo que 
é só seu?  
- Quando tem um pensamento ou sentimento importante, o que costuma fazer com 
ele?  
- Se fosse se apresentar para alguém sem usar seu nome, como se descreveria?  
 
5. Registro: gravação integral das rodas de conversa, com autorização prévia. 
anotações logo após cada encontro, incluindo: clima geral do grupo, momentos 
significativos, interações não verbais e frases espontâneas. 
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APÊNDICE E – Guia de Perguntas e Respostas 
 

Guia de Perguntas e Respostas sobre o Clube de Escrita 
 

1.​ O que é o Clube? 
É um espaço criado como parte de uma pesquisa de mestrado da UNISC. Ele é 
voltado para meninas de 10 a 14 anos, com o objetivo de incentivar o 
autoconhecimento, a criatividade, a escrita, a imaginação e a troca de experiências 
em grupo. 
 

2.​ O Clube faz parte das atividades da escola? 
Não. O Clube não está ligado às matérias da escola e não terá impacto em notas, 
provas ou boletins. 
 

3.​ Como o Clube funciona na prática? 
Durante algumas semanas, as meninas serão convidadas a escrever (histórias, 
sonhos, ideias). Depois, haverá encontros para compartilhar o que quiserem ou 
conversar sobre o que escreveram. 
 

4.​ Quanto tempo vai durar? 
A duração prevista é de seis semanas, com dois encontros dentro do ambiente 
escolar. 
 

5.​ Quem participar vai perder aula? 
Não. Os encontros serão organizados em horários combinados com a escola, de 
forma que não prejudiquem o cronograma das aulas.  
 

6.​ O que é preciso fazer para participar? 
Trazer curiosidade, vontade de escrever e de conversar. Não existe certo ou errado, 
e cada menina escolhe como quer participar. Ninguém será obrigado a fazer nada se 
não se sentir confortável. Além disso, é preciso trazer o Termo de Consentimento 
assinado pela participante e por seu responsável para que sua participação seja 
oficializada.  
 

7.​ Quem participar vai ser obrigada a compartilhar o que tiver escrito? 
Não. Cada menina decide se quer ler, mostrar ou só guardar para si. O segredo é 
respeitado. 
 

8.​ O que será feito com os textos? 
Os cadernos são um presente para as meninas, e o que elas escreverem só será 
compartilhado se quiserem. O sigilo e o respeito são princípios do grupo.  
 

9.​ É obrigatório participar? 
Não. A participação é totalmente voluntária e depende de autorização dos pais ou 
responsáveis. 
 

10.​ É possível convidar uma colega ou amiga para participar? 
Sim. O Clube fica mais divertido com amigas. Porém, a participante precisa ter entre 
10 a 14 anos, estudar na [nome da instituição suprimido] e o grupo será limitado ao 
número de doze meninas. 
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11.​É preciso escrever todos os dias? 
Não. Você escreve quando sentir vontade. Nos encontros, a gente pode trocar 
ideias, conversar ou até inventar atividades diferentes. 
 

12.​ É obrigatório participar de todos os encontros? 
Não. Mas é legal estar presente para acompanhar a aventura junto de outras 
meninas. 
 

13.​É necessário levar algo para os encontros? 
Não. Todos os materiais que você vai usar serão fornecidos no Clube, como 
cadernos, canetas, adesivos e outros itens para escrever e criar. Você só precisa 
trazer sua curiosidade, imaginação e vontade de participar. 
 

14.​O que vamos fazer nos encontros? 
Vamos escrever, conversar sobre o que inventamos (se quisermos) e até imaginar 
rituais ou códigos secretos. 
 

15.​Por que só meninas? 
A pesquisa do mestrado busca compreender como a escrita influencia o que 
meninas desta faixa etária sentem e pensem. 
 

16.​O que os pais/responsáveis precisam saber? 
●​ O Clube não substitui nenhuma disciplina. 
●​ Não há custos. 
●​ As meninas não serão expostas publicamente. 
●​ Os encontros serão supervisionados e em ambiente seguro. 
●​ Haverá um termo de autorização a ser assinado pelos responsáveis. 
●​ As falas e produções só serão usadas na pesquisa de forma anônima e sem 

identificação. 
 

17.​Qual é o papel da escola e dos professores? 
A escola e os professores vão ceder o espaço e colaborar na comunicação e no 
gerenciamento das atividades. A condução do Clube será responsabilidade da 
pesquisadora. 
 

18.​E se a participante não quiser mais continuar? 
Ela pode sair a qualquer momento, sem nenhum prejuízo ou cobrança. 
 

19.​O que se ganha por participar? 
Um espaço só seu para escrever e imaginar, fazer amizades, descobrir mistérios e 
se divertir. É como fazer parte de uma história secreta. Além disso, vai ter suco e 
bolo para o lanche. 
 

20.​Precisa gostar de escrever para entrar no Clube? 
Não. Se você tem curiosidade, imaginação, ou gosta de sonhar acordada, pode 
participar. 
 

21.​Vai ser tudo escrito à mão ou pode ser no celular/computador? 
A ideia é escrever à mão, porque isso ajuda a criar um espaço único e especial, 
diferentemente da internet. 
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22.​Quem é responsável pelo projeto? 
Taiza Bartmann, pesquisadora do curso de Mestrado em Psicologia da UNISC, sob 
orientação da professora Drª. Betina Hillesheim e coorientação da professora Drª. 
Larisa Bandeira. 
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APÊNDICE F – Produto técnico 
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ANEXO A - Parecer do Comitê de Ética em Pesquisa 
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